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Tomando a liberdade de dedicar a V. Ex.* esta collec- 
çâo de artigos e conferencias, subordinada ao titulo — 
Cousas Diplomáticas, e que obedece toda a um pensamento 
commum, e que quasi só entre nós não é banal, de que a 
diplomacia do século xx é muito mais commercial do que 
politica, pela simples razão de que a politica da actuali- 
dade é o commercio, offereço a melhor prova de quanto 
conâo no espirito esclarecido e pratico de V. Ex." para 
imprimir essa direcção necessária á politica externa do 
Brazil. 

Não basta a ujn paiz querer ser grande — grande em re- 
cursos e prestigio, não só em território e imaginação — é 
mister poder sel-o, e só é possível sel-o dispondo dos meios 
que a riqueza empresta. Ora, não se concebe riqueza na- 
cional sem producção e não se valoriza producção sem 
consumo; e já que no nosso caso o consumo tem que ser 
extrangeiro, á diplomacia compete estimulal-o pelos seus 
múltiplos meios de acção, que vão desde a propaganda in- 
telligente e discreta até os tratados de commercio vanta- 
josos. No dia em que possuirmos fortuna, particular e pu- 
blica, teremos o que mais preciso se faz, o que é essen- 
cial para edificar qualquer hegemonia. Sem isto equivale 
a mais brilhante tarefa politica a construir sem cuidar 
dos alicerces, ornar de frescos caros paredes que ameaçam 
ruir. 

V. Ex.*, que é um espirito são, ao qual não quadram as 
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exterioridades fallazes, já tem decerto feito estas mesmas 
reflexões, e á sua simplicidade verdadeiramente democrá- 
tica porque é espontânea e da alma, n&o affectada e dos 
modos, repugna decerto consorciar a diplomacia com a 
fanfarrice. A diplomacia já se purificou bastante, desde 
que llie expuzeram as manhas, para lhe ser licito aspirar 
despozar a verdade. A união não desafia a fecundidade, 
nem exclue o proveito. V. Ex." é um exemplo excellente 
de que se ganha com ser honesto, pois que não careceo de 
enganar para subir. A V. Ex.* devia pois estar destinada 
e ficar entregue a execução desta reforma diplomática. 

Engenho Caohoeirinha, Pernambuco, Março 15-1907. 



M. de Oliveira Lima. 
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Reforma Diplomática 



Fala-se invariavelmente todos os aiínos em 
reforma diplomática. Os constas apparecem com 
as . brisas frescas de maio e esmorecem com os 
calores de novembro. O anno corrente não esca- 
pou á praxe, e mais ainda se tem agitado a quês- 
ião porque esperavam todos, de dentro e de fora 
da carreira, aspirantes e desilludidos, indifferen- 
tes e curiosos, que o actual ministro do exterior 
aproveitasse o enorme prestigio com que, após 
inolvidáveis serviços, regressou á pátria para im- 
primir nesse terreno, como nos demais do seu 
departamento, o cunho da sua notável individua- 
lidade. Uma gazeta já explicou que s. ex.^ tem 
tido, como é notório, todo o seu tempo tomado 
pelos negócios do Acre, e que a reforma viria 
depois, á sobremesa. Diz-se egualmente que um 
distincto deputado nortista tem prompto para 
submetter á apreciação da Camará um projecto 
pessoal de reforma diplomática, o qual se ignora 



10 GOU8Á8 DIPL0MÁTICÁ8 



até que ponto está de accôrdo com as idéas do 
ministrO; mesmo porque as idéas do sr. barão do 
Bio Branco sobre o assumpto não se tomaram 
até agora conhecidas, o que aUás me permitte a 
apresentação destas ligeiras considerações sobre 
a matéria, sem que tomem ellas ares de critica e 
constituam acto de indisciplina. 

A Eepublica já conta duas reformas diplomá- 
ticas — a do sr. Quintino Bocayuva, de 1890, e a 
do Congresso, inspirado pelo sr. Carlos de Car- 
valho, em 189Õ — uma e outra tratando muito 
mais de classificação de legações e tabeliãs de 
vencimentos do que propriamente de serviços, 
uma e outra levadas a cabo sem um pensamento 
que as definisse, ou uma orientação que as cara- 
cterizasse. Reformas para melhorar ordenados, 
para augmentar aposentadorias, para dificultar 
promoções ou para garantir accessos, não são 
comtudo verdadeiras reformas : são formas de ex- 
pediente, pormenores de administração. A car- 
reira diplomática encontra-se no emtanto desde 
a sua organização no Brazil minada por um mal 
de que peorou com a mudança de regimen e de 
que é mister livral-a : é uma carreira privilegiada, 
como tal suscitando invejas e antipathias. Aos 
seus lados vegetam duas desprotegidas, a car- 
reira consular e a hierarchia da Secretaria, a 
primeira sem miragens de grandeza, a segunda 
sem a reaUdade siquer da fortuna. 

O remédio é todavia simples, a um tempo de- 
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pnrativo e tónico, equilibrando os favores e favo- 
neando as esperanças, desmanchando as preven- 
ções e robustecendo o producto. Emquanto as 
três carreiras se não fundirem, emquanto subsis- 
tir a actual separação, provocadora de ciúmes e 
destruidora da efficiencia do serviço, teremos uma 
situação falsa e damninha. Dá-se com ella o caso 
iniquo do empregado consular, mais habiUtado 
pela natureza, extensão e variedade do seu tra- 
balho, que abrange actos de notariado, estudo de 
questões económicas e commerciaes, exame de 
pontos de direito dvil, mercantil e internacional 
privado, ver limitadas a um consulado geral, a 
um posto sempre subalterno, as suas legitimas 
ambições, ao passo que o empregado diplomático, 
que como secretario nunca foi geralmente mais 
do que um copista, sobe bruscamente a chefe de 
uma legação, muitas vezes ociosa mas algumas 
vezes importante, exercendo sobre os consulados 
dos seus dominios a sua incontestável auctori- 
dade. 

Dá-se outrosim com ella o caso não menos 
iniquo de um rebento de diplomatas, que em 
certos casos ignora sua lingua, seus compatriotas 
e os próprios costumes e idéas da sua terra, gas- 
tar a vida pelas capitães do Velho Mundo — pois 
que as do Novo Mundo não merecem esses figu- 
rinos de cosmopolitismo — sem nunca apprender a 
respirar no seu ambiente moral, ao passo que um 
Amccionario da Secretaria fica toda a vida com 
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as cans presas ao ponto, á implacável disciplina 
burocrática, aos calores do estio, aos vencimen- 
tos parcoS; sem uma distracção, um prazer da 
intelligencia, um desvendar de novos horizontes, 
só porque nasceu pagão e nunca acliou padrinho. 
Os diplomatas não devem, no entender de 
vários, descer a cônsules, nem ser recrutados 
entre os empregados do ministério. A carreira 
fal-os entes de escol. Entretanto, quando se ca- 
receu de um representante na Conferencia de 
Washington, que estivesse na altura dos Blaine 
e dos Quintana, de um trabalhador de rara re- 
sistência, de um espirito desanuviado, lúcido, su- 
perior, foram buscal-o ao consulado de New- York, 
ninho de bellas artes, de bellas letras e de bellas 
idéas. Quando se precisou de um diplomata que 
fosse um erudito, para tomar conta das questões 
das Missões e do Amapá e arrancar a cobiças es- 
trangeiras esses pedaços da pátria brazileira, 
foram buscal-o ao consulado de Liverpool, for- 
rado de livros de historia. Quando se necessitou 
dar um successor em Londres a uma cadeia de 
ministros fidalgos pelo entendimento e pelas ma- 
neiras, foram buscal-o, não em outra legação, 
mas n'um retiro literário perfumado de monar- 
chismo. Quando houve que mandar á Conferencia 
do México, a expor e defender as mais formosas 
aspirações do direito internacional e da cultura 
americana, um jurisconsulto alimentado de sã 
philosophia, foram buscal-o, não em uma chan- 
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cellaría, mas no remanso do seu gabinete de tra- 
balho, na convivência dos publicistas allemães e 
dos constitucionalistas anglo-saxonicos. 

Resultaram porventura ruins as escolhas? 
Que o digam o êxito extraordinário da nossa di- 
plomacia em Washington durante a revolta, cujos 
effeitos ainda se não puderam extinguir ; as de- 
cisões arbitraes de Washington e de Berna, que 
o Brazil inteiro glorificou ; o brilho da nossa re- 
presentação em Londres ; o coro de admiração e 
de saudades que acompanhou do México ao Bra- 
zil o cadáver do nosso delegado. 

E' evidente que homens eminentes como aquel- 
les não se encontram em cada consulado nem em 
cada esquina ; por isso mesmo, o tirocinio deve 
procurar ser o mais completo, afim de permittir o 
bom desempenho das íuncções dependentes do 
ministério do exterior, nem sempre de resto tão 
exigentes. Ora, semelhante tirocinio ficará com- 
mummente falho si for limitado a uma chancel- 
laría de legação. O ministro reahnente preparado 
para o seu cargo seria aquelle que, tendo come- 
çado por ser amanuense da Secretaria, transitasse 
como chanceller por um consulado e como secre- 
tario por uma legação, para depois occupar um 
posto consular de responsabilidade, estacionar 
como chefe de secção no ministério e finalmente 
subir a chefe de missão diplomática. 

Imaginemos alguém, escripturario a principio 
na secção protocoUar da Secretaria, indo preen- 
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clier o logar de chanceller no consulado de 
New- York, depois o de secretario em Berlim ou 
B>oma, permanecendo algum tempo como pri- 
meiro official na secção politica do ministério, 
passando a cônsul em Londres ou Iquitos, em 
seguida a cônsul geral em Montevideo ou em 
Génova, subindo a chefe da secção commercial 
da Secretaria, e acabando como ministro em San- 
tiago ou Paris. O funccionario nestas condições, 
nem se desnacionalizaria com a ininterrupta re- 
sidência no extrangeiro, perdendo todo o conta- 
cto com a sua gente e o seu meio, nem restrin- 
giria a sua actividade intellectual a uma espliera 
pequenina, vaidosa e forçosamente depressora, 
dentro da qual tende a julgar-se um semi-deus, 
desdenhando os que não são seus pares. 

Por outra banda, familiar o diplomata com a 
repartição á qual cumpre dirigil-o, nella possuindo 
affeições e ligações, não viveria no constante ter- 
ror de incorrer-lhe no fácil desagrado, ou, pelo 
menos, não se sentiria isolado nos seus esforços, 
por vezes beneméritos; assim como, habituado a 
cuidar, como cônsul, de coisas praticas, visar ma- 
nifestos de cargas de cebola, arrecadar espólios e 
rotular vidrinhos de café, não consideraria uma 
quebra de dignidade, ou, pelo menos, uma dero- 
gação do protocollo, o occupar-se pelo miúdo dos 
nossos interesses inadiáveis, só porque são posi- 
tivos. 

O diplomata ideal dos nossos dias e das cir- 
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cninstancias predominantes entre nós, é o que 
souber redigir uma nota num francez sem asnei- 
ras, formular uma informação, concisa e lumino- 
sa, á consulta urgente de um ministro de Estado e 
explorar o mercado mais promissor e mais van- 
tajoso para os nossos géneros de exportação. Não 
se apprendem, porém, Unguas extrangeiras com a 
simples leitura de passaportes, nem se dissemi- 
nam borracha, assucar, algodão e café, enfiando 
meias de seda para ir a concertos de Buckingham 
Palace ou envergando uma casaca irreprehensi- 
vel nos cotiUons de New-port. O cônsul carece de 
ter occasião de mover-se na alta sociedade, como 
o diplomata de apprender o caminho das bolsas de 
commercio. 

E si falamos tanto em democracia, e por causa 
deste fetiche o ultimo ministro do exterior aca- 
bou muito justamente com os addidos sem ven- 
cimentos (logares a que podiam apenas aspirar 
os moços ricos), porque não democratizar verda- 
deiramente a carreira — democratizal-a, não re- 
baixal-a — conservando-lhe toda a tradição, cer- 
cando-a de todas as garantias, e encarecendo-lhe 
até o prestigio com infiltrar-lhe novas e mais se- 
rias preoccupações, equivalente a inocular-lhe 
novo sangue? Organização similar desfructa a Ee- 
publica Franceza, e foi essa diplomacia de côn- 
sules e de empregados de secretaria que conquis- 
tou Tunis e Madagáscar e creou o império da 
Indo-Ghina. Organização análoga pratica o Ln- 
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peno Japonezy e foi a sua diplomacia de cônsu- 
les e empregados de secretaria que obteve For- 
mosa e deu as mãos á Inglaterra para defen- 
der dos Russos a Coréa e preservar de todos a 
China. Para a mais importante e mundana das 
suas embaixadas, a de São Petersburgo, o go- 
verno francez escolheu o sr. Bompard, chefe da 
secção commercial no Quai d'Orsay. Para dire- 
ctor geral da secretaria de extrangeiros nomeou o 
governo japonez o seu ministro na Eussia, antigo 
cônsul em Shanghai. Entre nós é que se pensa 
que um estádio nas secções do Itamaraty inhabi- 
lita para finuras diplomáticas, e que um cônsul 
serve tSo somente para elaborar mappas estatis- 
ticos e authenticar procurações. 



II 



São tão intuitivas as vantagens a derivar da 
fusão das carreiras diplomática e consular com o 
serviço na Secretaria, que custa a comprehender 
que não tenham até aqui occorrido mais frequen- 
temente aos numerosos devaneadores, e feliz- 
mente menos numerosos executores de reformas 
diplomáticas. Democratizada a carreira — si a 
palavra não soasse suspeita ou pelo menos pre- 
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tenciosa, en diria antes ennobrecida com o ac- 
crescimo de labor e proficuidade — deixará ella de 
ser uma mira de elegantes e uma estafa de di- 
lettantes. 

Note-se que nem a elegância é defeito quando 
não serve para encobrir vacuidade cerebral, nem 
o quadro diplomático se compõe entre nós so- 
mente de amadores. Também temos artistas. Não 
falta, entre os velhos, gente competente, á qual 
se pode sem receio confiar uma negociação deli- 
cada e que sempre deu boa conta da sua diligen- 
cia. Não faltam, entre os novos, rapazes de boa 
vontade, applicação e merecimento. Si mais não 
brilham — intellectualmente, entende-se — si che- 
gam alguns a atrophiar-se, é porque a actual or- 
ganização do ministério do exterior é defeituosa 
e esterilizadora. 

No que pode agora um secretario de legação 
revelar sua capacidade, a não ser a calligraphica? 
No geral as legações compõem-se de um ministro 
e um secretario (nem são precisos mais), e si o 
ministro é trabalhador e tem o costume de mi- 
nutar elle próprio seus oflScios e notas, em que 
ha de se occupar o secretario sinão em copiar e 
registrar? Em beneficio da boa calligraphia, nem 
lhe é permittido fazer uso da machina de escre- 
ver, processo simples e expedito, usado em todas 
as repartições do mundo e o único empregado na 
correspondência do Foreign Office e do Departa- 
mento de Estado, 

2 
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Experimentou-se pôr ob secretários á prova 
dando-lhes relatórios a redigir, mas, como nin- 
gaem se queria entregar á tarefa de escolher pon- 
tos interessantes e assumptos aproveitáveis, to- 
mava-se o primeiro que acudia, viticultura por 
exemplo, e lá se transformava o secretario, que 
não tem obrigação de entender de vinhas nem 
fez curso de agronomia, em plagiário ou tradu- 
ctor de tratados especiaes, cuja indicação solici- 
tava de qualquer entendido. 

Si o secretario já tivesse passado por um con- 
sulado, já houvesse frequentado, não só clvimen 
como modestos agentes commerciaes, saberia 
quiçá alguma coisa ou pelo menos estaria a meio 
caminho de sabel-a sobre negocio de vinhos, e 
não é pequeno serviço, á saúde e á bolsa do pu- 
blico, fornecer seguras informações acerca das 
qualidades mais desejáveis para um mercado, 
mais baratas e menos adulteradas. Si egualmente 
tivesse passado pela Secretaria, já haveria feito 
conhecidas de perto as suas habilitações e se es- 
taria ao facto do que delle ha que esperar, não 
se tomando, como nalguns ccusos, o seu talento 
um symbolo indecifrável. 

Os nossos secretários de legação chegam a mi- 
nistros ignorando-se absolutamente o que elles 
valem: são bilhetes de loteria que podem sahir 
premiados ou brancos. As probabilidades não 
passam todas de chimeras de jogador. Na Ingla- 
terra já assim não acontece. O secretario traba- 
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lha por BÍy produz obra pessoal, não está redu- 
zido a copiar o que elabora um chefe que algu- 
mas vezes vale menos do que elle. Os escreven- 
tes e tachygraphos são empregados de outra ca- 
tegoria, subordinados sem autonomia nem eco- 
nomia intellectual particular. Os relatórios, os 
ensaios, os estudos dos secretários, isto é, dos 
que se destinam a ministros, não desapparecem 
nas estantes da repartição: vêem a luz do dia e 
são classificados. Cada nova lingua que apprende, 
dessas hnguas de que poucos cuidam, como russo, 
árabe, persa, japonez, chim, traz ao secretario 
uma substanciosa gratificação addicional por anno. 
Também, com estes estímulos, os homens en- 
contram-se quando delles se ha mister. Por occa- 
sião dos graves acontecimentos de Samoa, imme« 
diatamente anteriores á partilha do archipelago 
— os últimos conflictos do regimen do condomi- 
nium — os Estados Unidos, a Allemanha e a In- 
glaterra despacharam para esse canto da Ocea- 
nia três altos commissarios encarregados de exa- 
minar a situação e propor o remédio adequado a 
terminação da crise continua que se observava. 
Pois o commissario inglez escolhido não foi«ne- 
nbum medalhão do Colonial Office nem da Camará 
dos Lords : foi um simples segundo secretario da 
embaixada em Washington, o sr. EUiott, um 
mancebo de valor, que já estava percebendo três 
gratificações supplementares por três linguas exó- 
ticas de que se tomara senhor e em cujo peito 
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brilha, por serviços de carreira, a condecoração 
do Banho, que muitos ministros não possuem. 

O Fordgn Office conta muitos botões de diplo- 
mata como esse, que cultiva com esmero. Entre 
nós, o secretario, para saUentar-se, tem que es- 
crever livros, o que não prova tudo, porque o ser 
bom Uterato nem sempre é synonimo de ser bom 
diplomata. Lamartine foi um grande escriptor, e 
um ministro de extrangeiros medioore. A mór 
parte dos cônsules americanos são individues de 
escassa cultura literária e entretanto escrevem 
relatórios proveitosissimos, que a imprensa in- 
teira dos Estados Unidos e mesmo a imprensa 
britannica extractam e reproduzem e teem ajudado 
extraordinariamente o commercio norte ameri- 
cano na sua prodigiosa expansão. 

Entre nós, o sr. Olyntho de Magalhães, que 
foi o primeiro ministro do exterior a imprimir á 
sua pasta a feição económica que ella tem ne- 
cessariamente de assumir para não emperrar, 
inaugurou o systema dos relatórios consulares 
com larga publicidade. A educação pratica dos 
nossos cônsules não se acha ainda sufficiente- 
mente feita e os relatórios encommendados re- 
sentiram-se, muitos delles, desta falta, conce- 
dendo maior espaço a dados e algarismos colhi- 
dos em publicações aduaneiras do que a infor- 
mações e suggestões determinadas pela sua ex- 
periência local das questões. Em todo o caso, a 
tentativa do sr. Olyntho de Magalhães foi intel- 
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ligente e está fadada para bons residtados, si fôr 
mantida e desenvolvida. 

Um paiz como o Brazil, que não deve ter am- 
bições territoriaes, porque o território que abrange 
é enorme para a sua população e para as perspe- 
ctivas próximas da sua immigração, nem pode 
aspirar a representar agora um grande papel no 
scenario do mimdo, porque para isto lhe escas- 
seiam por emquanto riqueza, força e outras con- 
dições, tendo pois que se contentar com defen-^ 
der a sua linha de fronteiras das aggressões dos 
visinhos e com sustentar a dignidade da sua po- 
sição no seu continente e perante o extrangeiro, 
não precisa tanto de uma diplomacia politica 
como de uma diplomacia económica. 

Nos tempos coloniaes o fito da diplomacia por- 
tugueza foi, de accordo com a concepção cor- 
rente, sobretudo na Península Ibérica, o seques- 
tro do Brazil de todas as ambições e vistas. Como 
a Innocencia do nosso romancista, só por sur- 
presa a poderia enxergar um naturalista allemão, 
e qualquer referencia á sua belleza excitava os 
ferozes ciúmes patemaes. D. João VI, quando 
trasladou a sua corte para o !Eio de Janeiro num 
momento de conflagração européa e que se ex- 
tendeu a quasi todo o globo, fez um brilhante 
ensaio de politica imperialista com a conquista 
de Oayenna e Montevideo, mas o Congresso de 
Vienna e Ituzaingo fizeram-nos volver aos pri- 
mitivos limites. O nosso imperialismo passou a 
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consistir mais modestamente e talvez mais prati- 
camente em zelar nossa supremacia no Bio da 
Prata, situação que o grande progresso da Be- 
publica Argentina transformaria mais tarde em 
equilibrio, e o nosso bom direito nas discussões 
de fronteiras. 

A' primeira destas tarefas dedicaram-se os mais 
conspicuos estadistas do Império — os Uruguay, 
os Paraná, os Bio Branco, os Saraiva, os Octa- 
viano — e da segunda fizeram seu objectivo na 
vida homens da competência de Joaquim Cae- 
tano da Silva, que lavrou a demonstração cabal 
da identidade do verdadeiro Oyapoc com o rio 
da nossa pretenção, e Ponte Bibeiro, que assi- 
gnou em 1861 o tratado de limites com o Peru e 
boliu em todas estas questões, convertendo-se, 
com os mappas rolados que de continuo sobra- 
çava, no pezadelo dos que o conheciam e lhe ser- 
viam de improvisado auditório. 

Com as duas guerras extrangeiras que susten- 
tou, logrou o Império lavar em sangue a sua 
honra, mas não conseguiu preservar intacta a 
sua ascendência, que as circumstancias da outra 
parte, com o alterarem-se, entraram logo a mi- 
nar. O que o Império obteve, com os seus esta- 
distas circumspectos e patriotas e os seus estu- 
diosos dedicados e reflectidos, foi preparar a 
solução das questões de limites que a Bepublica 
tem sido assaz feliz em ir dirimindo com o auxi- 
lio do conhecimento e da habilidade do actual 
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listro do exterior, alcançando em Washington 
Sema a posse integral daqniUo de qoe, por 

tratado feito sob press&o politica e em nego- 
ções entaboladas para chegar a qnalqaer con- 
são melhor do que ama tensão perigosa, o 
izil se resignara anteriormente a perder me- 
e. 

U passou o periodo da hegemonia, si j& não 
lemos ser preponderantes e temos que conten- 
■no8 com aer inâuentes, visto qne oatros cres- 
am comnosco; si por ontro lado temos ido 
lidando, sem receio do arbitramento, porqne 
avamos cônscios de qtte nos assistia a razão, 
has pendências que preoccuparam nossos pães 
18 nossos avós portnguezes, o breve veremos 

nossas extensas â-onteiras delimitadas do 
apoc ao Chny, deseurolando-se a linha pelo 
itissimo kinterlattã em qne bandeirantes e jo- 
tas, Inzitanos e castelhanos, se fitaram e se 
diram, não permanece por isso sem deaignio 
n actividade a nossa acção diplomática. Con- 
var nestes casos já é melhorar, e o fonda- 
nto das boaa relaçõea intemacionaes é hoje 
is qne tudo mercantil, assim como o é a base 
) desconfianças e hostilidades. Já vae distante 
lempo em qne muitas das gaerras tinham por 
tsas rivalidades dynasticas. O imperialismo 
itemporaneo assenta sobre o negocio. A pn- 
ite democrada norte-americana nascea do con- 
bio da liberdade com o interesse: os £*actos 
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da frondosa arvore são os pomos de ouro da 
antiga fabula. O dever primordial dos nossos 
governantes é tratar de collocar e tomar assim 
remuneradora a producçâo nacional, pois que 
sem fortuna não ha vigor e sem vigor não se 
pode infrindir respeito. 



III 



Os cônsules geraes-encarregados de negócios, 
imaginados no projecto do sr. senador Paranaguá, 
um dos nosso; legisladores que se interesfL: 
com mais acerto pelas coisas da carreira, são com 
effeito entidades úteis e que, na sua combinação 
de fimcções, correspondem de certa forma precisa 
ao pensamento que julgo dever impreterivelmente 
presidir á reforma dos serviços do ministério do 
exterior. Não podem, porém, ser creados a esmo. 
Na Eussia ou na Áustria, cortes de grande ceri- 
monial e meticulosa etiqueta, um cônsul, por 
mais attribuições diplomáticas de que o revistam, 
seria sempre visto com desfavor no circulo dos 
embaixadores e enviados extraordinários. As nos- 
sas relações com esses dois impérios são aliás 
muito mais de cortezia internacional, de deferên- 
cia politica do que commerciaes, e um ministro 
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plenipotenciário está mnito mais de accordo com 
as exigências de representação da situação. Ac- 
cresce que a esphera consular seria nesses casos 
muito mais Odessa ou Trieste do que São Feters- 
burgo ou Vienna. 

Um cônsul geral-encarregado de negócios pa- 
receria^ entretanto, o mais próprio para a Suissa 
ou para o Japão, a primeira uma nação onde 
fallece toda e qualquer pompa official, o segundo 
um paiz com o qual abrimos intercurso na espe- 
rança de que este algum dia se tomasse mercan- 
til. A nossa legação no Japão é presentemente 
uma sinecura, mas custando apenas 16:500^000 
amiuaes, é avisado conserval-a, porque, quando 
outra vantagem não tivesse, serve para tomar 
conhecido no Extremo Oriente o nome brazileiro, 
sendo de resto nós o único paiz sul-americano a 
manter em Tokio uma representação conti- 
nua. 

Já, por motivo análogo, foi nosso o privilegio, 
na America do Sul, de sermos convidados para 
fazer parte da Conferencia Internacional da Paz 
na Haya, cujos resultados práticos já se teem ve- 
rificado e onde por economia (?!) não quizemos 
comparecer de parceria com as grandes nações 
do mundo; ausência tanto mais indesculpável 
quanto estava então nomeado cumulativamente 
para a HoUanda o nosso ministro na Inglaterra, 
Souza Corrêa, o diplomata brazileiro que mais 
altas relações contava na Europa, e se achava 
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avnlso em França, esperando que se negociasse 
em Londres o tratado de arbitramento relativo 
á Guyana Ingleza, um homem como Joaquim 
Nabuco, orador eloquentissimo, intelligencia cul- 
tissima, espirito generoso, alma cheia de enthu- 
siasmos e de bondade, o representante ideal para 
uma conferencia como aquella. 

E' verdade que a circumstancia de possuir 
num paiz as melhores relações (no caso do 
sr. Souza Corrêa pode dizer-se que estas rela- 
ções abrangiam toda a Europa) não tem apro- 
veitado em extremo aos nossos representantes. 
O sr. Salvador de Mendonça foi retirado de Was- 
hington, onde gosava de uma posição excepcio- 
nal pela sua consummada habilidade, pelo seu 
conhecimento intimo da terra, pela maneira mes- 
mo por que exercia a hospitalidade diplomática, e 
o sr. Eegis de OUveira, de Eoma, onde as sym- 
pathias de que dispõe são as mais escolhidas e 
calorosas de que se pode ufanar um extran- 
geiro. 

A vantagem de conservar nos postos os em- 
pregados que a elles, por um concurso de cir- 
cumstancias se tomaram singularmente adequa- 
dos, que se identificaram para assim dizer com 
elles — por isso o Império conservou mais de 
trinta annos em Londres, para lustre da repre- 
sentação nacional, o sr. barão do Penedo, e a 
Inglaterra manteve em Washington até á morte, 
apesar do limite legal da edade, o seu embaixa- 
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dor lord Pauncefote — extende-se com maior ra- 
zão ainda a certos cargos, por sua natureza es- 
peciaes. Ninguém, por exemplo, se deve lembrar 
de substituir de quando em vez um archivista, 
quando o conhecimento de uma bibUotheca ou de 
um archivo requer, além de uma inclinação pe- 
culiar, largo tempo para poder ser adquirido, e 
não ha talento nem capacidade que valha, para 
o referido fim, essa chamada sciencia de catalo- 
go. E' evidente que faço menção de archivistas 
de verdadeiros archivos, em que os documentos, 
papeis ou mappas, estejam coordenados e prom- 
ptos á primeira reclamação dos estudiosos, como 
é o caso com o archivo do Ministério dos Negó- 
cios Extrangeiros em França. As frequentes re- 
moções de funccionarios familiarizados com o seu 
meio, e um meio tão particular, redundariam cer- 
tamente numa desorganização dos serviços e im- 
portariam numa quebra das tradições. 

Este, como outros muitos, são detalhes da lei 
orgânica em que não é ainda occasião de entrar, 
porque nenhuma se encontra em debate, e tam- 
bém pela simples razão de que não fui incumbido 
de defender idéas de ninguém, nem de oflferecer 
projecto algum de reforma, correndo os conceitos 
externados nestes artigos por conta exclusiva de 
quem os subscreve. Deixo por isso de discutir 
aqui pontos secundários, entre outros o proveito 
a tirar de um corpo de alumnos-consulares ou 
alumnos-chancelleres, como os teem alguns paizes. 
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e a seriedade que deve distinguir os concursos 
de promoção de amanuenses a chancelleres e 
destes a secretários e cônsules. 

Dentro das grandes linhas — e estas é que é 
preciso assentar quanto antes, de vez — cabem 
os pormenores, para adopção dos quaes existem 
modelos nos regulamentos, coUecções de leis e 
resoluções executivas, instrucções a agentes, ma- 
nuaes, etc, que nos offerecem os paizes em que 
o serviço publico se acha organizado com gravi- 
dade e efficiencia, e com cujas lições, além das 
da experiência própria, nunca para desdenhar, se 
poderia engordar a nossa magra Consolidação di- 
plomática e consular, que esta mesma não exis- 
tia até o tempo do sr. Olyntho de Magalhães, 
perdendo-se o interessado num dédalo de dispo- 
sições adoptadas sem methodo, á medida que se 
ia fazendo sentir sua necessidade. 

O regulamento de 1851, pelo qual ainda se 
governa o nosso corpo diplomático, pois que, 
como disse, as reformas posteriores lhe não alte- 
raram a substancia e apenas modificaram certas 
exterioridades, é obra que deixou de condizei 
com as necessidades do presente. O corpo diplo- 
mático organizado pelo Império, era natural- 
mente imia creação differente do que deve de ser 
o corpo diplomatico-consular da Republica. A corte 
do "Rio de Janeiro tinha ligações de familia, cor- 
tes parentes com as de Lisboa, Vienna e Nápo- 
les, onde a representação era toda palaciana, 
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como o é hojej por exemplo, a representação da 
£ussia em Hesse-Darmstadt. Os nossos diploma- 
tas mourejavam na America, faziam viagens pe- 
nosissimas a Qnito e a Bogotá, e iam depois des- 
cançar sob o céu ameno de Florença, ou á som- 
bra das arvores do Bois de la Cambre. Lega- 
ções de importância politica ou financeira, tinha- 
mos na Europa somente Paris e Londres, pois 
qae Soma, onde agora affluem reclamações de 
cônsules, misérias de emigração, incompatibiU- 
dades de tarifas, era então papal, tranquilla e 
mysteriosa, e Berlim ainda não contava como o 
éco de um factor universal, irrequieto e absor- 
vente. 

Os consulados eram cargos, não de trabalho, 
mas de repouso. Distribuiam-se por homens po- 
líticos ou de letras, doentes, cançados, ou sim- 
plesmente anciosos por viverem noutros meios. 
Porto Alegre, Félix Peixoto de Brito, Paes de 
Andrade foram assim galardoados. Pertencendo, 
como pertenciam, o total dos emolumentos aos 
titulares dos portos, alguns consulados, os de Li- 
verpool e Lisboa por exemplo, constituiam pin- 
gues prebendas. Nesses tempos seria considerado 
um verdadeiro absurdo pretender equiparar, ou 
por outra fazer brotar do mesmo tronco e conser- 
var entrelaçados até certa altura, os ramos diplo- 
mático e consular. 

O ministro possuia então mais autonomia, mais 
£Bu^aldade de iniciativa, mais individualidade, mais 
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brilho de posição, mais consistência, mais digni- 
dade, não digo pessoal, mas de cargo. A impor- 
tância da corporação também era maior, porque 
era composta da somma da importância de cada 
um de seus membros, a qual tem ido baixando 
com a funcção cada vez mais apagada dos inter- 
mediários perante a approximação dos elementos 
directores. 

O nosso cônsul, por seu lado, era um fanccio- 
nario cuja actividade se ci&ava em rubricar ma- 
nifestos e repatriar brazileiros desvalidos, afora 
pilotar pelos museus e lojas os compatriotas ami- 
gos e conhecidos que o procuravam. Os nossos 
artigos davam muito dinheiro : o café era uma ri- 
queza, o assucar vendia-se por altos preços, o al- 
godão, a borracha, o Aimo, tudo rendia. Em casa, 
os fazendeiros e senhores de engenho dispunham 
das suas escravarias para alimentarei^ barato o 
rico manancial do commercio de exportação. Nada 
mais se fazia preciso do que plantar, colher, en- 
saccar e embarcar. Os mercados estavam prom- 
ptos e prestes os pagamentos em boas libras es- 
terlinas. 

Sabemos quanto tudo isto mudou, com que dif- 
ficuldades lucta presentemente a agricultura, como 
busca anciosa consumidores para os seus produ- 
ctos, como para ella se tomaram os freguezes uma 
questão de vida ou de morte, como se reflecte a 
miséria daquella classe sobre toda a economia 
nacional, gerando o desanimo, provocando o pes- 
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simismo, nutrindo o descontentamento, fomen- 
tando a rebellião! A solução do problema eco- 
nómico reside toda, não na restricção da pro- 
ducção, mas no alargamento das relações mer- 
cantis. A fdncção dos nossos diplomatas e côn- 
sules, com o ser pratica, passou a essenciali 
competindo-lhes esforçarem-se para remover em- 
baraços aduaneiros, alcançar reducções de taxas 
de importação e ao mesmo tempo abrir novos 
mercados e grangear nos antigos mais larga ac- 
ceitação, para isto proclamando a procedência e 
fazendo valer a superioridade do género. 

Para acudir a tarefas tão comezinhas e entre- 
tanto tão importantes para os seus concidadãos, 
é forçoso que o diplomata não tenha vivido sem- 
pre nas regiões olympicas, que haja presenciado 
como cônsul as pequenas misérias terrenas e ve- 
getado como empregado de secretaria no limbo 
burocrático, naquelle valle escuro das sombras 
esquivas e tristes que nada esperam, condemna- 
das, sem terem commettido peccados, a não se 
extasiarem nunca deante do azul ftilgurante do 
céu. 

Nem devem envergonhar-se os diplomatas por 
descerem de cortezãos a caixeiros viajantes dos 
seus paizes, quando os monarchas mesmo não re- 
pugnam tratar de egual para egual com os dicta- 
dores de trusts. Queiram ou não, a época é do 
mercantilismo. A sobranceria diplomática não 
pode mais franzir o sobrecenho si lhe enfiar o braço 
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a bonhomia consular. As duas teem de ajudarem-se 
para empurrar o oarroção do commercio pá- 
trio. 



Eio, agosto de 1903. 



A publicação destes três artigos no Correio da 
Manha, de 25 e 28 de Agosto e 1 de Setembro 
de 1903, parece não haver sido de todo inútil, ou 
pelo menos é curiosa a coincidência, pois que, si 
bem não foram formuladas em lei, algumas das 
suas idéas teem sido desde então postas em pra- 
tica. De resto não se deu propriamente reforma 
alguma diplomática nos últimos annos; apenas 
foram votadas nas duas casas do Congresso al- 
gumas disposições sem seguimento ou ligação, a 
mais importante das quaes destruiu de facto o 
exclusivismo da carreira, com extender aos no- 
meados de fora delia para os postos de ministros 
as vantagens da disponibilidade e da aposenta- 
doria. 

Esta extraordinária regalia junta á elevação 
dos vencimentos dos secretários, proporcional ao 
tempo de serviço e tão considerável que um pri- 
meiro secretario com dez annos de exercicio ficou 
percebendo 12 contos ouro, a saber, somente 
2 contos menos do que um ministro residente 
que é obrigado a representação e a muitas dea- 
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pesas qne nâo avultam egualmente no orçamento 
dos seus auxiliares, deixam antever que dos mui- 
tos chamados, poucos serão d' ora em deante os 
escolhidos. O mais provável é que ficarão os se- 
cretários, pela maior parte, para sempre no pa- 
pel subalterno e inglório que lhes attribuiu a 
defeituosa organização do serviço diplomático 
entre nós, sendo aproveitados para as fdncções 
superiores da representação externa os indivi- 
dues que na vida publica em geral mais se re- 
commendarem pelos seus talentos e pelas suas 
boas amizades. 

Si a fusão das carreiras diplomática e consular 
e da hierarchia da Secretaria não foi official- 
mente decretada, nem por isso tem ella deixado 
de ir sendo applicada. Nos últimos tempos não só 
vários fnnccionarios da Secretaria passaram para 
O serviço consular e diplomático — o snr. Paula 
Fonseca nomeado para o consulado geral de Mar- 
selha, o snr. Fontenelle para o vice-consulado da 
Madeira, o snr. Mayrink para a legação de Bru- 
xellas — como fonccionarios consulares passaram 
para o serviço diplomático — o snr. Epaminondas 
Ghermont que de cônsul em Londres passou a 
segundo secretario, o sr. Fontoura Xavier que 
de cônsul geral em Nova York passou a minis- 
tro em Cuba. O gabinete mesmo do ministro 
tem servido de campo de transição ou pelo me- 
nos de evolução: o snr. Domicio da Q-ama ahi 

entrou segundo secretario para sahir ministro 
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plenipotenciário. Todos os segundo secretários 
nomeados teem sido mandados servir primeira- 
mente na Secretaria para apprenderem a copiar 
limpamente e deshabituarem-se da raspadeira, a 
habilidade em manejar a qual denotava, no dizer 
mordaz do velho Itajubá, o visconde, muita pra- 
tica do instrumento e portanto pouco primor no 
escrever certo. Só depois de afeitos áquelle ser- 
viço, que é o único que a lei lhes faculta, se- 
guem viagem os jovens diplomatas. 

Nem faltou ao archivo do Ministério a attenção 
que elle requeria e merecia. A sua reorganização 
foi em boa hora confiada a um competente, o 
snr. Jansen do Paço, chefe da secção dos manus- 
criptos da Bibliotheca Nacional, sendo o resul- 
tado que os importantes papeis da repartição se 
acham classificados e dispostos de forma a faci- 
Utarem o estudo da nossa historia diplomática, 
ao mesmo tempo que se installou e catalogou 
uma bella bibliotheca, especial em obras de di- 
reito publico e privado, que se encontra hoje á 
disposição dos empregados e profissionaes numa 
espaçosa e elegante sala de consulta. 

Ate as machinas de escrever fizeram a sua ap- 
parição na velha Secretaria renovada, afugen- 
tando com o seu tic tic metallico o espirito de 
rotina que ainda pudesse ter ficado dentro dos 
seus muros depois da notoriedade emprestada á 
pasta pelo seu actual e illustre titular, cuja ge- 
rência attrahiu para os assumptos diplomáticos 
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O interesse do paiz inteiro. O qne resta é cni- 
dar do problema económico, o nosso problema 
-vital, a solução do qual cabe em boa parte á di- 
plomacia, transformando-se o mais possivel as 
relações exteriores em relações commerciaes. 
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VIDA DIPLOMÁTICA 



Vida Diplomática 



Conferencia realizada no Inafítuto Arc/ieologlco do ReeifM 

a 22 de Dezembro de i9o^, 

a convite da Officina Literária Martlna Júnior 



Minhas Senhoras, Senhores: 

Não é por certo descabido falar em Pernam- 
buco da vida diplomática. Si a considerarmos 
apenas pretexto para elegâncias e motivo de M- 
volidades, não foi por acaso Pernambuco a pri- 
meira das terras policiadas do Brazil? Policia, é 
claro, no sentido largo e clássico da palavra, de 
aperfeiçoamento, fartura e segurança, a policia 
das Ordenações Affonsinas, dos Quinhentistas e 
do Padre António Vieira. 

Os Diálogos das Grandezas testemunham essa 
prioridade, os fidalgos da NoHUarchia a confir- 
maram. Maurício de Nassau deu-lhe relevo e 
quasi esplendor, e os tempos posteriores á res- 
tauração a fixaram como feição adquirida. E' cor- 
rente a tradição da distincção pernambucana e 
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hoje mesmo que as boas maneiras se amesqtunlia- 
ram com a transmigração de muitos dos melho- 
res elementos da nossa cultura e com o empobre- 
cimento dos que ficaram, é tão persistente neste 
ponto o influxo do passado, que a nossa sympa- 
thia vae instinctivamente aos typos em que aquella 
cultura outrora de preferencia ou mais saliente- 
mente se encarnou. 

Não ha muitos mezes que se celebrou nas rodas 
intellectuaes deste Estado o centenário, não de 
um guerreiro, nem mesmo de um revolucionário, 
mas de um casquilho cortezão, como G-arrett de 
superior talento, que soluçava temos madrigaes 
ás bellezaa profissionaes do tempo, compunha atti- 
tudes oratórias no banco dos ministros da Re- 
gência ou na cadeira de deputado — porque se 
pejava de confessar a edade indispensável para a 
gravidade senatorial — e quando parecia cançado 
de conquistas mundanas, morreu de saudoso amor 
por uma embaixatriz, como qualquer galan de 
drama romântico. Maciel Monteiro, sem ter sido 
um grande poeta como G-onçalves Dias, ou um 
grande orador como António Carlos, ou um 
grande politico como Bernardo de Yasconcellos, 
ou um grande medico como Torres Homem, per- 
dura tanto como elles na lembrança contempo- 
rânea como um representante perfeito da supe- 
rioridade na educação, no trato e no gosto desta 
terra. 

Si tomarmos a vida diplomática sob um aspe- 
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cto mais serio, o da defesa dos direitos nacionaes, 
porquanto a defesa da honra nacional compete a 
outra classe ; ou, menos trágico, o do desenvol- 
vimento das relações politicas, que hoje significam 
sobretudo relações económicas, a nenhuma parte 
do Brazil pode ella interessar mais directamente 
do que a Pernambuco, cujo principal producto de 
exportação, cuja riqueza esmorece á mingua de 
sahida, a qual só lhe podem fornecer para o es- 
trangeiro bem elaborados tratados de commercio. 

A vida diplomática é uma e outra dessas 
cousas, ou melhor, é uma delias sempre e deve 
ser também a outra. Nas cortes, reaes ou repu- 
blicanas, a vida official é mais ou menos vida 
social, e vida social tem que se traduzir por di- 
vertimentos e prazeres. O peor é si a diplomacia 
pára ahi, como ás vezes lhe acontece, abando- 
nando suas melhores opportunidades, pois que 
seu outro papel, o papel grave, por nenhum é 
excedido em proveito e em brilho. 

Obter reparação pacifica por uma afironta, como 
entre nós foi a questão Christie ; lograr readquirir 
sem guerra a posse de uma porção do património 
pátrio subrepticiamente occupado, como entre 
nós foi a questão da Trindade; encorporar defi- 
nitivamente no todo nacional, á força de argu- 
mentos históricos e geographicos, extensos tre- 
chos de território, grandes provincias, secular- 
mente objectos de litigio, como entre nós foram 
as questões das Missões e do Amapá — são resul- 
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tados que exaltam uma nação, serviços que enno- 
brecem aquelles de seus filhos que tiveram a su- 
prema dita de prestal-os. Estes valem e contam 
por todos os diplomatas balofos ou ridiculos, os 
de meras pretenções mundanas ou de cortes 
exquisitos no vestuário. 

Vive ainda felizmente entre nós, quasi nonage- 
nario mas sempre animado, enérgico e interes- 
sante, o decano dos nossos ministros, o illustre 
barão do Penedo, contemporâneo e actor da 
questão Christie. Houve vida útil, carreira mais 
benemérita do que a delle na nossa historia di- 
plomática? Esse ancião correcto e genial, cujo 
corpo ainda esbelto a gente insensivehnente re- 
veste de uma dessas sobrecasacas-balões como 
as usavam Palmerston, AzegUo, Brunnow e os 
seus outros collegas de Londres nos annos de 
1860, cujo rosto magro e paUido queremos á 
força ver na penumbra de um desses chapéos de 
castor de largas abas como os traziam Marcy, 
Malmesbury, Clarendon, Drouyn de Lhuys e os 
outros famosos estadistas com quem eUe privou, 
foi nosso ministro nos Estados-Unidos, na Ingla- 
terra, na França e na E.oma papal a bagatella de 
35 annos, de 1854 a 1889, e si não foi mais 
adeante, não foi porque a E.epublica o dispensas- 
se, mas porque elle se dispensou de servir a des- 
conhecida. 

Durante aquelle longo período tratou, entre- 
tanto, com circumspecção não seria preciso di- 



00DSA8 DIPLOMÁTICAS 48 



zer, mas com rara habilidade e stimmo acerto 
das questões mais variadas: navegação do Ama- 
zonas, direitos dos neutros, respeito da soberania 
territorial, planos de Concordata, construcção de 
um systema de ferro-vias, embargos de navios 
de guerra, limites, fortalecimento do credito, emis- 
sões de empréstimos, conflicto reUgioso, desap- 
provação dos bispos rebeldes pela Santa Sé. Co- 
nheceu em Washington os idtimos presidentes 
de pendor quando não de origem suUsta que pre- 
cederam Lincoln, foi hospede da Bainha Yictoria 
em Windsor e do Principe de Q-alles em San- 
dringham, conversou com Napoleão m em Saint- 
Cloud e com Pio IX no Vaticano, foi amigo do 
poderoso cardeal Antonelli e do reftigiado migue- 
lista Saraiva, recebeu confidencias de lord Co- 
chrane e ouviu historias do duque de Saldanha, 
acolheu sumptuosamente em sua casa principes, 
artistas, escriptores, reis da finança, proscriptos. 
Em todas suas missões, em todos seus actos pú- 
blicos nunca afastou das suas preoccupações o 
nome do Brazil, que por elle se tomou mais co- 
nhecido e sobretudo melhor conhecido, e graças 
a elle, e outros como elle, emparelhou na valia 
moral as nações que caminham na deanteira da 
dviUzação. 

Basta esboçar uma existência como a do barão 
do Penedo para se suggerir as occasiões que a 
vida diplomática ofierece de estudo e de applica- 
ç&o ao fimccionario que possua intelligencia e 
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actividade. O mundo todo se lhe toma accessi- 
vel. 

No mesmo anno pode assistir a tuna revolução 
sul-americana, ao centenário de uma universi- 
dade allemã e á agonia de um pontifico; volver 
os olhos de um vulcão andino para um pagocíe 
chinez e deste para uma steppe russa; num curto 
espaço de tempo ver perpassar como numa lan- 
terna magica, mas com o relevo da realidade, 
emplumados generaes da America Central, ana- 
fados senadores do Oeste americano, empertiga- 
dos alabardeiros hespanhoes, grãos-duques bar- 
budos, espertos bonzos japonezes, bonacheirões 
politicos suissos, impassiveis rostos chilenos. 

Si com tamanha variedade de espectáculos o 
horizonte mental se não alarga e o espirito não 
adquire vivacidade, illustração e mesmo eleva- 
ção, é porque a matéria prima era de muito ruim 
qualidade, era substancia que não merecia o des- 
tino que lhe coube, género que não pagava o 
custo do seu transporte pelo mundo. 

Um defeito reside todavia nessa própria infinda 
successão de impressões recebidas. Impressões 
assim variadas, quando não desencontradas, ten- 
dem a ser superficiaes, mesmo porque os obser- 
vadores profundos não abundam, e fica favore- 
cida com tal caracter a inclinação ás futilidades 
que para muitos e em muitos casos assignala o 
typo diplomático. Em semelhantes casos a pro- 
fissão passa a ser uma sinecura, as distrac- 



çòeB sabstitoem ob deveres, o empregado tor- 
na-ae um dilettaute, para converter-se num 
epicurista quando entra a engordar e a embran- 
quecer. 

Fnnocionarios diplomáticos ha — para que ne- 
gal-o, 9Í todos o sabem e elles mesmos o não 
escondem — sinceramente convencidos de que ir 
a xim baile de corte nnm bello fardSo dourado, 
ezhibir-se nmua representação de gala, cortejar 
damas num saráo com espirito de sal attico ou 
de sal comnmni, dançar primorosamente o minuete 
ou o pcu de quatre, são as suas maiores obrigações, 
que, cumpridas ellas, está bem ganho o sen or- 
denado e bem servido o seu governo. Insinuar 
a um desses bemaventurados que existem, a par 
e passo com essas occnpaçòes amáveis, preoc- 
cupações de outra espécie, aventar que um go- 
verno melhor se pode muitas vezes servir em 
diligencias mercantis do que em reuniões mun- 
danas, seria dizer-Ihe cousas absurdas. Arregala- 
ria 08 olhos e encolheria os hombros de despreso. 

O impertinente que de tal se lembrasse não 
passaria, no sen conceito desdenhoso, de um 
ignorante vulgar, de um infeliz que nunca soube 
o que foi boa sociedade, de um invejoso da doçura 
do viver que proporciona aos sena escolhidos a 
carreira dos filhos mimosos da fortuna, de um 
ingénuo que toma ao serio questões comesinhas, 
que nada significam ao lado do alto sport diplo- 
mático. 
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Pois que ouçam, esses refinados, as judiciosas 
palavras com que o Presidente livremente eleito 
da Republica visinha, o homem illustre pelo saber 
e pelo caracter que dirige desde 12 de outubro 
os destinos da Nação Argentina, estreou o seu 
termo de administração. 

Note-se que o sr. Manoel Quintana sabe per- 
feitamente o que é diplomacia e já afez, da melhor, 
representando o seu paiz com subida distincção 
na primeira conferencia pan-americana de Was- 
hington, onde o grande estadista que foi Blaine 
mais se arreceava (é textual) da sua opposição e 
do seu coUega Boque Saenz PefLa a quasquer 
planos americanos de hegemonia na America La- 
tina, do que fazia caso do despeito do ministro 
inglez de ser tratado com indifferença, ou das 
reclamações do ministro italiano, relativas ao 
lynchamento dos Italianos de Nova Orleans. 

Eis os termos por que aquelle ex-diplomata, 
agora chefe de Estado, se refere á tarefa reser- 
vada sob seu governo ao departamento do ex- 
terior: 

c Já que não temos que empregar nossa diplo- 
macia em velleidades imperialistas nem em com- 
binações de predominio territorial, podemos de- 
dicar o esforço dos nossos agentes no exterior 
a dilatar a expansão commercial da Republica. 
Teremos que adoptar um plano de politica eco- 
nómica; fazer o estudo dos tratados vigentes 
para denunciar os que prejudiquem nossos interes- 
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ses; corrigir as tarifas aduaneiras quando con- 
venha outorgar isenções ás industrias de outras 
nações, e applical-as sobre avaliações verdadeiras ; 
abrir novos mercados á producção nacional e fa- 
cilitar-lhe a concorrência nos mercados actuaes; 
restringir a protecção de industrias precárias, si 
com isto podemos assegurar a prosperidade das 
nossas industrias capitães; empregar, segundo os 
casos, a reciprocidade ou a retaliação, para que 
não nos tributem o valor das nossas fractas, os 
que necessitam da carne e do trigo dos campos 
argentinos. 

Desta obra complexa, que interessa a outras 
províncias da administração, serão agentes indis- 
pensáveis 08 cônsules e ministros diplomáticos, 
de modo que os que desempenham estes cargos 
devem reunir, para executal-a com efficiencia, 
condições de actividade, bem como de compe- 
tência baseada sobre o conhecimento do paiz e 
de suas necessidade presentes.» 

Os que me fazem a honra de ouvir-me neste 
instante, estão de certo de si para si pensando 
que Pernambuco bem careceria que a União 
lançasse mão de agentes desse estofo para dis- 
seminarem o seu assucar e o seu algodão em 
mercados que já foram delle, ou em mercados 
que estão dispostos a receber taes productos em 
troca, já se sabe, de favores análogos, porque em 
trafico internacional não ha philanthropias, em 
economia politica não ha caridades. E arrepen- 
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de-se quem por acaso as fizer. O altmismo é de 
recoxnmendar-se só na economia social. 

No momento actual precisamente, tem-se tra- 
tado de, por meio da adhesão ao nltímo convénio 
de Bruxellas, fazer desapparecer a protecção adua- 
neira prohibitiva de que, apesar de quaesquer en- 
traves inconstitucionaes entre Estados, gosa o as- 
sucar nacional na nossa federação, ou então dei- 
xar o género capital da exportação pernambucana 
soffirer as represálias extrangeiras, ás quaes só 
por effeito de tratados singtJares/bem negocia- 
dos e bem ultimados, elle logrará escapar sem 
prejuizos, antes com lucros. 

Si a diplomacia não se dignar baixar a consi- 
derações tão positivas, a cálculos tão enfadonhos, 
quem se incumbirá disso ? Mais agradável é, quero 
crer, conferenciar com os contramestres do Poole 
do que com empregados de fazenda, combinar 
num menu a lagosta à la Luculltut e a perdiz tru- 
ÍBi,áa, flanqiiée de caillea do que amontoar algarismo? 
e jogar com estatisticas. E ao agradável ha até 
meio de reunir o útil, a querer seguir o exemplo 
de um coUega meu da Europa que, depois dos 
seus jantares na verdade excellentes, armava uma 
mesinha de roleta da qual era banqueiro, para os 
convidados, dizia elle piscando o olho brejeiro, 
pagarem os gastos. 

Como fazer saltar a banca é excepção e o com- 
mum é ganhar a banca ^onte Cario, o Príncipe 
de Mónaco e a dynastia Blanc que o digam), o 
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calculo do diplomata não era de todo mau. As- 
sim fossem suas notas e seus relatórios . . . 

Longe de mim o querer desprestigiar a carreira 
a que immeritamente pertenço e reduzir os seus 
fnnccionarios a caixeiros, mesmo da nação. Sei per- 
feitamente que para elles os enredos politicos são 

— e demos de barato que em absoluto o sejam 

— mais interessantes e mais atrahentes do que os 
assumptos commerciaes; mas por infelicidade hoje 
menos do que nunca se podem desligar politica e 
commercio. 

A paz de Versalhes, em seguida á guerra da 
Independência americana, gerou um tratado com 
estipulações mercantis pelo qual foi Pitt censu- 
rado, defendendo-se o grande estadista nos Com- 
muns com a linguagem de que o intervallo da 
paz, se as hostilidades tivessem que recomeçar 
e o intercurso não produzisse o seu effeito seda- 
tivo e cordial, haveria sido felizmente aprovei- 
tado no enriquecer a nação, tomando-a apta pelos 
recursos adquiridos a combater o inimigo com 
mais desassombro e confiança. 

A seguinte approximação politica da França e 
da Inglaterra por occasião da campanha da Cri- 
méa, resultado em boa parte da promptidão com 
que Palmerston reconheceu o segundo Império, 
dando ao golpe de Estado e usurpação napoleo- 
nica a primeira legitimação internacional, foi logo 
acompanhada de um tratado de commercio, o tra- 
tado de 1360; negociado por Gobden e dirigido 
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por Gladstone, dominados ambos pelo zelo livre 
cambista. A historia que responda qu&o benéfica 
foi essa approzimação ás relações económicas 
dos dois paizes. 

As desavenças franco-italianas do tempo de 
Crispi seguiram-se á desunião mercantil das duas 
grandes nações latinas por motivo do fracasso de 
um convénio. Com o restabelecimento da cordia- 
lidade coincidiram progressos desse inter-cam- 
bio. 

A maior intimidade do Brazil com os Estados 
Unidos, depois da mudança das instituições e do 
advento da politica pan-americana de Blaíne, 
trouxe um convénio famoso e injustamente mal- 
sinado, o celebrado pelo sr. Salvador de Mendon- 
ça, que t&o vantajoso foi á sabida do nosso as- 
sucar para a America do Norte, determinando 
aquelles preços ultra-remuneradores de 12($[000 e 
13^000 a arroba, que ainda agora fazem as es- 
peranças da nossa lavoura e se repetem maravi- 
lhados, como esplendores de contos de fadas, 
nas conversas ao branco luar dos nossos enge- 
nhos. 

A alliança franco-russa foi precedida de estrei- 
tos laços financeiros, de cujos fructos está a Bus- 
sia tirando o melhor elemento para a sustentação 
da lucta tremenda em que se empenhou no Ex- 
tremo Oriente. 

Cuba não se considerou ligada por amizade e 
gratidão á União que lhe deu autonomia, sinão 
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quando obteve tratamento differencial para os 
seus productos nos portos americanos. 

O intercurso mercantil, pode dizer-se com toda 
a verdade, é o barómetro das relações intema- 
cionaeSy e quem as não deseja affectuosas, quem 
deixa de anhelar pelo bom tempo ? Não será por 
certo o diplomata, cuja actividade só na paz se 
exerce. TJma vez desmanchada a harmonia e ac- 
cesa a contenda, o seu logar é tomado pelo ge- 
neral, que é quem rigorosamente dictará o tra- 
tado ulterior, pois que os termos deste ficam 
dependentes das suas victorias. 

O diplomata entretanto empregará o intervallo 
em preparar memorias, género literário em que 
costuma deleitar-se e ser eximio, sobretudo 
quando as converte em apologia dos seus servi- 
ços. Porque o diplomata, para que negal-o? — 
sabe tão bem de quando em vez a franqueza 
a quem tem por obrigação dissimular a verdade 
— é vaidoso e, pelo habito de estar em evidencia, 
julga positivamente que assim ha de permanecer 
para a posteridade. Esta, porém, costuma ter suas 
ironias, e dos diplomatas enterrados só lhe apraz 
guardar bem viva a recordação dos que, como 
Talleyrand, foram modelos de versatilidade, des- 
culpada pelo talento e pela graça, ou como Ma- 
chiavel, continuam a ser tidos como a encarnação 
da perfidia mais fria e do cynismo mais immoral, 
mesmo depois da brilhantíssima justificação de 
Macaulay, dando-o como um genuino e não siu- 



L_- 



■«■hJí 



52 00U8A8 DIPLOMÁTICAS 



guiar producto do seu meio e descobríndo-Uie o 
ardente e merencório patriotismo, que tão ponco 
escasseava ao ex-bispo de Aatun, cuja fidelidade 
aos regímens politicos foi manca, mas cujos ser- 
viços á França foram eminentes. Podemos tel-o 
como o inventor desse levantado e commodo 
partido da pátria, que desculpa todas as aposta- 
sias e auctoriza todas as adhesões, em nome de 
um principio superior ás solidariedades partidá- 
rias. 

E' tanto mais natural que a evidencia em que 
se acham collocados os diplomatas lhes altere a 
justa visão do seu papel num dado momento e 
em dadas circumstancias, quando chega ella a 
perturbar a própria visão, que se esperaria lúcida 
e imparcial, dos contemporâneos. 

E' o caso de dizer que a luz rutilante ofiusca 
a vista e difiSculta a percepção dos objectos, di- 
luindo os seus contornos. Citarei um curioso 
exemplo de que Ali testemunha. 

Por occasião da guerra hispano-americana, o 
embaixador francez em Washington, Mr. Jules 
Cambon, aliás um homem encantador, muito in- 
telligente e muito cordato, que fez na Algéria, 
ao que se diz, uma excellente administração, foi 
encarregado pelo seu governo, a pedido do ga- 
binete de Madrid, de propor a paz. As negocia- 
ções foram simples e curtas e Mr. Cambon, por 
melhor que fosse a sua vontade, nem a mais leve 
modificação logrou obter nas primitivas e leoni- 
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nas condições com que os Estados-Unidos aco- 
lheram a proposta e se mostravam promptos a 
acceital-a. 

A Hespanha submetteu-se a tudo, entregando 
Cuba, Porto Bico, G-uam, alheias estas idtimas 
á contenda, e desamparando as Philippinas, as- 
sumindo outrosim as responsabilidades pecuniá- 
rias dessas colónias. Nem tioha outro remédio 
sinâo ceder, batida como fora em dois oceanos, 
ameaçada como estava em terra ultramarina. Si 
a campanha durasse alguns mezes mais, o lucro 
americano não poderia ter sido maior. No em- 
tanto o feliz diplomata francez passou, por con- 
senso geral, a ser tido como o agente decisivo 
da paz, tomando-se por tal motivo persona gra- 
tíssima em Madrid, onde é agora embaixador e 
promove os interesses francezes em Marrocos, 
quando na realidade a sua intervenção de 1898 
foi sem alcance pratico sobre as exigências da 
nação victoriosa. 

Mr. Cambon, é claro, nunca commetterá a íu- 
genuidade de desfazer a lenda e passará á his- 
toria sob um aspecto amável, que de resto cor- 
responde inteiramente á sua attrahente persona- 
lidade e á generosa intenção da França de servir 
de intermediaria para pôr cobro a um sangrento 
conflicto entre duas nacionalidades que egual- 
mente lhe mereciam a sympathia. 

Ás vezes também dá-se o inverso e lá ficam 
sepultados nos archivos, para serem de ftituro 
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exhiunadoB pelos annalistas diplomáticos e exoa* 
vadores históricos, muitos esforços louváveis, 
muitas nobres tentativas de concórdia e de paci- 
ficação, que são os motivos que aos diplomatas 
cabe essenciahnente repetir na symphonia poli- 
tica do mtmdo. E' raro que em semelhantes casos 
justiça seja feita em vida dos personagens do 
drama. Felizes os que a alcançam assim têmpora. 

Benedetti apenas por uma indiscreçâo despei- 
tada de Bismarck assistiu á própria rebabilitação, 
que em vão buscara por suas mãos, descartando 
toda a pecha de inhabilidade e passando toda a 
responsabilidade da tremenda guerra franco-prus- 
siana para a cegueira do ministério liberal £ran- 
cez, particularmente a petulância do duque de 
G-rammont, e para o propósito astuto do estadista 
que unificou a Allemanha — e na realização deste 
grande feito reside sua desculpa perante a moral. 
E' hoje corrente a deliberação de Bismarck de 
reduzir e dar a maior publicidade ao telegramma 
real de Ems sobre a entrevista de Guilherme com 
Benedetti, de forma a fazer apparecer, na redac- 
ção mais concisa, como brusca e definitivamente 
cortada uma negociação momentânea posto que 
irritantemente suspensa, açulando até ao rompi- 
mento a extrema susceptibiUdade franceza. 

O que aconteceu a Benedetti (e seu exemplo 
está longe de ser único) são os ossos do officio, 
que deveriam comtudo ter diminuido com a maior 
facilidade das relações diplomáticas, ao ponto dos 
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negócios serem agora tratados qnasi directamente 
de chancellaria a chancellaria, servindo os diplo- 
matas com menos gravame de sua responsabili- 
dade pessoal de transmissores por assim dizer 
automáticos de propostas e contra-propostas. A 
sua liberdade de acção, noutros tempos tão com- 
pleta, a sua iniciativa, noutros tempos tão indepen- 
dente, cada dia mais se restringem, cada dia mais 
se accentuando sua subordinação. São raros os 
chefes que teem, como Gladstone, a nobreza de 
declarar em pleno Parlamento que certo ministro 
usara com effeito de certo argumento sem espe- 
cifica auctoridade ou instrucção do seu governo, 
mas que o dever dos agentes diplomáticos lhes 
dictava que se exprimissem do modo que julgas- 
sem melhor adequado ao apoio da proposta cuja 
acceitação era sua incumbência promover. De or- 
dinário esse modo lhes é ao mesmo tempo pre- 
scripto, prescripto com ambiguidade mas com 
ciúme. 

O facto em questão foi o de lord O do Bussell, 
mandado junto a Bismarck em Versalhes quando 
a Bussia, aproveitando-se da guerra franco-prus- 
siana, denunciou por conta própria o tratado de 
Pariz de 1856, passando uma esponja sobre a 
estipulada inteira neutralização do Mar Negro. 
Lord Odo Bussell, por iniciativa pessoal, declarou 
a Bismarck, favorável á Bussia por não ter esta 
nação embaraçado seus movimentos ou ajudado 
a França na contenda, que a Inglaterra iria, com 
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alliados ou sósinha, até a extremidade da gaerr& 
si Gortchakoff não retirasse sua circular, e qual- 
quer alteração do tratado de Pariz não fosse pre- 
viamente objecto de discussão numa nova con- 
ferencia internacional. 

Como o argumento adduzido surtisse effeito e 
Bismarck, vacillando em lançar ao governo repu- 
blicano de Tours esta inesperada bóia de salva- 
ção no meio das difficuldades em que se debatia, 
propuzesse a conferencia suggerida, lord Odo 
Bussel mereceu que o ministro dos negócios ex- 
trangeiros, lord Granville, lhe escrevesse que o 
successo diplomático alcançado fora devido á 
crença de que a Inglaterra não hesitaria em fa- 
zer a guerra, ajuntando cque uma espécie de in- 
stincto de que as bossas da combatividade e da 
destruição se achavam localizadas na cabeça delle, 
havia ajudado muito o gabinete no poder nas ul- 
timas occorrencias». 

Si o resultado tivesse sido contrario, ai do di- 
plomata ! 

Não haveria explicação que o fizesse fluctuar 
outra vez no mar da opinião, assim como não ha- 
via agua bastante que lavasse a mancha de san- 
gue na mão de Macbeth. O que noutra profissão 
seria erro passageiro ou engano desculpável, tor- 
na-se na delle, pela importância das questões, con- 
spicuidade real ou convencional dos personagens 
e gravidade dos desenlaces, crime imperdoável e 
desgraça irremediável. O diplomata é sempre réo 



COUtÁt DIPLOMÁTIOÁS 67 



sem circTunstancias attenuantes. Fazendo appello 
a nma expressão de que os Inglezes tanto gos- 
tam, podemos dizer que a nemesis assim lhe traz 
o castigo do muito que na voz geral elle desfru- 
cta. 

Sem pretender armar á compaixão, observarei 
que é mais a fama do que o proveito. São sem 
duvida privilégios do diplomata viver nas capi- 
taes e mover-se nas boas rodas, não ser incom- 
modado nas alfandegas e receber muitos convi- 
tes. Nalguns postos mais do que em outros. 

Em Washington, por exemplo, com o furor so- 
cial que lavra entre os americanos e a sociedade 
organizada mais que tudo para recreio das moças 
casadeiras, os diplomatas solteiros chegam a ser 
disputados, o que lhes não acontece noutros cen- 
tros onde a carreira deixou de ser por si um ti- 
tulo de admissão aos círculos mais aristocratas 
ou mais exclusivos, e até aos clubs mais fecha- 
dos ou mais pretenciosos. Era-o quando o mundo 
diplomático todo se compunha dos representan- 
tes das nações européas do Tejo ao Neva e do 
Tamisa ao Tibre e não corria risco de nelle se 
introduzir, sob a protecção do uniforme, um en- 
viado do dictador Melgarejo ou um embaixador 
do imperador Soulouque. A prudência aconselhou 
e a necessidade determinou a selecção. 

Em todo o caso, as facilidades de vida que res- 
tam ao diplomata são numerosas e a sua sorte 
nada tem de lamentável. Jantares muitos, dis- 
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tracções as melliores ou mais procuradas, traba- 
lho moderado, estipendio razoável, consideração 
a que individualmente merecem. Da classe alguns 
gosam de prestigio, uns poucos impõem-se, mui- 
tos passam despercebidos, vários são insuppor- 
taveis. 

O cerceamento das attribuições de que foram 
gradualmente privados os agentes diplomáticos 
responde muito pela frivolidade de que os fazem 
culpados. E' inquestionável que o seu papel per- 
den qnasi toda a pristina importância. Passaram 
da posição central e activa do coro na antiga 
tragedia grega, de Sophocles ou de Euripides, á 
condição subalterna e passiva do confidente na 
moderna tragedia franceza, de Comeille ou de 
Bacine. O que elles mandam como informação 
valiosa aos seus governos, já no geral os corres- 
pondentes telegraphicos o transmittiram ás suas 
folhas. Blowitz mais depressa sabia de quanto se 
passava, do que qualquer embaixador que não 
fosse o próprio encarregado da questão. 

Cessou portanto a opportunidade dos despa- 
chos mysteriosos, repletos de interesse e ancio- 
samente esperados: desde as revelações de Abel 
Hermant que toda a gente ficou a par de que o 
melhor do conteúdo das famosas valises diplomá- 
ticas é formado pelas luvas e botinas das senho- 
ras da legação. Os despachos naturalmente re- 
sentem-se da vulgaridade do contacto. Onde bus- 
car hoje um simile para aquellas relações mali- 
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dosas, cheias de anecdotas picantes como contos 
de Boccado e de perfis nitidos como camafeus 
romanos, que sahiam da penna dos embaixado- 
res de Veneza ou, mais perto de nós e em nosso 
paiz, para aquelles offidos tão luddos, tão pon- 
derados, tão predsos, e ao mesmo tempo tão cir- 
cumstanciados, numa palavra, tão bem escriptos, 
num estylo cuja gravidade nunca enfastia, do 
conde de Palmella, quando ministro junto ás 
Cortes revolucionarias de Cadiz, enviado ao Con- 
gresso de Yienna ou embaixador na corte de 
Londres? 

Sob este ponto de vista não é exaggero dizer 
que a fancção do diplomata foi mais do que in- 
vadida, absorvida pela. do repórter. O sr. Bar- 
rère, actual embaixador em Boma e um dos di- 
plomatas mais afortunados nos seus esforços que 
tem tido a Bepublica Franceza, foi notado, cha- 
mado e introduzido na diplomada pelo grande 
conhecedor de homens que era Gambetta, por 
causa das suas correspondências escriptas de 
Berlim no decorrer do Congresso de 1878, quando 
o ignorado jornalista não passava de um pobre 
refugiado em Londres por motivo dos acoute- 
cimentos da Communa, nos quaes tomara parte 
quando quasi imberbe. 

Mal, porém, vae de ordinário aos diplomatas 
quando no seu caracter querem fazer jornalismo. 
Um conheci que foi destituído por ter annun- 
ciado ao seu governo a morte do Presidente Mac 
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Kinley, assim provocando prematnras demon- 
strações de pezar, quando o revólver do assassino 
apenas offendêra gravemente a victima, de modo 
a vir morrer do ferimento oito dias depois. De 
nada serviu ao ministro invocar esse record de 
reportagem que consiste em annunciar um acon- 
tecimento com uma semana de antecedência. 

A moralidade do apologo está em que mais 
vale para o diplomata ser vagaroso do que apres- 
sado, si bem que não chegue ao extremo de só 
dar conta ao ministério do que se passa, depois 
que a cousa se tomou o que os Francezes cha- 
mam o segredo de Polichinello. E ha destes ca- 
sos, até com aggravantes. O meu saudoso chefe 
barão de Itajubá referia-me sempre, para me 
estimular a estudar bem o allemão, o exemplo 
de um seu coUega em Berlim que, por ignorância 
da lingua, não por indolência de curiosidade, só 
se inteirava das occorrencias allemãs passadas 
em redor de si, quando chegavam as suas gaze- 
tas pátrias . . . que não eram as da HoUanda, £ 
como seu governo o conservou longos annos no 
posto, é de acreditar que os negócios públicos 
não andaram prejudicados com o ronceiro sys- 
tema de informar-se do agente diplomático. A 
Agencia Havas suppria a legação e a Divina 
Providencia se encarregava do resto. Havia até 
a vantagem de só se tratar dos negócios depois 
de passada a excitação do primeiro momento. 

Si o orgam entrou por tal forma a fJiTninmV de 
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importância, ao ponto de quasi parecer inútil, é 
porque a fancção que lhe correspondia nas so- 
ciedades cultas foi baixando, no que lhe diz di- 
rectamente respeito, de essencial a auxiliar, só 
readquirindo nas crises históricas a minguada in- 
tensidadel Comprehende-se assim que os diplo- 
matas, decahidos do pedestal sobre que d' antes 
se exhibiam, convertam as ninharias em preoccu- 
pações e se dêem em espectáculos de mexeri- 
queira ociosidade Os que d'entre elles são ho- 
mens superiores pelo talento ou dotados de grande 
capacidade de trabalho acham sempre meio de 
honrar e illustrar a profissão, mesmo quando es- 
casseiam as opportunidades. Dá-se o mesmo que 
com os grandes actores, para os quaes não exis- 
tem pequenos papeis, pois que delles sabem ti- 
rar os maiores efieitos de palco. 

Lembro-me de ter visto representar o Handet 
em Lisboa quando nenhuma scena prendia mais 
a attenção do que a do cemitério, antes da che- 
gada do cortejo fúnebre de Ophelia, porque o 
grande artista António Pedro no personagem 
episódico do coveiro empolgava toda a emoção 
do auditório. Palmerston até quando banido para 
o departamento do interior, por travesso e peri- 
goso no manejo das relações intemacionaes, achou 
meio de fazer diploníacia. Um Itajubá, por maior 
que fosse a calmaria diplomática, nunca soffireria 
com seus hábitos regulares de trabalho suspen- 
der sua actividade, borboletear sem programma 
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OU ankylosar-se numa postura hierática. Para 
elle a vida offereoería em qualquer caso emprego 
mais útil do que coUeccionar cartões postaes on 
patinar no Thiergarten. 

O commum da diplomacia internacional absor- 
ve-se, porém, de facto nas ninharias , não lhe 
sobrando competência nem resistência para af- 
frontar tarefas árduas apoz annos de superficiaH- 
dade de pensamentos e frivolidade de occupações. 
Não é exaggerado o que uma vez me dizia uma 
espirituosa senhora da carreira que, numa roda 
diplomática, os assumptos obrigados e quasi ex- 
clusivos de palestra são a carestia da vida nos 
differentes postos e as vantagens ou inconve- 
niências das deslocações. Os paizes onde se vae 
representar a pátria acabam por ser tão somente 
vistos por esse prisma estreito e incongruente, 
despertando mais interesse saber si ha casas ba- 
ratas para alugar, fogões ou caloriferos nos apo- 
sentos e qual o ordenado dos criados, do que si 
ha mercado para taes géneros nacionaes que ca- 
reçam de sahida, ensejo para propaganda de que 
resulte augmento de emigração espontânea para 
as terras que delia vivem, motivos para ensina- 
mento agricola ou industrial com que aproveite 
uma lavoura rotineira ou lucrem fabricas inci- 
pientes. 

Dirão que são essas antes funcções consulares. 
Ao que ficam então reduzidas as funcções dos 
ministros? Agora especialmente — applicando-nos 



OODRA* DiPi/Nuneii 



LypotheBe — que pela preasfto das dronmstan- 
11, inclinação pessoal, percepção da eventoali- 
le de perigos no futuro e desejo de prevenir 
agradáveis surpresas, o actual ministro das 
laçõea exteriores se propoz prosegnir no papel 
) lhe coube na nossa historia diplomática e 
lidar nossas questões de limites em aberto, 
) emprego restará & diplomacia de um pais 
) não está em condição de ambicionar hege- 
nias e cuja integridade não se acha por em- 
uito ameaçada, sinão na imaginação dos so- 
logos? 

) perigo aUemão, o perigo americano, o perigo 
liano, podem ou não vir a ter realidade e con- 
tencia. Dependem muito da marcha dos acon- 
imentos históricos e mais ainda da marcha do 
ISO progresso, da consolidação das nossas 
srdades, da moralidade da nossa justiça, da 
rmação da nossa nacionalidade. O que é no 
tanto immediato e urgente é cuidar da nosea 
>nomia e promover o nosso bem estar, sem o 
i o progresso é fallaz, as liberdades precárias, 
astiça amarga, a nacionalidade amorpha. 
Restringindo as considerações sem fim que o 
nmpto suggere ao que diz directamente res- 
to a este Estado, ahi está Portugal exportando 
-a o Brazil seus vinhos, seus azeites, suas 
laervas, e emquanto não desenvolve a sua 
tura de cuina na Africa, recebendo aasucar 
beterraba da Europa Central quando podia 
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receber o nosso por preço egualmente módico, a 
distancia relativamente pequena e com a facili- 
dade do puro transporte maritimo. Ahi está a 
Hespanha, agora sem suas colónias das Antilhas 
a favorecer, e por cujos vinhos, azeites e conser- 
vas podiamos também trocar nosso assucar. Ahi 
estão os Estados-Unidos, hoje com colónias e 
paizes protegidos nos trópicos a assistir e com 
uma crescente producção domestica de assucar, 
mas anciosos por darem a maior expansão á sua 
industria bem mais importante das farinhas e a 
um sem numero de manufacturas e productos 
animaes e naturaes, em cujo beneficio não nega- 
riam provavelmente favores sobre uma base de 
reciprocidade. Ahi estão em menor escala a Ar- 
gentina e o Chili, a primeira que nos vende 
xarque e farinha de trigo em troca de café, sem 
quasi receber assucar, e o segundo que importa 
assucar do Peru, quando tem vinhos e cereaes 
para ensaiar trocas comnosco. Ahi está a Ingla- 
terra, nossa velha firegueza de algodão, hoje dis- 
trahida por outros concorrentes, e que assim 
como recebe fructas do Cabo e fructas da Cali- 
fórnia, podia importar na maior escala as nossas 
laranjas sumarentas, as nossas bananas deli- 
ciosas, os nossos abacaxis incomparáveis. Ahi está 
de reserva, si fosse possivel virmos a ter uma 
navegação mais do que costeira, o Japão consu- 
mindo assucar austriaco e allemão e algodão 
chinez, hindu e americano. 
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Nao constitue tudo isso um prograxxuna tenta- 
dor de experiências mercantis e de acção diplo- 
mática, que unicamente as pode permittir e pro- 
mover assentando os fundamentos do intercurso ? 
Por outro lado não nos falta o que apprender: 
efficaz cultivo de fructos ameaçados por cem mo- 
léstias e hostilizados por mil insectos; creação 
de gado sadio e nédio nas nossas pastagens re- 
novadas, supprindo-se com outra alimentação a 
que recusam os nossos cercados quando tostados 
do sol ; numerosas culturas a ensaiar ou fomen- 
tar para avolumar a producção agricola, e não a 
fazer consistir tão somente na canna, indo desde 
o cacaoeiro e a baunilha que requerem o calor 
húmido da zona das mattas, até o trigo e o mi- 
lho que se accommodam melhor com o clima 
mais secco e temperado dos sertões. 

Deshonrar-se-iam as legações do Brazil addi- 
cionando seus apontamentos, que serão até mais 
copiosos e valiosos mercê da importância das 
suas ftincções e do alcance da sua esphera de in- 
formações, aos dados dos consulados que nos 
Estados Unidos por exemplo encontrarão, afora 
a indispensável corroboração pratica, uma Ute- 
ratura inteira de pomologia, zootechnia e agri- 
cultura ? 

Semelhantes melindres só denunciariam medio- 
cridade e empáfia. Qladstone, quando no minis- 
tério presidido por lord Aberdeen e sobretudo no 

ministério presidido por lord Palmerston, isto é, 

6 
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de 1859 a 1865, intentou regenerar as finanças 
publicas da Inglaterra, introduzindo o systema 
dos saldos orçamentários, não julgava abaixo da 
sua dignidade fiscalizar poupaduras Ínfimas, di- 
zendo elle próprio que não possuia a fibra de um 
ministro do thesouro quem desprezasse a eco- 
nomia a retalho e declarasse sem valor questões 
de duas e trez mil libras. Não havia para o insigne 
financeiro economia ridicula, e o seu biographo 
Morley, na sua recente obra que dedicou á me- 
moria do mais completo homem de Estado que 
teve a Inglaterra do século xix, conta que de 
uma vez estando um amanuense de uma das re- 
partições a expirar, Qladstone escreveu a lord 
Palmerston mostrando-lhe a desnecessidade de 
preencher a vaga, e de outra feita não se pejou 
de admoestar o Ministério de Extrangeiros sobre 
gastos de papel e pastas. Entretanto, as receitas 
inglezas são de natureza a supportar bem prodi- 
galidades dessas . . . 

Attribúo a repugnância dos diplomatas a cui- 
darem de umas tantas obrigações — porque obri- 
gações devem ellas ser — menos fidalgas, ao 
exaggerado conceito que são levados a formar da 
natureza dos seus deveres mais do que á influen- 
cia de um inevitável espirito de extrangeirismo 
que possa perverter a sua concepção das neces- 
sidades pátrias e esfriar o seu zelo em valer-lhes. 

Que o diplomata tende a desnacionalizar-se, 
não ha duvida. Não se passa impunemente 
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tantos annos por fora sem se crear outros hábi- 
tos, adquirir gostos diversos, cimentar novas af- 
feições. O melancólico destino do diplomata é 
no geral de acabar sendo estrangeiro na própria 
terra e não ficando cidadão de qualquer outra 
terra. A sua classe é que fornece o melhor con- 
tingente a essa sociedade cosmopolita, tão se- 
ductora no trato e tão vazia de sentimentos for- 
tes, tão tolerante das excentricidades e tão indul- 
gente para os peccados. 

E' preciso fixar como Vamhagen uma attenção 
absorvente no conhecimento do passado pátrio ; 
conservar como Magalhães um interesse proftmdo 
na evolução da expressão poética e philosophica 
da literatura de que era ornamento; prender-se 
como Ourem ao desenvolvimento e notar as ten- 
dências da legislação nacional ; identificar-se como 
Penedo com o desdobrar dos recursos, a flores- 
cência da economia e o prestigio do nome brazi- 
leiro — para se conservar ininterrupto o circuito 
e manter-se constante a correspondência, não en- 
tre o agente e o governo, mas, o que é bem mais 
custoso, entre o rebento transplantado e o tronco 
originário. 

Os casamentos extrangeiros não raro ajudam 
poderosamente o afastamento moral. A família 
de Vamhagen, a descendência do maior historia- 
dor nacional, que tanto pelejou para ser reconhe- 
cido como brazileiro, ficou chilena, como chilena 
era sua esposa. Estrangeira e até fundida em 
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quatro casas principescas da Europa, das que 
figuram no Almanach de Gotha, ficou a descen- 
dência do nosso conterrâneo Cavalcanti de Al- 
buquerque, que foi ministro do Brazil em Was- 
hington e em Madrid e desposou uma celebre 
belleza canadense. 

Estimulado ou não por uniões taes, aquelle 
afastamento, que mais triste deve resultar para 
os que o sentem do que irritante para os que o 
observam, si não é infallivel, é frequente e gera 
pelo menos a indifferença. 

Alia fortana, come vuol, son presto. . • 

Quantos diplomatas, como o barão do Penedo, 
no meio dos esplendores das mais faustosas cor- 
tes e dos requintes das civilisações mais adean- 
tadas, se recordariam com insistente e mais do 
que literária saudade da sua povoação natal, 
modesta em si mas guardando a fóz de um dos 
grandes rios do mundo,, e levariam essa saudade 
ao ponto de vir, depois de quasi cincoenta an- 
nos, viver os últimos dias entre os seus compa- 
triotas? Estes são os fortes e são afinal os feli- 
zes, não os que esquecem aeus horizontes, alheiam 
seus corações e abdicam suas origens. A vida di- 
plomática pode ser sempre invejável: a morte do 
diplomata só em casos análogos o é. 



BRAZIL E JAPÃO 



o Japão 



Minhas Senhoras, Meus Senhores : 

Já tive o agradável ensejo de occupar-me no 
Japão do Brazil, e tenho agora, graças ao bené- 
volo convite do Sr. Coiuelheiro Corrêa, cuja 
actividade pelas questões de educação parece 
angmentar com o numero dos seus annos e dos 
seus patrióticos serviços, o ensejo ainda maís 
agradável de occnpar-me no Brazil do Japão; e 
digo mais agradável, não só pelo facto de ex- 
pressar-me neste momento no meu idioma, em 
toinlia terra e perante compatriotas meus, como 
também pela circmnstancia da maior receptivi- 
dade deste auditório. Não é meu intento lison- 
jear com iato vossa vaidade, mas é um simples 
dever de justiça declarar que o assumpto Brami 
foi em Tokio um assumpto desconhecido e novo, 
ao passo que o assumpto Japão se tomou no Rio 



72 CCmSÁS DIPLOKATIOÁS 



de Janeiro matéria quasi familiar. São innnmeras 
as transoripções que vejo nos nossos jomaes de 
artigos e noticias referentes ao Japão , que todas 
despertam attenção e provocam interesse, e si 
não temos ainda na nossa literatura, como nas 
demais, uma bibliotheca sobre o Japão, que se 
havia de compor, como as outras, de algumas 
obras boas e de muitas de fancaria, não é tanto 
porque sejam enormes as distancias e complica- 
das as communicações entre os dois paizes, como 
porque é limitado o numero dos nossos viajantes 
que se resignam a desertar o asphalto dos bou- 
levards de Paris. 

Nos dois annos de minha residência no Japão 
suspirei em vão pela chegada de algum amigo, 
de qualquer simples conhecido, que me trouxesse 
no seu abraço um resto da atmosphera irrequieta, 
destruidora e ao mesmo tempo cordial da nossa 
rua do Ouvidor. Possuimos entretanto no nosso 
meio alguém, cujo equivalente buscaríamos de- 
balde em todo o archipelago nipponico: um ja- 
ponologo consciencioso e enthusiasta como é o 
Sr. Napoleão Beys, que não só apprendeu a tra- 
çar com elegância muitos dos complexos cara- 
cteres ideographicos por meio dos quaes se fixa 
e perpetua o pensamento japonez, como experi- 
menta e consegue traduzir para nossa lingua, 
habituada ás redundâncias e flexibilidades, al- 
gumas das condensadas e conceituosas poesias 
japonezas, composições de poucas syllabas que 
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são antes dictos veraíficados do que poemas in- 
spirados. A particularidade de achar-se o amor, 
com seus prazeres e pezares, para assim dizer 
excluído do lyrismo japonez, expUoa porven- 
tora a sna brevidade. Nada ha que leve mais 
tempo do que o inventario de uma alma. Os ja- 
ponezes preferem a essa exhibição immodesta os 
louvores ingénuos das bellezas da sua natureza, 
servindo de base á florescência dos arroubos pa- 
trióticos. Se á literatura japoneza faltam en- 
vergadura e profundeza, não são pois nella raras 
as notas graciosas e tocantes. 

Creio acertar dizendo que o principal motivo 
da verdadeira paixão que na Europa e nos Es- 
tados Unidos (não somente aqui) acordam os as- 
sumptos japonezes, é a crença que geralmente 
existe na transformação plena e radical do Ja- 
pão, de uma nação reclusa e obstinadamente 
oriental, para uma grande potencia, com todos 
os caracteristicos occidentaes e influencia capi- 
tal nos destinos do mundo. A maravilha de uma 
tal transformação é com efleito de natureza a 
fascinar, mas seria engano julgal-a assim com- 
pleta. O Japão é certamente hoje, para todos os 
effeitos, um factor com o qual se deve contar e 
sem o qual se não move uma pedra no Extremo 
Oriente. A Inglaterra procurou — alguns dirão 
acceitou — a sua alliança, e a Bussia faz o maior 
caso das suas disposições pacificas ou bellicosas. 
O seu exercito e a sua marinha contam-se, sem 
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O miuimo exaggero, entre os primeiros, pela dis- 
ciplina dos soldados e marinheiros, pelo valor 
dos officiaes, pela perfeição do material de com- 
bate, pela somma de conhecimentos profissio- 
naes, pela efficacia de toda a organização. O 
Japão, comtudo, e não sei se com isso causo 
entre vós nma desillusão, ou antes aguço a vossa 
curiosidade, fez tudo isso, executou, como povo 
que é de acrobatas eximios, esse salto prodigioso 
e decerto único na historia da civilisação, con- 
tinuando a ser o Japão. 

Nem o passado foi renegado, nem é ecUpsado 
pelo presente. 

Aquelle que desembarca em qualquer dos por- 
tos importantes do archipelago, hoje todos aber- 
tos á navegação extrangeira, encontra á primeira 
vista o apparelho completo da civilisação Occi- 
dental nos seus aspectos materiaes — o serviço 
da saúde e da alfandega, as docas, as lanchas a 
vapor, os trens de ferro, os armazéns; mas logo 
atraz, por vehiculos de praça os kurumas ou car- 
rinhos puxados por culis, por paizagem, sobre 
um fundo de arrozaes alagados e de montanhas 
cobertas de frondosa vegetação, cidades onde se 
aninha em casinhas de madeira, construidas como 
ha mil annos, uma população vestida como ha 
mil annos, comendo como ha mil annos, divertin- 
do-se como ha mil annos, e na mór parte dos 
casos trabalhando e pensando como ha mil annos. 

E' certo que existem hoje fabricas, edificios de 
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tijolo como os europeus, porém os objectos mais 
apreciados da producção artística japoueza — as 
lacas de um ouro quente e discreto, as porcel- 
lanas de tons vivos e doces, os bordados cuja 
naturalidade de desenho nos surprehende e de- 
leita — continuam a sahir das acanhadas officinas 
domesticas : digo domesticas, porque outro termo 
não pode definir as relações entre mestre e disci- 
pulos, cuja cordialidade é tão peculiar ás socieda- 
des em que chegou a imperar a moral confaciana. 

E' certo que existem hoje ministérios e repar- 
tições, palácios de cantaria como os europeus, 
onde formigam empregados pequeninos e ligei- 
ros, mettidos em longas sobrecasacas negras e 
enforcados em collarinhos da moda — os high 
eollars, como são desdenhosamente chamados 
pelos nativistas de lá — ; mas o trabalho real da 
reforma mental do Japão, da sua elevação intel- 
lectual, da sua consciente adaptação aos moldes 
occidentaes, faz-se todo sobre as fofas esteiras 
dos interiores tradicionaes, esparsos os livros 
europeus pelo chão, e delineando-se as columnas 
verticaes da escripta com o pincel embebido em 
nankim, no papel sedoso desenrolado sobre a 
mesinha de charão de seis pollegadas de altura. 

E' certo que existem hoje fortalezas e arsenaes 
construcções de pedras e argamassa como as eu- 
ropóas, dentro das quaes fazem exercidos, miU- 
tares uniformisados e armados como os prussia- 
nos ou os inglezes, mas a verdadeira preparação. 



76 COUBAB DIPLOXÁTICÁS 



O trainifíff, desses defensores admiráveis da al- 
tivez japoneza ficou feita nos árduos trabalhos 
dos seus campos, cultivados sem machinismos 
aperfeiçoados de lavoura, com arados de madeira 
semelhantes aos dos árabes e manobrados a pul- 
so, e bem assim na penosa navegação das suas 
costas tormentosas, em chatos sampans maneja- 
dos a um remo de cima da popa, ou em barcaças 
de proa levantada, movidas por velas rectangu- 
lares e franzidas, solenmes como estandartes que 
proclamassem uma soberania, abertas como cor- 
tinados que defendessem dos profanos uma cul- 
tura original. 

Quiçá esse curioso contraste de civilisações, 
esse trabalho de adaptação que nós ahi surpre- 
hendemos em operação, esse mundo novo do es- 
pirito cujo segredo de gestação nos é assim de 
algum modo revelado, contribuem para augmen- 
tar o nosso encantamento pelas cousas japone- 
zas, encantamento que é naturalmente produzido 
pela formosura da terra e pelo acabado da sua 
velha cultura. As impressões predominantes em 
todo o extrangeiro que visite o Japão e que, 
tendo intelligencia para aprecial-o, acha logo co- 
ração para estimal-o, parecem-me dever ser as 
de medida e esmero. Tudo se relaciona, tudo se 
ajusta, tudo se combina, tudo se completa. E' 
quasi pena que a introducção das nossas idéas, 
e muito mais do que das nossas idéas, dos nos- 
sos instrumentos de civilisação, haja vindo alte- 
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rar um estado de cousas tão perfeito quanto pode 
comportar a realidade da sociedade humana. 

A religião zinto, religião ancestral e cósmica, 
se assim posso denominal-a, de culto dos ante- 
passados e reverencia dos phenomenos physicos, 
dir-se-ia creada num enlevo pantheista, para ser- 
vir esse meio de ternuras e violências no qual 
trechos deliciosos de paizagem servem de basti- 
dores a convulsões da natureza. 

A religião budhista, religião que conquistou 
quasi todo o Japão porque trazia aos espirites a 
idéa do dever moral com sancção posthuma, dir- 
se-ia imaginada para essa gente, que entre si 
pratica o altruismo mais edificante, que se ajuda 
com cortezias e com dadivas, e cujo sangue en- 
tretanto pode muitas vezes subir á temperatura 
das emoções trágicas. 

O espirito da população, espirito curioso, bis- 
bilhoteiro mesmo, e não esqueçamos que da bis- 
bilhotice nasce o conhecimento, prompto ás aven- 
turas, impetuoso, recto e ao mesmo tempo cheio 
de dobras, condiz admiravelmente com o aspe- 
cto desse archipelago de extensas costas rendi- 
lhadas, muito accessiveis na apparencia e com- 
tudo esquivando-se pelas suas sinuosidades e ir- 
regularidades a contactos antipathicos. 

As sedas de tons suaves e os brocados de re- 
flexos metallicos de ouro e prata, foram de certo 
fabricados desde tempos immemoriaes para nas 
suas amplas pregas se perderem as graças fran- 
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zinas das japonezas e se esconderem os bustos 
magros dos japonezes — os luctadores, que são 
os homens gordos do Japão, despem-se em vez 
de vostirem-se; — porém concordam exactamente, 
as primeiras, com a seducção apagada, antes pas- 
siva daquellas mulheres, e os segundos com a 
sobranceria bellicosa desses homens. 

O poder de assimilação dos japonezes é toda- 
via tal, e de resto distingue tão estreitamente e 
tão poderosamente toda a sua historia, na qual 
escasseiam os traços originaes e enxameiam as 
imitações felizes, que o espectáculo contempora- 
neo, se bem que apresentando as disparidades 
inevitáveis na obra em construcção, não nos fere 
extraordinariamente, nem pela desproporção nem 
pela desharmonia. Os japonezes eram tão valen- 
tes guerreiros, andou sempre entre elles tão ac- 
ceso e foi sempre tão considerado o espirito mi- 
litar, alicerce e condição da sua organização feu- 
dal, prevalecente até 1868, que não podia sinão 
assentar-lhes a farda de modelo europeu que 
veiu substituir o kimono de seda protegido pela 
armadura de ferro e laca, e a faixa, morada das 
duas espadas — a de combate e a do suicidio pelo 
rasgamento do ventre, nas occasiões de deshonra 
ou de desastre — que revestiam os antigos e im- 
passiveis samurais. 

A blusa e o gorro do marujo por seu lado cor- 
respondiam precisamente á inclinação navega- 
dora desse povo insulano e destemido, cujos bar- 
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COS, antes que a experiência e a desconfiança de- 
terminassem no século xvii a sua ciosa reclusão, 
coalhavam o Pacifico oriental e chegavam a afoi- 
tar-se até ás plagas americanas. 

Nem é menor nem menos frisante a correlação 
entre a pericia manual dos japonezes, que na an- 
tiguidade os converteu em expeditos imitadores 
dos artefactos chinezes e coreanos, e o desenvol- 
vimento industrial attingido pelos seus fabrican- 
tes logo que a moderna introducção dos usos eu- 
ropeus creou novas necessidades e fez surcdr para 
o commercio do mundo mais este concSrente, 
levianamente acordado para ser consumidor, e 
que bem depressa se tomou productor. 

Os operários japonezes que agora imitam os 
tecidos de algodão de Manchester e as sedas 
brochadas de Lyão são os dignos filhos dos artí- 
fices do século XVI que, tomando por modelo o 
mosquete do primeiro aventureiro portuguez, 
disseminaram pelo archipelago as armas de fogo 
de manufactura domestica. 

E si agricolamente, além do natural espirito 
conservador da lavoura, mais facilmente atreita 
á rotina do que a industria, os japonezes luctam 
com certas inferioridades próprias, taes como a 
baixa proporção das suas terras aráveis, as quaes 
não passam de 12 ^/o do total, a grande densi- 
dade da sua população e a extrema divisão da 
sua propriedade territorial, impedindo a introduc- 
ção de machinismos caros — o campo coloniza- 
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dor lhes foi já alargado na Ásia por occasião da 
guerra com a China, e o sen imperialismo está 
encarregado de grangear-lhes novos e appeteci- 
dos terrenos por onde se expandir a sua activi- 
dade risonha e perseverante, que sabe galhofar, 
mas sabe egualmente trabalhar. 

Nada ha com effeito que possa surprehender 
mais os que não conhecem e mesmo os que co- 
nhecem o Japão, do que seja a passagem quasi 
repentina — poderemos dizer a elevação? — deste 
paiz, de uma monarchia oriental, absoluta e 
mesmo sagrada, para uma nação de regimen po- 
litico representativo. 

Mau grado todas as circumstancias que expU- 
cam a passagem e estabelecem a continuidade, 
espanta ouvir falar em crises ministeriaes e 
maiorias parlamentares num paiz que ha muito 
menos de meio século era governado por um ge- 
neralissimo : o Xogun, o qual absorvera todos os 
poderes e exercia sobre o legitimo imperador a 
mais despótica tutela, e mantido por uma aristo- 
cracia militar baseada na lealdade e valor de um 
exercito de samurais, 

E' mister não perder de vista estas duas qua- 
lidades que acabo de mencionar, caracteristicas 
da gente que constituia por assim dizer o san- 
gue arterial do apparelho circulatório nacional. 
A lealdade dos samurais fel-os respeitar a mu- 
dança revolucionaria, operada em seu detrimen- 
to, pois que os lançou na miséria, privando-os 
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das rações de arroz dos seus daimios ou senho- 
res, e a todos franqueando a carreira de solda- 
dos, até ahi exclusiva delles. A mudança não se 
fez sem resistência e sem lucta, mas uma vez es- 
tabelecida, contou com o apoio de todos em be- 
neficio do paiz. Os samurais, que tiveram de fa- 
zer-se policias, mestres-escola ou conductores de 
trens de ferro, foram tão fieis quanto os que se 
elevaram até as cumiadas do poder. 

O valor diz por si que a sujeição manifestada 
não era passiva, de autómatos reduzidos pelo ter- 
ror, e sim activa e consciente, que só assim pode 
ser nobre e fecunda. A adopção dos costumes, ou 
por outra, mais estrictamente, dos instrumentos 
de cultura occidentaes realizou-se, não pela im- 
posição, mas pela convicção de que assim, tor- 
nando-se eguaes ou parecidos com os que lhes 
iam devassar a reclusão e forçar a convivência, 
elles escapariam a humilhações e vergonhas como 
as que a China tem injustamente soffiido. 

Os patriarchas da europeisação do Japão — se 
tal expressão pode ser correctamente usada, e 
em todo o caso não pode sel-o sem muita re- 
salva — , os homens que converteram o despo- 
tismo xogunal numa oligarchia constitucional, 
exercendo-se por tolerância mutua mais do que 
pelo rigor dos principies, não tomavam no em- 
tanto muito ao serio representação nacional e 
partidos politicos. Partidários eram os dos anti- 
gos tempos, que enfiavam as armaduras negras, 
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afivelavam as mascaras de ferro e decepavam 
cabeças de um só golpe com o gume das suas es- 
padas afiadas; não agglomerações de iníUviduos 
que se reuniam em comícios mansos e agitavam, 
em vez de leques de commando, boletins de 
suffiragio. 

Serviam essas chimeras liberaes, essas phantas- 
magorias de representação . . . para inglez ver, 
mas no ftindo os governantes eram elles sós, 
altemando-se os grupos, levando todos a rebo- 
que uma população bem humorada e interessada 
nas novidades a que assistia, as quaes até lison- 
jeavam o seu amor próprio, pois que, entre os 
culis das cidades ou os trabalhadores dos cam- 
pos, não ha dez que não estejam convencidos de 
que telephones, telegraphos, locomotivas e au- 
tomóveis são productos de engenhos japonezes. 
Si mesmo os puristas — que também os ha por 
lá, e intolerantes e aggressivos como os das nos- 
sas terras — foram procurar, para nacionalizar 
as locuções imitadas do inglez, caracteres ideo- 
graphicos chinezes que mais ou menos corres- 
pondessem áquelles inventos! Para os japone- 
zes o chinez desempenha o papel que para nós 
desempenha o grego e o latim: é a fonte obri- 
gada de expressões, o repositório clássico de ter- 
mos, a língua mater , se bem que não derivando 
propriamente uma da outra. 

E' todavia perigoso brincar com o fogo, e não 
só entre os reformadores um ou outro havia como 
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O conde Itagaki, qne não soma das liberdades 
politicas, nem desdenhava as regalias populares, 
como entre o povo em geral se foi acreditando 
na realidadade dessas miragens. E a miragem 
moral pode sempre tomar-se verdadeira quando 
para isto se exerça um genuino esforço. 

Demais, eram inevitáveis certos resultados. Si 
se organizou uma hierarchia de tríbunaes, com 
juizes, promotores e advogados, porque não re- 
correr a elles para fazel-os cumprir os códigos á 
européa, elaborados por jurisconsultos francezes 
e allemâes, como Boissonnade e Boesler? Si 
estes códigos se redigiram com grande .dispêndio 
de tempo e appUcação, supplantando costumes 
locaes, diversos e incertos, e garantindo os direi- 
tos dos cidadãos contra o arbitrio dos juizes, e 
si, logo depois de entrados em vigor, foram re- 
vistos para se harmonizarem quanto possivel as 
novas conquistas do direito occidental com as 
idéas tradicionaes no Japão, porque não ensaiar 
a sua leal applicação, que se acha confiada a uma 
classe de magistrados, alheios no preparo e ti- 
rocinio mas parentes pelo temperamento dos ve- 
lhos juizes nacionaes, cujas decisões repassadas 
de uma equidade salomonica perduram na me- 
moria do povo e são celebradas nos fastos lite- 
rários? Não ha magistrados no mundo mais 
parcamente pagos do que os japonezes, e seja dicto 
em seu louvor que não abusam da sua pobreza: 
a venalidade não é entre elles uma profissão. 
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A liberdade civil é irmã gémea da liberdade 
politica. Si se organizou nma Dieta, se tem 
successivamente alargado o censo eleitoral, e 
até se fala, como agora entre nós, em represen- 
tação de minorias, porque não tentar fortuna e 
dar batalha aos detentores do poder? Si se or- 
ganizou um systema de impostos aduaneiros, de 
consumo, municipaes, de industrias e profissões, 
porque não fiscalizar a applicação do dinheiro 
resultante dessas taxas, critical-a e corrigil-a? 
Assim se foram incubando e surgiram os dema- 
gogos japonezes, demagogos por emquanto par 
catos, que discutem os agentes e não a fonte ou 
cabeça da auctoridade, que ainda cercam o throno 
de uma veneração quasi supersticiosa, mas que 
vão augmentando, alastrando, ganhando presti- 
gio e vigor e agindo sobre a opinião por meio 
da mais terrivel das armas de que dispõe o pen- 
samento humano — a imprensa, essa folha de 
papel impressa, que custa um nada, que se lê 
dobrada, rolada, amarrotada, aos poucos ou de 
enfiada, sentado o leitor no chão sobre os calca- 
nhares, estirado de bruços sobre a esteira macia, 
ou com as pernas cruzadas sobre o assento do 
wagon do trem de ferro. 

Não ha imprensa no mundo mais grave e ao 
mesmo tempo mais desmanchada que a japoneza : 
ella vae desde o doutrinarismo illustrado e elo- 
quente até a difiamação calumniosa e vil. Os jor- 
naes de sensação, os de infamação, mesmo .os de 
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chantage, são numerosos e prosperam, graças á 
brandura das leis e á condescendência dos hábi- 
tos a este respeito. Os japonezes não vêem mal 
na licença da imprensa, quando enxergam a li- 
cença nos outros costumes dos europeus, cujos 
usos são para elles totalmente inquinados das 
pechas de falta de aceio e impudência. Que ho- 
mens sensatos são porém esses europeus, que 
inventaram um meio tão fácil e tão commodo de 
guerrear! Em vez da catana — palavra esta ja- 
poneza que, assim como o biombo e o chá, passa- 
ram para o lexicon portuguez, da mesma forma 
que para o japonez passaram os nossos termos 
pão, vidro, copo e outros — a penna, e si com esta 
se não tira a vida, logra-se matar a boa reputação 
do inimigo. O processo era de applicação tanto 
mais fácil no Japão quanto (e não data absolu- 
tamente tal estado de cousas da europeisação, 
antes sempre assim foi) todo o japonez, virtual- 
mente todo, do sexo masculino e feminino, sabe 
ler e escrever. E como em tudo põem enthu- 
siasmo e ardor, é fácil imaginar que os japone- 
zes foram tão longe nestas lides como de todo 
tempo foram longe nas pugnas entre si e com os 
extrangeiros. 

Si o caminhar do Japão nas linhas occiden- 
taes, si a sua transformação, sinão de ideaes, 
pelo menos de methodos, se houvesse limitado 
aos desmandos da imprensa na nossa civilisação, 
o Japão teria lucrado pouco com a mudança. As- 
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sim, porém, não aconteceu, e o Japão adquiriu 
não somente a já mencionada efficacia da sua 
organização militar e naval, que o tomaram uma 
potencia respeitável e respeitada, como a substi- 
tuição dos seus processos pedagógicos, a fecun- 
dação da sua industria e a creação da riqueza 
nacional. 

A causa da instrucção lucrou inquestionavel- 
mente com a sobreposição do occidentalismo. 

Os clássicos chinezes são repletos de mora- 
lismo e sob certos aspectos os não excederá a 
moral christã, porém são pecos, si os conside- 
rarmos á luz do progresso intellectual. Quem a 
elles se aferra, como o chim, tem de pôr de lado 
evoluções e reformas. Os espirites turbulentos 
dos japonezes, logo que puderam, deram porém 
largas á insaciável curiosidade que os agita e 
que brigava com as prohibições administrativas 
de leituras extrangeiras, mais severas do que as 
de qualquer index expurgatorio. O grande edu- 
cador Fucuzawa relata na sua interessante au- 
tobiographia como passou em claro noites a se- 
guir, em tempos do Japão recluso, para copiar 
na integra um tratado hoUandez que conseguira 
escapar-se do estabelecimento de Deshima, único 
ponto de escambo internacional permittido pelo 
governo xogunal. 

Quem, como eu, teve mais de uma occasião de 
apreciar a diligencia e ardor dos estudantes japo- 
nezes, na maior parte a braços com a indigência 
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e achando todavia tempo para os seus ctirsoS| 
não se espanta dessa anciã de saber e dessa 
constância no apprender, que teem tido o effeito 
desastroso de innndar o Japão de bacharéis, mas 
teem egnahnente tido o benéfico effeito de crearem 
a sua medicina e cirurgia, outrora empiricas, de 
fondamentarem o seu direito, outrora informe 
e esparso, de aprestarem a sua engenharia, 
ontrora infantil, ao ponto de na Universidade de 
Tokio e outros estabelecimentos scientificos já 
andarem quasi completamente dispensados os 
instructores extrangeiros, com excepção dos mes- 
tres de linguas e literaturas occidentaes e dos 
professores dos direitos romano e christão. O novo 
Japão é no emtanto, convém dizel-o, porque os 
japonezes promptamente o esquecem, em boa 
parte o fructo da competência e dedicação da- 
quelles extrangeiros, como Chamberlain, Bein, 
Baelz, Mason e tantos outros, que delle fizeram 
' o terreno e o thema de seu sábio ensinamento. 
No antigo Japão não existia uma verdadeira 
riqueza publica. O Mikado e sua corte eram pau- 
pérrimos. O Xogun distribuia a seu talante os 
favores e as terras. Estas, cultivadas mais inten- 
siva do que extensivamente, davam o bastante 
para o sustento do senhor feudal e dos seus de- 
pendentes, aos quaes andavam attribuidas deter- 
minadas rações. A fortuna dos daimios avalia- 
va-se pelo numero dos koku ou medidas de arroz 
que produziam as terras dos seus feudos. Não 
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havia propriamente dinheiro em circulação. Con- 
stituiam moeda umas pesadas e incommodas ro^ 
delias de ouro e prata, ou, mais numerosas, de 
cobre, com um orifício central para se enfiarem 
num cordel e serem mais facilmente transporta- 
das. O commercio era profissão quasi vil, em 
todo caso plebéa e desprezada, na qual se podia 
ganhar a vida, mas não se podiam accumular 
largos proventos. Era necessário um extraordi- 
nário e fortuito concurso de circumstancias para 
que uma casa de negocio, como a dos Mitsui, se 
tomasse conhecida pela variedade das suas occu- 
pações mercantis e poderosa pela extensão dos 
seus bens e credito: os ricaços no Japão datam 
todos ou quasi todos de hontem. 

Hoje ainda são capitães que faltam ao Japão 
para uma plena florescência fabril, que comtudo 
se está traduzindo por um constante accrescimo 
annual da exportação, a qual vae desde as sedas, 
o chá e o arroz até ás esteiras, os phosphoros e 
as escovas de dentes, e augmenta a olhos vistos, 
parallelamente com o serviço da marinha mer- 
cante nacional e a consequente conquista de no- 
vos mercados. Nem faltam aos filhos do Japão 
o agudo senso commercial, servido pela plasti- 
cidade da sua intelligencia, e a ambição de for- 
tuna, determinada pelas condições da existência 
moderna no Japão, tão differente da antiga, na 
qual tudo estava previsto e nada instigava a ac- 
cumulação da riqueza, porquanto os ricos não 
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alcançavam pela sua fortuna melhor posição nem 
maior poderio, e os pobres tinham para ampa- 
ral-os o instincto de benevolência quasi commu- 
nista da população e o enraizado sentimento de 
familia, não tão absorvente como na China, mas 
assaz forte para dar aos parentes destituidos de 
abastança a segurança de não serem eliminados 
nas vicissitudes da lucta pela vida. 

Neste dominio utilitário e pratico, ha um tó- 
pico em que desejo ligeiramente tocar, aprovei- 
tando a fineza da vossa presença e attenção, e 
é o da possibilidade do estabelecimento de fru- 
ctuosas relações económicas entre o Brazil e o 
Japão. A primeira missão brazileira ao Japão 
levava como instrucções sinão expressas, pelo 
menos tácitas, o occupar-se de emigração e de 
commercio, e o meu digno predecessor na lega- 
ção de Tokio, o Sr. Henrique Lisboa, auctor de 
um interessante trabalho sobre os chins, não 
descurou aquella tarefa, á qual dedicou o me- 
lhor do seu zelo e intelligencia. Por meu turno 
occupei-me de taes assumptos, e o resumo dessa 
dupla experiência (falo, já se sabe, sem pro- 
curação, apenas pela licção dos factos) parece-me 
sem ambages ser que o futuro de semelhantes 
relações económicas é algo longinquo e um tanto 
problemático. Não é que não existam nas duas 
nações artigos e productos que não pudessem 
ser vantajosamente trocados, mas as distancias 
são collossaes e os lucros não cobririam prova- 
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velmente as despezas, nas circamstancias actuaes 
das communicações entre o Extremo Oriente e a 
costa oriental da America do Sul. 

lUudem-se em todo caso muito os que cogitam 
do Japão como de um mercado esperançoso para 
o nosso café. Os japonezes não gostam de café^ 
mesmo bem torrado e bem feito. Não é questão 
de preparo, é questão de género. Os próprios 
dentre elles viajados, e por momentos occiden- 
talisados, fazem sua careta quando depois de uma 
refeição européa, com. faie gras e gcdantine — tão 
inferiores para o seu gosto ás talhadas de peixe 
crú molhadas em xoyu e ás sopas de cogumellos 
e algas -lhes é servido o aromático e fumegante 
liquido, que não vale absolutamente aos seus 
olhos e paladar o seu chá adstringente, corado 
n^uma infusão de agua quente mas não fervendo, 
servido em cerimonias peculiares e com gestos 
compassados e solemnes, prescriptos por um có- 
digo de etiquetas que data de mil annos. O chá 
doirado — ô-chá, o respeitável chá — é parte inte- 
grante da vida nacional japoneza. Ao café, que 
não tem o ô, que não é respeitável, está asso- 
ciada a imagem do aventureiro Occidental, negro 
de alma, que vem com os olhos fixos e as garras 
abertas para a riqueza oriental. O Japão não 
produz um kilo de café, e entretanto a importa- 
ção total doeste artigo não excede por anno de 
30 ou 3õ mil yens, isto é, 16 mil dollars ouro, 
pouco mais de 3.000 libras, o que prova que é 
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feita para nso quasi exclusivo das colónias extran- 
geiras. Mesmo que o consumo augmentasse um 
pouco, á força de propaganda de chicaras gratui- 
tas, poderá jamais influir seriamente tal mercado 
na situação presente do café, desvantajosa pela 
desproporção entre a producção e os fregue- 
zes? 

Uma das causas do êxito do café entre os eu- 
ropeus foi sem duvida a instituição dos cafés, a 
saber, de pontos de reunião e de palestra que o 
pretexto dessa bebida, estimulante do cérebro, 
entrou a proporcionar. O café-casa representa 
um papel saUente na historia literária da In- 
glaterra e da França do século xviii. Dryden, 
Swifb, Fielding, Steme de um lado do Mancha, 
e os encyclopedistas do outro lado, aproveita- 
ram-se das suas vantagens de convivência. O ja- 
ponez já tem, porém, sempre o teve, a sua chaya 
ou casa de chá, clara e alegre, aberta ao sol, á 
luz e ao fido, com pinturas de personagens gro- 
tescos ou de agrestes paizagens chinezas sobre 
as corrediças e esculpturas de animaes e flores 
nas cornijas e bandeiras, e desdobrando-se em 
quadrado á roda de um jardimzinho de seixos 
polidos, repuxo prazenteiro e arvores reduzidas. 
Ao café não se acham ligados eguaes encantos 
tradicionaes, numa terra em que a tradição con- 
tinua a ser tudo. E quando mesmo viessem os 
japonezes a precisar de mais café, Java e Su- 
matra, que, como o Brazil, soflPrem de todos os 



92 oousás diplomáticas 



males da saperproducção, estão mais perto dei- 
les do que nós. 

A importação da borracha, essa sim, deverá 
crescer, porque o Japão vae-se sempre desenvol- 
vendo industrialmente e são cada vez mais va- 
riadas e espalhadas as applicações do rico pro- 
ducto amazonico ; mas sobretudo o assucar e o 
algodão poderiam, si se tomassem favoráveis 
as circumstancias, ser exportados em larga es- 
cala e com proveito para o Japão. O Japão im- 
porta uns 60 milhões de yens de assucar da 
Áustria, Allemanha e outros paizes productores 
de beterraba, e outro tanto de algodão em rama 
da China, índia, Estados-TJnidos, etc, para ali- 
mento das suas numerosas fabricas de tecidos, 
que actualmente estão vestindo de azulão os 
seus oulis e respondendo a parte das exigências 
dos vastos mercados hindu e chim. Por nosso 
lado, poderíamos importar do Japão muitas se- 
das leves, muito mais baratas do que as euro- 
péas, de padrões graciosos e de qualidade excel- 
lente, além de outras manufacturas, taes como 
escovas e esteiras, que os americanos do Norte 
acham vantagem em fazer vir em grande quan- 
tidade. 

Todo o obstáculo está na carência de navega- 
ção directa entre os dois paizes, motivando o 
accrescimo dos fretes e pesando sobre a remu- 
neração do trafico. O México tem uma parte das 
suas costas voltada para o Pacifico e foi o pri- 
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meiro paiz, antes dos tratados de 1899, a acquies- 
cer em submetter á jnrísdicção crimiiial japo- 
neza os seus nacionaes, que se esquivaram com- 
tudo cautelosamente á experiência, abstendo- se 
de apparecer no Japão. O Ferú jaz egualmente 
da outra banda do Pacifico e tem recebido certa 
porção de immigração japoneza. No emtanto o 
commercio destes dois paizes latino-americanos 
com o Japão não passou até agora de sommas 
insignificantes, justamente por faltarem os vehi- 
culos transmissores das mercadorias. 

A exportação peruana para o Japão consta 
toda ella de quina, porque o paiz delia tem o 
monopólio. 

A marinha mercante japoneza, que já tem ex- 
tendido seus serviços a três partes do mundo — 
a Ásia, a Europa e a Oceania — e á metade septen- 
tríonal de nosso continente, chegando os seus 
vapores a Yancouver, Seattle e S. Francisco, no 
dia, creio que próximo, em que tentar a carreira 
da Africa do Sul, poderá talvez prolongal-a e 
ensaiar uma linha para o Brazil. Neste dia que 
não posso infelizmente dizer quando será, ver- 
se-á o resultado que logrará a approximação dos 
dois mercados. Espero que tal resultado não 
seja uma decepção. Antes disso, em todo o caso, 
é quasi absurdo pensar-se em estabelecer um in- 
tercambio regular e proficuo. 

Tampouco enxergo viável e vantajosa a colo- 
ni sacão asiática. O imperialismo japonez já in 
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corporon Formosa e trata agora de absorver a 
Coréa, e emquanto existirem na sua proximidade 
domiuios tão promettedores, não se abalançará 
o êxodo de emigrantes a campos afastadissimos, 
como a America do Sul. O governo imperial não 
favoreceria semelhante tendência, na qaal não 
pode antever effeitos poUticos, nem mesmo com- 
merciaes, e só prevê semsaborias. Quanto a nós, 
de que nos serve, afora um possível effeito pas- 
sageiro sobre o trabalho nacional, albergar em 
nosso seio gentes de tão diverso caracter, de tão 
differentes costumes, crenças e tendências, que 
não tratariam de enraizar-se no nosso solo, que 
sempre lhes pareceria extranho, mas simplesmente 
de poupar algum dinheiro (o que lhes deixassem 
as suas companhias de emigração) afim de re- 
gressarem para as suas lindas aldeias saudosas, 
situadas perto do mar, entre pinheiros exquisitos, 
cujos galhos abertos lembram a deusa Kwannon 
dos cem braços misericordiosos, ou pelas encos- 
tas das montanhas em que crescem bambus flexí- 
veis, cryptomerias alterosas e camphoreiros ra- 
malhudos. 

O japonez tem qualidades preciosas : é labo- 
rioso, jovial, sóbrio, habilidoso, intelligente ; mas 
não só é apto, na transplantação, a contrahir 
defeitos que annuUem algumas das suas boas 
qualidades, como estas se apresentam geralmente 
com um aspecto diverso daquelle a que andamos 
affeitos. A sua maneira de trabalhar é uma ma- 
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neira pachorrenta e descontinua que se nos pode 
afigurar improductiva. A sua jovialidade é amas- 
sada de bonhomia, dentro do sen circulo, porém 
fora delle toma*se facilmente cáustica e desagra- 
dável. A sua sobriedade não é tão convencida 
que resista a seducções para elle exóticas, e por 
isso mesmo irresistiveis. A sua habilidade é tra- 
dicional e como tal melhor se exerce nos meste- 
res tradicionaes, do tempo em que raros objectos 
de arte se manufacturavam para raros compra- 
dores de alta estirpe ; não sei como se compor- 
taria, pelo menos de começo, em occupações que 
lhe são perfeitamente extranhas. A sua intelli- 
gencia é viva e malleavel, prompta aos voos ima- 
ginativos, mas ao mesmo tempo atreita ao posi- 
tivo e chão, por isto mesmo não descurando elle 
o lado material da existência, cuja melhoria é 
a base e razão de ser de qualquer emigra- 
ção, em todos os tempos e entre todos os po- 
vos. 

Ora é duvidoso si o japonez encontraria no 
nosso ambiente a felicidade, cuja imagem o 
attrahiria além dos mares. O meio é tão ou- 
tro, tão outra a concepção corrente das cousas, 
que si se não desse a hostilidade, verificar-se-ia 
a incompatibilidade, pelo menos no inicio do con- 
tacto de cada nova leva de immigrantes com a 
terra de colonização. Accresce que o japonez, 
comquanto da mesma raça, não é por forma al- 
guma docil é resignado como o chinez. Beage 
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contra as inclemeiícias da sorte e revolta-se con- 
tra as injustiças do próximo. A historia, por em- 
qnanto muito curta, dos seus ensaios de coloni- 
zação em paizes estrangeiros tem sido até aqui 
acompanhada sempre de queixas, desaguizados 
e recriminações : exemplos Hawai e o Ferú. 

Bastaria que o fazendeiro o não equiparasse 
nos salários ao trabalhador europeu para que o 
japonez se resentisse da desegualdade, que mais 
feriria ainda o seu orgulho do que a sua neces- 
sidade, porque o orgulho é um dos traços capi- 
tães do caracter desse povo e, mediante elle, se 
por vezes cahe em exaggeros e ridiculos, reali- 
zou o Japão o prodigio de elevar-se em poucos 
annos ao nivel do progresso occidental, producto 
de uma tão longa e dolorosa elaboração. 

E' o orgulho que toma os japonezes retrahidos 
e desconfiados, reluctantes a receberem os eu- 
ropeus na sua intimidade, por medo que escar- 
neçam dos seus hábitos e predilecções, conhe- 
cendo com mais verdade o seu modo de viver, e 
que chega a leval-os ao assassinato politico, jGre- 
quente entre elles, quando suspeitam os seus go- 
vernantes de nimia condescendência para com as 
idéas negativistas e as praticas corruptas dos oc- 
cidentaes. O estadista Mori foiimmolado por um 
nativista que em Ize, o sanctuario do Xintoismo, 
onde se guardam as insignias divinas da sobera- 
nia imperial, o viu desrespeitosamente afastar 
com a ponta da bengala a cortina que occulta o 
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tabernáculo a todos os olhares. Ao progresso tem 
que se associar intimamente a tradição. 

E, outrosim, o orgulho que faz dos japonezes 
os mais applicados e diligentes estudiosos. Co- 
nheci alguns em commissão na Europa e Estados 
Unidos, estudando torpedos, ou electricidade, ou 
medicina, e garanto que, fora das suas especia- 
lidades, o nosso mundo não possuia para elles 
grandes attracções. Verdade é que reputam as 
nossas maneiras grosseiras, ruidosas e immodes- 
tas, e o são com effeito comparadas com suas 
mesuras profundas, seus sorrisos cortezes e seus 
cumprimentos intermináveis. O nosso bello sexo, 
por outro lado, julgam-no pouco merecedor do 
qualificativo. Aconselho sobretudo as louras a 
que nunca se aventurem em terras japonezas : são 
consideradas feissimas. Basta dizer que os dia- 
bos que por lá sobem do fundo do mar, attrahi- 
dos pelo aroma do saké ou aguardente de arroz 
(que é a bebida por excellencia nacional), são 
pintados ruivos. Repugna também ao gosto ja- 
ponez o cabello ondeado, natural ou obtido — se 
ó que pode ser isto verdade — á custa do esforço 
com o ferro de frisar. As japonezas novas alisam 
o mais que podem o cabello com o auxilio de 
muita pomada, e as velhas — as velhas não, as 
de cincoenta annos — usam-no rente, quasi á es- 
covinha. O pisar leve e ao mesmo tempo firme das 
nossas elegantes parece aos japonezes masculino 
e desgracioso, apenas achando donairoso o des- 
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lisar oscillante das suas patrícias, com os pés vi- 
rados para dentro e arrastando pelo chão as snas 
sandálias de palha e a cauda em leque dos seus 
lindos kimonos de gala. 

T&o pouco lhes pode agradar a organização da 
familia occidental, a sem-cerimonia dos filhos e 
particularmente a independência das mulheres, 
quando estão acostumados a que estas sejam as 
criadas graves dos maridos. A mulher japoneza 
ainda hoje serve o marido á mesa, ache-se elle 
só ou acompanhado de amigos ; veste-o e despe-o 
com carinho ; acompanha-o até á porta para des- 
pedir-se delle com uma saudade contida, e quero 
crer que sincera, e é a primeira a ir recebel-o na 
cancella com a submissa ternura que sempre en- 
feitiça os homens. Mais ainda do que o marido, 
tem ella que servir os pães do marido. A sua 
própria familia não mais existe após o casamen- 
to. O sogro, e sobretudo a sogra, naturalmente 
mais exigente e menos fácil de contentar, passam 
a ser alvo da sua devoção constante e fervoro- 
sa, e a fama não mente quando diz que no Ja- 
pão as sogras abusam do seu poder ao ponto de 
levarem algumas noras ao desespero e ao suici- 
dio. Seja dicto de passagem que o suicídio é no 
Japão a solução de muito romance de amor e de 
muito episodio patriótico: não é tanto uma ma- 
nifestação de desanimo, como um acto de pro- 
testo. 

Sobre dois pontos tenho sido com a máxima 
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frequência interrogado desde que cheguei a este 
nosso Itio de Janeiro: sobre a exactidão dos ca- 
samentos temporários, postos em circulação por 
Pierre Loti, e sobre a verdade dos banhos em 
commum, processo que não pode deixar de ser 
amiúde empregado, dada a conhecida predilecção 
dos japonezes pelas abluções em agua quasi em 
ebullição. Chego a pensar que existe, por parte 
dos meus numerosos interrogantes, grande von- 
tade de experimentar uma e outra dessas sensa- 
ções exóticas e raras. Para restabelecer a ver- 
dade dos factos, cumpre-me responder-lhes col- 
lectivamente nesta occasião: a monogamia é a 
base da familia japoneza; o código civil revisto 
difficultou quanto poude os divórcios, e a poli- 
cia, muito bem feita, muito severa e muito respei- 
tada no Japão, prohibe formalmente a alludida 
promiscuidade betlnear, a qual, aliás, se exercia em 
tempos idos, sem a maldade que lhe quiz em- 
prestar a introducção do pudor occidental, mais 
hypocrita. O que existe, porém, em certa escala 
— notae que não digo em larga escala — é a pra- 
tica do concubinato entre os homens casados, a 
qual não me parece que seja desconhecida das 
nossas sociedades, com a differença que no Japão 
a concubina tem o seu contracto e o seu fiador. 
O terreno é de resto tão promettedor que os mor- 
mons de Utah estabeleceram ha pouco em Tokio 
uma respeitável missão. 

Os rigores policiaes tão pouco impedem ín- 
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fracções aos novos regulamentos, commettidas 
em obediência a velhos hábitos. Eu próprio foi 
victima de uma dessas quasi involuntárias mani- 
festações de praticas consuetudinárias. Achan- 
do-me no interior do Japão , num hotelzinho 
puramente japonez, uma dessas hospedarias re- 
luzentes de limpeza como crystaes, e deliciosas 
na sua combinação de frescos aposentos de es- 
teiras e corrediças de papel, e de jardimzinhos de 
rochas e arvores em miniatura, e tendo por mero 
engano — acreditae-me — entrado a uma hora 
muito matinal na piscina destinada ao sexo fe- 
minino, vi com terror acercar-se uma velhinha, 
de rosto encarquilhado, e começar a retirar sem 
hesitação as suas vestimentas para mergulhar na 
agua quente. Eu foi quem sahiu da piscina e se 
vestiu com precipitação. 

Tudo quanto vos tenho dicto pode ter- vos aju- 
dado a apprehender alguns traços do Japão poli- 
tico e social, mas alguma cousa ha para descre- 
ver a qual não bastaria o meu vocabulário e 
talvez não bastasse o pincel do melhor dos nos- 
sos artistas, e é a seducção da natureza no Ja- 
pão, natureza que não é só feita de sorrisos — 
o que seria enfadonho — nem feita somente de 
ameaças — o que seria pavoroso — porém que 
oflferece um conjuncto único de graça e de aspe- 
reza. BaUsadas por agglomerados de negros ro- 
chedos basalticos, praias de um tom íulvo, postas 
em realce por campinas de variados cambiantes 
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de verde. . . Entre montanlias vulcânicas, escar- 
padas e ftimegante», valles frescos e sombrejados 
do mais lindo desenho . . . Não é sem intenção 
que uso da expressão desenho, porquanto o ca- 
racterístico principal da paizagem japoneza é a 
proporção, a qual na óptica equivale ao que é a 
harmonia na acústica. 

Não admira que, movendo-se num meio tão 
fascinante, seja o japonez um jovial admirador 
das suas bellezas ; que cada anno a florescência 
das ameixoeiras no inverno, das cerejeiras na 
primavera, dos iris no verão e dos chrysanthe- 
mos no outomno, congreguem as mesmas multi- 
dões, para as quaes esses espectáculos gratuitos, 
infalliveis e sempre igualmente pomposos da 
natureza, são os mais formosos que podem ser 
apresentados para regalo dos olhos. A bossa fes- 
teira dos japonezes é, aUás, singularmente desen- 
volvida, e tudo — até as colheitas de cogumellos 
e as caçadas de pyrilampos — lhes serve de mo- 
tivo de reunião, de regosijo e de libações não 
raro immoderadas, se bem que a embriaguez não 
possa ser considerada um vicio nacional. 

São muito variadas as diversões do povo. Não 
lhe podiam, por exemplo, ser indifferentes as emo- 
ções do athletismo. De facto, a lucta corpo a 
corpo é no Japão um passatempo extremamente 
popular, como é o theatro, com suas peças he- 
róicas, que fazem reviver o brio e a dedicação 
dos samurais, a dignidade e a frieza dos daimios. 
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OU suas comedias art noteveau com diálogos apai- 
xonados e cabriolas entontecedoras. 

Na sua mania de tudo japonisarem — porque é 
assim que elles entendem de preferencia a euro- 
peisaçâo — os dramaturgos nacionaes fabricam, 
porém, uns curiosos arreglos, no quererem fundir 
os theatros das duas raças. O ultimo espectáculo 
a que assisti no Japão foi o OtheUo, de Shakes- 
peare, adaptado ao gosto das platéas de Tokio, 
uma peça $ui generis na qual o mouro conquista- 
dor de Ohypre se transformara num governador 
geral da Formosa, Desdemona na filha do mi- 
nistro das finanças do Império e lago num te- 
nente de infantaria despeitado, como o venezia- 
no, com haver sido preterido. Visto dormirem as 
japonezas sem almofadas, com um supporte de 
madeira acolchoado debaixo da nuca, para não 
desmancharem o garboso e compUcado penteado, 
e como no Japão de agora, em que prefeitos ci- 
vis tomaram os logares dos senhores feudaes, os 
pharmaceuticos tomaram o logar dos hervanarios, 
a vida de Desdemona, para honra da chimica, é 
tirada por meio de um lenço embebido em chlo- 
roformio. As paixões teem também a obrigação de 
civiUsarem-se como os códigos, e o homicidio 
pelo chloroformio pareceu infinitamente mais de- 
Ucado do que a brutal asphyxia com que Eossi 
e Salvini nos faziam estremecer. 

Não vos surprehendereis, comtudo, se eu disser 
que áquellas hybridas imitações prefiro e muito 
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O genuíno theatro japonez, embora a representa- 
ção dore nove e dez horas, os papeis de mulher 
sejam desempenhados por homens fazendo voz 
de falsete, os camarotes sejam caixas forradas 
de esteira sem cadeiras nem almofadas, e a de- 
clamação seja uma melopéa rouquenha e aborre- 
cida para os que se não iniciaram nos segredos 
do idioma nacional. Pelo menos neste theatro 
palpita o velho coração japonez, com seus ardo- 
res, suas meiguices, seus enthusiasmos e seus 
furores, pulsando á idéa de uma acção heróica 
ou sangrando com um insulto feito a sua honra. 
Ahi vemos o Japão tal como o conhecemos e 
como elle ainda é debabco do disfarce Occiden- 
tal, na impassibilidade estudada com que o chefe 
dos 47 roninsj antes do suicidiu por sentença, se 
despede da mulher e do filho, resguardado por 
um biombo, para se não sensibilisar com a vista 
dos entes amados, ou na coragem fria com que 
a mulher cobiçada substitue a sua cabeça á do 
marido ameaçado de morte pelo amante. 

Não vos admireis desta dedicação feminina, 
nem da corajosa resolução que um acto seme- 
lhante presuppõe. 

A mulher japoneza tem sido muito celebrada 
pelo seu encanto, que quasi se resume na doçu- 
ra, pois que a nomeada de sua belleza não resis- 
tiria a uma critica de comparação com os nosisos 
modelos clássicos. Entretanto, são esquecidas as 
suas quaUdades moraes, que são muitas. 
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A sua obediência conjugal não constitue uma 
sujeição abjecta; é feita em grande parte de ca- 
rinho e espirito de sacrificio, e, se são boas ee- 
posas, com certeza não ha no mundo melhores 
mães, que mais se deixem absorver pela ternura 
pelos filhos, que menos se deixem prender per 
considerações egoistas, de conforto ou de ele- 
gância, quando se trata da familia. 

O mais interessante também é que, amimadas 
como são as crianças japonezas, nunca ficam 
malcreadas. O meio, de brandura e cortezia, af- 
feiçôa-as desde a nascença. E' raro, positiva- 
mente raro, ouvir-se no Japão choro de criança, 
si bem que as ruas e os pateos dos templos an- 
dem sempre cheios delias com seus kimonoê cla- 
ros, de longas mangas pendentes, com que se 
assemelham a uns enormes besouros de grandes 
azas multicolores. 

O sorriso é para os dois sexos e para todas 
as idades e condições a manifestação physiono- 
Hiica invariável do seu estado d' alma. O sorriso 
japonez traduz a satisfação e encobre a magua; 
indica a sympathia e esconde o desagrado; ex- 
prime a obsequiosidade e revela o ódio. 

O japonez sorri sempre, quando admira a 
névoa côr de rosa que parece envolver um bos- 
que de cerejeiras no momento da sua florescên- 
cia, ou quando avança impávido em combate 
para apoderar-se de um reducto. O sorriso, o 
mesmo sorriso, significa num dos casos o deleite 
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e no outro a obstinação, oomo pode significar 
ontros sentimentos ainda, e sobretudo disfarçar 
os que não devem subir á flor d'alma, porque, é 
mister não esquecer, esse sorriso é essencial- 
mente cortez, e a cortezia manda que dissimule- 
mos nossas contrariedades e dores para não affli- 
gir com ellas o próximo. 

Um japonez nunca tomará, já se sabe, qual- 
quer de nós, mas não tomará mesmo qualquer 
dos seus compatriotas como confidente dos seus 
pezares. G-uardal-os-á para si próprio, porque 
assim o ordena a boa educação, que, aUás, vae de 
accordo com o seu génio reservado — uma re- 
serva que não corresponde tanto a uma natural 
taciturnidade, quanto é feita em doses iguaes de 
dignidade e de convenção; a convenção própria 
de uma civilisação originariamente importada do 
continente asiático, na qual se enxertou recen- 
temente nova civilisação vinda de continente di- 
verso e que tem sido cuidada como uma bella 
planta de estufa, e a dignidade peculiar a uma 
nação que nunca conheceu a supremacia extran- 
geira e que nunca a conhecerá, porque, no in- 
tuito de evital-a, ella logra, conforme as circum- 
stancias do momento histórico, occultar se de 
todas as curiosidades, ou revestir os trajes de 
guerra dos que pretendem pôr á prova a sua ca- 
pacidade de resistência. 

Tenho concluido. 



COMMERCIO COM O JaPÃO 



A expansão commercial a que o Japão se jnlga 
destinado e a que praticamente aspira depois dos 
ultimes acontecimentos que lhe estabeleceram o 
mais solido credito militar e o consagraram po- 
tencia mundial, não mais se limita ao Velho 
Mundo, abraça também o Novo, e dentro deste 
o nosso continente. Quando eu me achava no 
Extremo Oriente, occupei-me, como me cumpria, 
da possibilidade da organização de relações mer- 
cantis entre o Brazil e o Japão, e o máximo que 
então, três annos ha, se julgava razoável tenta- 
tiva, era experimentar se compensaria prolongar 
até a costa brazileira a viagem de alguns dos 
navios mercantes de pavilhão japonez, quando 
fosse estabelecida a navegação para a Africa do 
Sul, campo que os japonezes reputavam dever 
ser favorável para a sua emigração e sobretudo 
para o seu trafico, uma vez passada a crise da 
guerra do Transvaal e desenvolvidas as capacida- 
des mineiras e agricolas daquella região de clima 
ameno e recursos abundantes. 

Agora já se fala em organizar um serviço ma- 



108 COUSAS DIPLOMÁTICAS 



ritimo regular para o Peru, Chile, Argentina e 
Brazil, isto é, para os paizes sul-americanos de 
ambas as costas, a do Pacifico e a do Atlântico, 
com as quaes possue o Japão tratados de nave- 
gação e Gommercio. O fito principal seria com- 
prar o trigo argentino, visto o arroz como ali- 
mento e particularmente como ração estar ce- 
dendo o passo ao pão, e em troca vender os di- 
versos productos manufacturados japonezes, pois 
que o Aituro económico do Império depende so- 
bretudo da sua pujança industrial. O nosso paiz 
entra, comtudo, no numero dos mercados alveja- 
dos, e é licito e conveniente considerar um pouco 
de antemão o resultado provável do escambo. 

Não é difficil reconhecer que não escasseiam 
no Japão artigos a exportar para o Brazil. As 
suas sedas leves, de material genuino, não imi- 
tações de sedas como as que se estão fabricando 
tanto na Europa, e admittindo lavagem, são de 
facillima coUocação no nosso clima e com os nos- 
sos gostos. As esteiras também parecem adequa- 
das ao meio, e noutros productos, taes como es- 
covas, leques, tapetes, poroellanas, a barateza 
pode influir na procura, ainda que nalguns casos 
com prejuizo da qualidade. Das industrias de 
luxo mesmo, abrangendo as lacas, os bordados, 
os bronzes, as porcellanas finas, não poucos serão 
os exemplares que chamarão a attenção e desper- 
tarão o appetite do comprador. A industria japo- 
neza não conserva sem maculas toda a perfeição 
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de outrora, quando a mão de obra era confina- 
da, quasi mysteriosa, por isso muito mais esme- 
rada, mas mantém predicados preciosos de ele- 
gância e de graça. 

O essencial para nós é, todavia, o que podere- 
mos exportar. Fala-se sempre no café como gé- 
nero a propagar no Extremo Oriente em detri- 
mento do chá, tão extensamente usado. A tenta- 
tiva afigura-se-me das mais difficeis. O paladar 
de um povo, e mormente de um povo amigo das 
tradições como o japonez, não se transforma da 
noite para o dia. Experimente-se se o francez 
consente em renimciar ao vinho, o allemão á cer- 
veja, o inglez ao wiskey, o brazileiro ao café. 
Ora, o café não é exaggerado dizer que repugna 
ao commum dos japonezes. O consumo desse ge- 
nero restringe-se ás pequenas colónias extrangei- 
ras dos portos, tanto que em 1900 (faltam-me 
aqui algarismos mais recentes, que não podem, 
entretanto, modificar sensivelmente a situação) 
a importação não excedeu a 26.000 yen — o yen 
é meio dollar americano — apesar da tributação 
não exceder 20 ®/o ad valorem. E quando mesmo 
o consumo pudesse augmentar bastante, tería- 
mos sempre concorrência de Java e outras ilhas 
a muito menor distancia. 

Os géneros brazileiros a introduzir no Japão, 
seriam o algodão, o assucar e a borracha. Dos 
dois primeiros importaram os japonezes grandes 
quantidades, no valor de 68 milhões e meio e 
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26 milhões e meio de yen respectivamente, no 
anno de 1900. Figuravam os Estados Unidos 
nesse anno com 27 milhões e a China com quasi 
12 milhões na importação do algodão, sendo a 
sua concorrência muito para temer, dadas a ex- 
tensão e importância dos dois centros producto- 
res, um com o seu littoral no Pacifico, voltado 
para o archipelago japonez, e o outro ao pé da 
porta; sem falar nas communicações regulares, 
constantes e rápidas, e sobretudo sem recordar 
que na China a colheita é baratissima pela in- 
significância dos salários, e que os Estados Uni- 
dos dispõem de machinismos os mais aperfeiçoa- 
dos para descaroçar e enfardar o género, os 
quaes reduzem consideravelmente o trabalho ma- 
nual. Como a industria japoneza abrange avul- 
tado numero de fabricas de fiação e tecelagem 
de algodão, a matéria prima ou o algodão em 
rama é isento de direitos de importação. 

O assucar consumido de preferencia é o de be- 
terraba, importado da Allemanha e da Áustria 
principalmente, figurando com três milhões de 
yen cada um destes paizes na Usta das importa- 
ções. O assucar de canna é, porém, egualmente 
importado em boa proporção, indo particular- 
mente da China, Java e Filippinas, á razão de 
três milhões, dois milhões e meio e um milhão 
e três quartos respectivamente no citado anno de 
1900. Algum mesmo se produz no sul do Japão, 
nas ilhas de Kyushu e Shikoku, onde viceja a 
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canna, tendo-se experimentado até agora, sem 
êxito, a beterraba na ilha septentrional de Hob- 
kaido. 

Todavia, o governo trata, por todos oa meios, 
de desenvolver a industria cissucareira domestica. 

Por emqiianto, o campo nío está fechado e 
ama vez estabelecido o serviço de vapores e con- 
siderada a barateza actual do frete marítimo, al- 
godão e assucar do Brazil poderão perfeitamente 
tentar a aventura e delia resnltar snccesso, tanto 
mais quanto andam tão baixos para os productos 
nacionaes os preços desses artigos. Em 1900, al- 
gum do assacar importado no Japão foi da Ja- 
maica e a comparação das distancias appareca 
em tal caso em vantagem nossa. Qualquer ar- 
ranjo commercial, a qne o Ministro do Exterior 
qnizesse dedicar uma parcella mínima da sna at- 
tenção, lograría reduzir a taxação algum tanto 
pesada, a que, excepção feita para as nações go- 
zando de tratamento differencial, anda sujeito o 
assucar extrangeiro na pauta japoneza, a qual 
tem que acudir, em grande parte, a graves en- 
cargos financeiros, sobretudo provenientes da 
defesa publica. 

A borracha é outro artigo brazileiro de intro- 
ducção não só possivel como forçosa no Japão. 

Em 1900, a sua importação, que é apenas tri- 
'Q ^Jo ad valorem, foi 
.000 yen, mas as pos- 
oneza respondem se- 
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gnramente pelo sen augmento. Justamente no 
anno de 1901, quando eu me achava no Japão, 
entrou a emprestar maior actividade á sua pro- 
ducção, com o fim de tomal-a considerável, a 
Companhia Manufactora de Borracha. 

O tabaco, que entra no numero das nossas 
exportações eventuaes, já me parece, entretanto, 
mais difficil de ser collocado no mercado japo- 
nez. Em 1900 foi importado mais de meio milhão 
em valor de Aimo, em folha quasi todo, para ser 
manufacturado nas fabricas nacionaes, e quasi 
que exclusivamente dos Estados Unidos. No Ja- 
pão mesmo, é, porém, a planta cultivada com in- 
cremento constante, e o gosto local anda affeito 
a qualidades muito fracas, de cor loura, que, de 
meu conhecimento, não produzem as nossas ter- 
ras fortes. 

Eis os termos do problema, e ninguém se il- 
luda sobre a valia da entrada do Japão na eco- 
nomia sul-americana, pelo que pode vir a repre- 
sentar esse factor importante que apparece agora 
no jogo. Mau grado todos os elementos em con- 
trario, sobretudo os poucos capitães nacionaes 
applicaveis e as forçadas e avultadissimas despe- 
sas militares e navaes, a transformação, ou me- 
lhor, a creação de todo um apparelho de pro- 
gresso de modelo occidental traduziu-se por um 
desenvolvimento extraordinário das energias la- 
tentes desse paiz, que se diria destinado a ser 
perennemente maravilhoso. O Japão depressa 



COUSAS DIPLOMÁTICAS 118 



I 

I comprehendeu qne a expansão industrial era para 

elle o único Aindamento razoável da prosperidade 

publica e a condição máxima do prestigio nacional. 

Os algarismos teem, como é sabido, a sua elo- 

i quencia. Num só anno, 1898 para 1899, as ex- 

portações japonezas cresceram cinco milhões 
esterlinos. As receitas dos caminhos de ferro su- 
biram nos sete annos anteriores a 19U0, 517 % nas 
linhas principaes. O numero dos bancos subiu, 
de 1895 para 1900, de 1.043 a 2.356. Verdade é 
que muitos destes estabelecimentos são de capital 
diminuto e base, portanto, pouco solida, mere- 
cendo, por isto, que o governo lhes desanimasse 
a organisação abaixo de uma certa craveira. 

A industria, á cata de novos campos, chegou 
ate a construcção de bicycletas para o exercito 
e de torpedeiros para a marinha, convindo notar 
entre parenthesis que a pericia dos engenheiros 
e constructores navaes japonezes ficou indiscuti- 
velmente demonstrada na recente guerra, pela 
rapidez com que se concertaram as avarias e ha- 
bilidade com que se fi^seram fluctuar as unidades 
submergidas, merecendo ambos os predicados 
testemunhados os maiores encómios dos profís- 
sionaes inglezes. Em setembro de 1899 a mari- 
nha mercante abrangia 723 vapores, com um to- 
tal de perto de 500.000 toneladas e 2.556 navios 
á vela, sommando mais de 250.000 toneladas. 
Não são menos risonhas as perspectivas do 

trafico a ser em parte conquistado pelos paizes 

8 
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do nosso continente. Em 1900, para só falar nos 
principaes, as importações no Japão, da Ingla- 
terra e suas colónias subiram a 11 milhões de 
libras — um accrescimo de 37 % — e as exporta- 
ções a 6 milhões e meio ; as importações dos Es- 
tados Unidos a 6 milhões e meio — um accres- 
cimo de 637o — e as exportações a perto de 
5 milhões e meio, números redondos. Nesse 
mesmo anno cresceram as importações allemans 
no Japão 70%, attingindo cerca de 3 milhões 
esterlinos, Vê-se quão considerável é o commer- 
cio internacional japonez, não sendo quantidades 
desprezíveis as suas compras no extrangeiro, já 
de machinismos e objectos manufacturados que 
não fabricam ainda ou não lhes convém fabricar, 
já de provisões e de matérias primas para a ^ua 
extensa industria. 

Entretanto, eram o México e o Peru os únicos 
paizes latino-americanos que no citado anno de 
1900 figuravam, e ainda devem figurar sós, no 
Anníial Retum do commercio japonez, o primeiro 
figurando no baixo da lista das importações com 
pouco mais de 2.000 yen, dos quaes 1.400 de al- 
godão em rama, e o segundo com pouco mais de 
10.000, quasi todos de quina. As exportações 
correspondentes do Japão foram em 1900 de 
32.576 yen para o México em lenços e outros 
artigos de seda, leques, porcellanas, charões e al- 
godões estampados, e de 3.426 yen para o Peru, 
avultando nesta pequena quantia — menos de 
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metade da que apparece na estatística de 1897 
— os lenços de seda e os biombos. 

O intercnrso mercantil^ apesar de uma exposi- 
ção permanente de productos mexicanos no Mu- 
seu Commercial do Ministério da Agricultura de 
Toldo (exemplo que ia ser imitado pelo Chile) e 
dos ensaios de colonização japoneza no México e 
no Peru, de certo não augmentou proporcional- 
mente ao das outras nações, por falta de nave- 
gação directa, que vae ser agora estabelecida 
para a America do Sul, mais do que por incapa- 
cidade ou pobreza dos mercados importadores. 
Nos quadros estatísticos japonezes figurava a 
Republica Argentina em 1898 e 1899 com dois 
pequenos vapores de 480 toneladas, que desappa- 
reeeram, dos quadros, bem entendido, em 1900. 
Nicarágua afoitava-se pelo mesmo tempo mais 
ou menos com dois barcos á vela, que faziam 
magra figura ao lado dos 1.642 vapores inglezes. 
Os meios de transporte directo, que faltavam, 
vão, comtudo, ser de ora em deante suppridos 
pelo Japão, cuja marinha mercante assim ficará 
abrangendo todos os continentes do mundo no 
seu serviço regular. E' natural que a tentativa 
seja feliz: o Peru tem assucar e algodões, o 
Chile vinhos, salitre, metaes, a Argentina trigo 
e lan, que exportarem com vantagem para o Ja- 
pão. Convém não perder o BrazU a opportuni- 
dade de partilhar desse commercio. 

Caracas, Novembro de 1905. 



Immigração Japoneza 



Lembra-me que numa entrevista occomda em 
1901 — o jornalismo no Japão conhece todos os 
processos occidentaes e usa e abusa das entre- 
vistas — o marquez Ito, discorrendo sobre emi- 
gração^ disse que, no seu entender, a peninsula 
koreana seria, de faturo, já pela proximidade, 
poderia dizer sem grande esforço rhetorico a 
contiguidade geograpUca, já pela semelhança do 
clima, das condições de vida e até dos costumes, 
o grande campo de colonização para uma popu- 
lação muito densa, agglomerada num archipelago, 
apertada entre montanhas, dispondo apenas como 
área cultivável de 12 ®/o do total da superfície e 
que augmenta na proporção espantosa de 400.000 
habitantes por anno. 

Accrescentava o notável homem de Estado — 
recordo-me perfeitamente — tocando de passa- 
gem na politica de exclusão praticada na Ame- 
rica do Norte, que a America do Sul oflfereceria 
eventual sahida e collocação para poucos milhares 
apenas de trabalhadores japonezes; sem duvida 
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pela grande distancia, pela diversidade do meio 
e pelas limitadas industrias do nosso continente, 
combinado com a circumstancia do elemento mi- 
gratório se recrutar de preferencia entre a popu- 
lação urbana, que busca emprego nas manufactu- 
ras, não tanto entre a população campesina, que 
se contentaria com a agricultura. 

Os factos não contrariam até aqui a conjectura 
do marquez Ito sobre o pouco desenvolvimento 
da referida emigração, pois que só no Peru e no 
México se conta alguma, muito escassa, coloni- 
zação japoneza. S. Paulo procurou, em tempo, 
sem colher êxito a tentativa, introduzir na sua 
economia trabalhadores dessa proveniência, e a 
idéa parece reapparecer agora com os triumphos 
do Japão, os seus proclamados anceios de ex- 
pansão, e a visita ao interior do Estado do mi- 
nistro japonez. A occasião apresenta-se, portanto^ 
a mais opportuna para se considerar ligeiramente 
a possibilidade e o valor deste factor que se offe- 
rece a collaborar, pelo que se diz, para a solução 
do problema da colonização paulista. 

Está, é bem de vêr, fora de discussão, no to- 
cante a S. Paulo ou a qualquer outro ponto do 
Brazil, a hypothese de uma avultada immigração 
japoneza, rival em numero da italiana, da hes- 
panhola ou da polaca. Nada auctoriza a suppor 
que tal peregrinação jamais se encaminhará do 
arohipelago nipponico para a nossa grande Cha- 
naan. Alguns milhares de japonezes poderão. 
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quando muito, procurar nossas cidades e serras 
para plantarem arroz nas baixadas, criarem bi- 
clios de seda nas plantações de amoreiras e tran- 
çarem suas esteiras nas suas officinas reduzidas. 

O imperialismo japonez não modificou as idéas 
que sobre a matéria professavam, antes dos re- 
centes eventos, os que dirigem a opinião nacio- 
nal. O Japão nunca envidará esforços para expe- 
dir colonos para legares onde não tremula a sua 
bandeira, declarava ha poucas semanas a um re- 
pórter americano o barão Baneco, emissário con- 
fidencial do governo nos Estados Unidos durante 
a passada crise. Quer isto dizer que o Japão não 
anima a emigração dos seus nacionaes para ponto 
algum do globo que não seja uma colónia japo- 
neza. Formosa, a Mandchuria meridional e a 
Koréa offerecem presentemente sabida bastante 
para a população supérflua do paiz. Assim se 
expressou textualmente o mencionado homem 
de Estado, e este é egualmente o resultado a 
que chegaram as minhas observações locaes do 
sentimento japonez no assumpto. 

Por maior que seja minha admiração pelas 
extraordinárias qualidades desse povo oriental e 
por mais ííinda que seja minha sympathia pela 
orientação a que obedece a sua evolução patrió- 
tica, não creio que com a ausência do elemento 
japonez perca muito a nossa economia social. 
Para começar, a fusão da gente brazileira, avil- 
tada pelos cruzamentos inferiores provenientes 
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da população aborígene e da população africana 
importada, deverá antes realizar-se com elemen- 
tos da mesma raça branca. Por superior que 
appareça sob certos aspectos moraes a gente ja- 
poneza, sua raça ó diversa e introduziria pli7si- 
camente um elemento pelo menos discordante. 

Depois, o preparo agricola entre elles é o mais 
rudimentar, o mais rotineiros e atrazados os 
seus methodos, nada tendo, pois, a lucrar por 
esse lado a nossa educação profissional, que re- 
quer melhoria e exige progresso. 

A sua natureza psychologica e diversissima, 
como o ó a sua lingua; diversa a sua educação 
commum; diversos todos os seus costumes tra- 
dicionaes; diverso mesmo o seu objectivo social. 
O Japão, se não tivesse continuado a ser moral- 
mente o velho Japão, o Japão que ha quarenta 
annos parecia antigo de mil annos, não teria, 
aliás, ofierecido, na sua vigorosa plenitude o es- 
pectáculo de assombrosa resistência e indestructi- 
vel cohesão que nos foi ha pouco proporcionado. 

A cultura européa não ó certamente o verniz, 
prompto a estalar, que muitos imaginavam, mas 
é uma acquisição voluntária de meios, de recur- 
sos, de instrumentos, de apparelhos, que equi- 
para o povo japonez aos povos occidentaes, dei- 
xando, porém, intacto o caracter tradicional que 
o extrema destes. 

Os japonezes não se tomam, por isso, elemen- 
tos constitutivos das outras nacionalidades a que 
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adherem: são elementos permanentemente extra- 
nhos, qne as exploram em proveito próprio. Dos 
italianos muitos voltam, mas muitos ficam: o 
mesmo com relação aos portuguezes, aos hespa- 
nhoes, aos allemães. Japonez algum se prompti- 
ficaria, de bom grado, a ficar para sempre. A 
sua assimilação é impossivel e durante a estada 
no organismo social, á custa do qual vivem, não 
raro determinam perturbações causadas pela in- 
compatibilidade da sua altivez com a aspereza 
possivel do ambiente. 

Não faltariam no nosso meio razões para des- 
contentamento. A começar pelo modo de viver, 
pretenderiam os colonos importados achar casas 
á japoneza com o seu asseio reluzente, hygiene 
á japoneza com os seus banhos ferventes, comida 
á japoneza com os seus peixes seccos e o seu 
daikon insipido. Em seguida, a questão dos sa- 
lários. E' verdade que aos japonezes se não de- 
parariam no Brazil rivaes irreconciUaveis, aos 
quaes ameaçariam excluir pela menor carestia da 
mão de obra ou pelos quaes se veriam ameaça- 
dos de exclusão pela superioridade technica. A 
procura do trabalho ainda é, entre nós, superior 
á offerta. A mor parte da gente está, porém, in- 
clinada a pensar que na Ásia as coisas são de 
graça e que uns poucos tostões bastam para as 
necessidades de qualquer trabalhador asiático e 
como remuneração do seu serviço. Ora, além de 
que quem emigra é para ganhar mais do que em 
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casa, os salários no Japão triplicaram nos ulti* 
mos trinta annos, e tal proporção deve ainda 
angmentar com a redupção no numero dos tra- 
balhadores adultos e validos, creada pela mor- 
tandade da guerra. Salário superior aos dois mil 
réis que em S. Paulo ganharia o trabalhador 
agricola japonez, se fosse pago a egual do ita- 
liano, recebe elle nas ilhas Hawaii, a oito ou dez 
dias do Japão, num clima também amenissimo, 
num meio pode dizer-se que japonez, pois que 
8âo japonezes a grande maioria dos cultivadores 
e operários. 

Por fim, as próprias condições em que se pra- 
tica a emigração, realizada por meio de compa- 
nhias nacionaes que firmam contractos com os 
emigrantes e fiscalizam a percepção e repartição 
dos seus lucros individuaes, offerecendo este ays- 
tema ao governo japonez a vantagem de poder 
a cada momento intervir, por intermédio dos 
seus representantes diplomáticos, para reclamar 
sobre a fiel execução dos contractos celebrados, 
e acceitos pela potencia extrangeira que aucto- 
riza, senão busca a immigraçao e deste modo 
obriga a sua responsabilidade, effectiva ou mo- 
ral, o que equivale ao mesmo, para nações que se 
respeitam. 

Emigrante algum pode sahir do Japão sem au- 
ctorização official, sendo-lhe preciso deixar, no 
caso de sahida para alguns paizes (os Estados 
Unidos e o Brazil entre outros), fiador que res- 



OOU8JL8 DIPLOMÁTICAS 128 



ponda pela sua repatriação, se o emigrante adoe- 
cer ou se der mal no extrangeiro. O governo não 
se quer naturalmente arriscar a despesas seme- 
lhantes, mas indirectamente assim exerce a pro- 
tecção dos seus nacionaes, uma das muitas for- 
mas por que no Japão se manifesta o grande zelo 
administrativo que existe. Tratando-se da emi- 
gração em grosso, as companhias alludidas re- 
presentam o papel daquelles fiadores. As suas 
licenças de ftmccionar e os capitães com que são 
obrigadas a constituir-se, respondem pelo cum- 
primento exacto das obrigações que assumem. 

Entre emigrantes recrutados para darem lucros 
a intermediários mais do que para satisfazerem 
precisamente as exigências do trabalho, não é 
difficil introduzirem-se elementos pouco desejá- 
veis e pouco recommendaveis, dispostos a fiarem 
a fortuna mais do acaso que de sua actividade. 
A immigração japoneza tem, por isso, e também 
pela nimia susceptibilidade do povo, que não ad- 
mitte maus tratos ou tratamento differente do 
dispensado ao europeu, sido acompanhada de 
desordens na Nova Caledónia, no México e no 
Peru, onde quer que se haja ensaiado tal immi- 
gração por contractos, e outra se não achava, 
pelo menos até 1902, disposto o governo de To- 
kio a favorecer para o Brazil. 

Esse governo não pecca pelo desleixo e não 
deixaria de examinar conscienciosamente se as 
clausulas dos contractos eram todas executadas. 
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O nosso fito, na secção do paiz, onde o permit- 
tem ó clima e a situação, já se sabe, deve ser, no 
emtanto, provocar de preferencia a immigração 
espontânea á assalariada, que esta poderá, toda- 
via, ser a melhor, ou antes, a única possivel 
noutra secção do paiz, de clima avesso á flores- 
cência de trabalhadores agrícolas europeus e de 
recursos mais contingentes ou mais desampara- 
dos. 



Caracas, Novembro de 1905. 






o PAPEL DA MPIOIACIA MEIPOliAlA 



Diplomacia e Imperialismo 



Em um dos seus mais recentes editoriaes, fazia 
o Matin sobrelevar a circumstancia de ter o inci- 
dente de Hull, a saber, o ataque da esquadra 
russa do Báltico contra a flotilha de pescadores 
inglezes, que ameaçou abrir uma guerra entre as 
duas nações européas, sido pacificamente resol- 
vido^ pela influencia da diplomacia franceza, me- 
diante a acção de dois homens sobretudo, ne- 
nhum dos quaes é um diplomata de carreira. Fo- 
ram esses dois homens o sr. Paul Cambon, em- 
baixador da Bepublica em Londres, que transi- 
tou já maduro da administração para a diploma- 
cia, e o almirante Foumier, cuja vida tem pas- 
sado bem longe dos enredos das chancellarias. 

O famoso traquejo das legações e a apregoada 
indispensável competência em direito internacio- 
nal não constituem por certo o apanágio desse 
velho lobo do mar, que entretanto encontrou na 
sua natural intelligencia, no seu bom senso, na 
sua rectidão, reservas bastantes para levar a bom 
termo a tarefa da conferencia de peritos profís- 
sionaes. Delia, como é sabido, resultou um laudo 



í^ 



128 COUSAS DIPLOlf ÁTICAS 



que, sem condemiiar expressamente a marinha 
russa, cuja nervosidade é bem desculpável em 
face dos recentes acontecimentos que a teem 
destroçado, deu razão ás justas reclamações bri- 
tannicas, acalmou as susceptibilidades patrióticas 
e fez conceder uma indemnisação pecuniária ás 
familias das victimas de um engano, digamos de 
uma precipitação lamentável, pois que ninguém 
pode friamente pretender affirmar que o almirante 
russo atirasse intencionalmente sobre gente in- 
defesa e alheia ás occorrencias, levando seu paiz 
a correr o risco de um novo e gravissimo conflicto 
internacional, cuja solução não seria duvidosa. 

O Matin, attribuindo também boa parte do 
successo alcançado á habilidade do sr. Delcassé, 
que desde 1898 dirige as relações exteriores da 
França com o tacto consununado de que fornece 
sobejas provas a reintegração por assim dizer 
completa dessa nação no seu antigo papel de 
poderoso factor na politica do mundo, lembra 
que tão illustre diplomata foi verdadeiramente 
improvisado numa das innumeras combinações 
parlamentares da Terceira Republica, e que fez 
sua apprendizagem de estadista não em Cortes, 
mas na redacção da Republique Française, 

A este propósito recorda mais a popular folha 
matutina que do jornalismo sahiu, como eu ha 
pouco lembrava numa conferencia, o sr. Camille 
Barrère, um dos diplomatas mais feUzes, se não 
quizermos empregar a expressão mais geitosos, 
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do actual regimen francez, e sahiram egualmente 
dois agentes dos de melhor cotação na carreira, 
o sr. Charles Bouvier, ministro em Lisboa e an- 
tigo correspondente da Agencia Havas, e o 
sr. de Contonhy, ministro em Bucharest e antigo 
coUaborador do Temps. 

cEsta diplomacia republicana, commenta o ci- 
tado orgâo pariziense, nasceu numa das horas 
mais sombrias da vida deste paiz; teve que ser 
improvisada sobre os escombros de uma mutila- 
ção nacional ; foi compellida, para uma das tarefas 
mais complexas e mais arriscadas, a recrutar o 
seu pessoal ás carreiras, sem ter o direito de re- 
flectir nem de escolher. E tão grande é a facul- 
dade de comprehensão da nossa raça, tão mara- 
vilhoso o seu génio de assimilação, que esses ho- 
mens, tirados de todos os escalões da hierarchia 
administrativa, sabidos das fileiras mais humil- 
des da democracia, esses homens sem nomes, 
nem títulos, nem passado, quando se acharam 
sentados frente a frente com os mais gloriosos 
vencedores das campanhas diplomáticas mais es- 
trondosas, não somente se não revelaram inferio- 
res a elles, mas por toda a parte, sempre, em to- 
das as conferencias e em todos os congressos 
que, de ha trinta annos para cá, se effectuaram 
na Europa, em Berlim, em Londres, em Galatz, 
em Veneza, em Haya, em Pariz, defenderam com 
brilho, com auctoridade, com saber, os interesses 
e a reputação do seu paiz.» 
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Estas considerações podem não ter uma appli- 
cação geral e indiscriminada, isto é, podem não 
ser applicaveis a todos os paizes indistincta- 
mente, que uns e outros differem entre si pelo 
grau da cultura coUectiva, universalidade da 
instrucção, maior ou menor facilidade de adapta- 
ção social dos seus filhos, tom ou natureza da 
educação geral. Falando, já se sabe, no todo e 
respeitadas as excepções individuaes, que podem 
ser notabilissimas, é natural que um francez, 
pelas tradições que encarna, pelo meio em que 
se desenvolveu, pela civilisação que representa, 
se amolde mais promptamente a Aincções do ai- 
ludido caracter diplomático do que um equato- 
riano. Em Quito encontrar-se-ão dez individues 
capazes de se moverem sem ridículo em certos 
circules e emprehenderem uma dada negociação, 
ao passo que em Pariz se encontrarão mil. 

O que é forçoso convir é que as considerações 
do Matin são, sem que fosse esta aliás sua inten- 
ção, injuriosas para a sacrosanta carreira^ fora 
da qual se não julgava, em determinada sociedade 
pelo menos e pode mesmo dizer-se que commum- 
mente, haver aavoir faire possível. A verdade é 
bem outra : a diplomacia não constitue absoluta- 
mente uma sciencia esotérica destinada a um 
pequeno grupo de escolhidos, e para adquirir a 
qual se toma necessária uma trabalhosa iniciação. 
Basta existirem dons naturaes — boa vontade e 
illustração, diligencia e patriotismo, tudo realçado 
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por boas maneiras — da parte do aspirante, para 
ser elle digno da investidura. 

Ontra coisa é ainda precisa, essencial até, e é 
que o paiz representado não esteja abaixo do re- 
presentante, caso em que as melhores relações 
pessoaes, das quaes se faz vulgarmente tamanho 
escarcéu, muitas vezes para com ellas supprir as 
deficiências intellectuaes dos agentes diplomáti- 
cos, de pouco ou mesmo nada servirão. Seria, 
aliás, offender homens de Estado ciosos do seu 
renome e sobretudo ciosos do renome dos seus 
paizes, insinuar que elles possam, em matérias 
politicas, deixar-se influenciar por motivos de 
cortezia ou attenção individual. 

Seria crivei que, pelo facto do embaixador 
francez ser um homem correctissimo, lord Salis- 
bury permittisse ao coronel Marchand conservar- 
se em Fashoda, por elle occupada ao cabo de 
uma arriscada exploração ? Seria admissivel que 
pela circumstancia do barão Bosen ter sido em 
todos os tempos um bom amigo do Japão, o ba- 
rão Komura consentisse que a Eussia guardasse 
a Mandchuria e se arredondasse com a Coréa? 

A situação pessoal do diplomata no meio em 
que se agita, a sympathia de que elle possa ser 
recipiente por parte do governo junto ao qual 
está acreditado, terão sem duvida sua importân- 
cia para o brilho da representação exterior do 
paiz, terão até sua utilidade em matérias secun- 
darias, mas nos assumptos vitaes não ha situa- 
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ção que valha, sympathia que se levante como 
barreira á orientação adoptada num debate inter- 
nacional. Quando muito — já é por certo alguma 
coisa que se não deve desprezar — a situação do 
diplomata amenizará o intercursO; a sympathia 
predisporá favoravelmente a parte adversa a ou- 
vir as razões e as ponderações. Daquelle debate 
contará como elemento importante a intelligencia 
do agente diplomático, mas os argumentos deci- 
sivos serão a força e, até certo limite, o presti- 
gio moral da nação contendora. 

O Haiti e Sião possuem, por exemplo, muito 
menos probabilidades de se fazerem escutar do 
que o Japão ou a Suissa, esta porque se impõe 
por uma proverbial seriedade, aquelle porque se 
tem revelado um elemento militar de valia exce- 
pcional. Faltando, entretanto, esta base, não ha 
merecimento individual nem categoria diplomá- 
tica que salve uma representação extrangeira da 
indifferença, senão do desprezo poUtico. 

Pelo facto de o arvorarem em embaixador, e 
dado que em Washington tolerassem que ellé 
assumisse semelhante caracter, ficaria tendo mais 
entrada e mais valimento o enviado de Honduras 
do que o simples ministro da Hollanda, o qual 
exerce suas Amcções sem assistência de um só 
secretario ? Se o embaixador de Honduras fôr um 
grande erudito ou um elegante fascinador, exer- 
cerá por certo a seducção intellectual ou mun- 
dana que lhe proporeionará o seu feitio, mas nem 
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por isso deixará seu paiz de ser tratado pelos 
Estados Unidos com a sobranceria a que já deve 
andar afeito. 

Pode porventura imaginar-se representação su- 
perior áquella de que dispõem em Londres as 
três Bepublicas mais consideradas da America do 
Sul, Argentina, Chile e Brazil? Em todo o Bra- 
zil não se encontraria um representante mais 
acabado da nossa cultura do que o sr. Joaquim 
Nabuco, perfeito homem de sociedade, intelligen- 
cia superior, espirito illustradissimo, caracter sem 
jaca. Do Chile é ministro o sr. Domingos Gana, 
homem de nascimento distincto, com larga expe- 
riência de negócios e um sentimento de dignidade 
inexcedivel. A legação argentina anda ha longos 
annos entregue á familia Dominguez, que já se 
tomou uma dynastia diplomática de sabor bri- 
tannico. Accresce que estes dois últimos diplo- 
matas representaram os seus respectivos paizes 
no processo arbitral que foi entregue, sem reser- 
vas, á isenção e á equidade do soberano da Gran- 
Bretanha. 

Impediram estas circumstancias, as quaes se 
deveriam imaginar decisivas, que fossem os três 
citados ministros excluídos dos convites para os 
banquetes do rei Eduardo ? Peor, ainda que não 
mais significativo do que isto, impediram aquel- 
les referidos dotes pessoaes dos diplomatas em 
questão, que o primeiro ministro, Balfour, apre- 
goasse num discurso a necessidade da extensão 
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da hegemonia dos Estados Unidos, da hegemo- 
nia digo pouco, da suzerania, do domínio dire- 
cto dos Estados Unidos sobre a America Latina, 
conselho que, segundo relataram os jomaes, foi 
repetido pelo próprio monarcha aos officiaes de 
um navio de guerra norte-americano, quando ti- 
veram a honra de ser recebidos em Windsor? 

Sir Charles Dilke, o antigo sub-secretario dos 
negócios estrangeiros, que allia a notáveis pre- 
dicados de orador a mais provada competência 
em assumptos intemacionaes, poz em relevo na 
Gamara dos Communs a inconveniência do dis- 
curso do chefe do gabinete, o qual assim offendia 
gravemente e gratuitamente alguns dos melhores 
freguezes da Inglaterra, que ha um século quasi 
vivem independentes e se esforçam por progre- 
dir, de nenhum modo merecendo a súbita e ex- 
tranha hostilidade da nação britannica. O pro- 
testo não impede alguns de enxergarem na asso- 
ciação de taes attributos com certas declarações 
monroistas do presidente Boosevelt e a constante 
ameaça de uma perigosa expansão do espirito 
aggressivo entre os americanos, o resultado da 
solução imperialista combinada nos dois povos da 
mesma origem. 

A partilha era natural: devia-se esperar. E 
mais que sabido que a Inglaterra, com rara per- 
tinácia de nada fazer desanimar, nem o insulto 
recebido do presidente Cleveland por occasião da 
questão venezuelana, tem procurado grangear a. 
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sympathia da republica transatlântica da sua raça, 
e, com o acceder a todas as ambições e capri- 
chos delia, lhe tem captado, senão a alliança, 
pelo menos a benevolência. 

A permanência no poder do partido repubU- 
cano, com o seu pendor francamente imperialis- 
ta, desenvolvido pela guerra com a Hespanha, 
favorece indubitavelmente semelhante approxi- 
mação, tendente a sujeitar grande parte do mundo 
á raça anglo-saxonica, ainda que com espheras e 
interesses diversos. 

O seu predominio é tanto mais fatal, será tanto 
mais impossivel de evitar, quanto parece dispen- 
sável o recurso á força, já que tudo favoneia 
aquelle impulso e lhe empresta vigor e prestigio, 
no Novo Mundo sobretudo: as qualidades da 
raça, o augmento rápido da população que delia 
deriva ou com ella se funde, a variedade pasmosa 
da producção agrícola, mineral e fabril, o mara- 
vilhoso crescim^to da industria por meio da 
concentração dos instrumentos de trabalho, que 
economisam tempo e braços, e dos capitães, que 
permittem os grandes commettimentos dentro e 
fora do paiz. 

«As mesmas causas, de ordem scientifica e te- 
chnica — é assim que um escriptor francez ter- 
mina o folheto que acaba de publicar sobre o im- 
perialismo britannico — que favorecem a concen- 
tração industrial e commercial, favorecem a con- 
centração militar e politica. O século xx será o 



1S6 00UIÁ8 DIFLOXÁTIOAB 



século dos impérios.» Sendo notória a tendência 
para explorar raças inferiores, abrangendo-se 
nesta denominação toda e qualquer raça desti- 
nada a servir, os impérios equivalerão no seu 
novo aspecto a syndicatos de capitalistas explo- 
radores. Com o imperialismo politico se combi- 
narão os interesses económicos baseados no mo- 
nopólio e que a diplomacia tem por sua actual 
principal missão zelar e propagar, nos paizes 
pelo menos em que taes preoccupações não pare- 
cem por demais vulgares e indignas de seu papel. 



Pariz, março de 1905. 
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Diplomacia e Commercio 



Foi com estas palavras — sou o pbimeiso con- 
suii allemIo — palavras nobres e palavras pra- 
ticas, que o imperador da AUemanha commentou 
jovialmente a caricatura do jornal napolitano que 
no dia da sua entrada na formosa bahia, lhe deu 
as boas vindas, pintandò-o sob os traços de um 
caixeiro viajante, armado dosproductosindustriaes 
do seu paiz e com elles desafiando o mercado 
universal. Se é digno de registo o commentario, 
a allusão não vinha fora de propósito. 

A recente digressão de Guilherme 11 no Me- 
diteiraneo assmniu intendonalmente mn aspecto 
politico bastante definido, cuja repercussão foi 
grande e produzirá certamente resultados que os 
homens de governo e os jornalistas se estão es- 
forçando por prever e definir. É sabido que ha 
um anno justamente, a 8 de abril de 1904, a In- 
glaterra e a França, a primeira pela acção con- 
ciliadora de Eduardo YII e do marquez de Lan- 
dsdowne, a segunda pela influencia pacifica do 
presidente Loubet e do sr. Delcassé, chegaram 
a um accôrdo importante sobre varias questões 
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intemadonaes, históricas algumas delias, que di- 
vidiam os dois gabinetes e acirravam os dois 
povos. 

O traço principal desse accordo foi o reconhe- 
cimento pela França da snzerania ingleza no 
EgyptOi em troca da faculdade, concedida pela 
Inglaterra, da extensão da influencia franceza em 
Marrocos, no sentido de promover reformas e 
activar a dvilisação de caracter Occidental. A 
Hespanha, cônscia afinal da sua fraqueza inter- 
nacional ou desejosa de concentrar as suas ener- 
gias ainda valiosas no meio peninsular, concordou 
em pôr de lado os seus direitos tradicionaes e em 
adherir á proclamação da primazia dos interesses 
francezes, destinada a fazer de Marrocos o pro- 
longamento da colónia vizinha de Argel e do paiz 
protegido de Tunis. 

A Allemanha calou-se, tomando publicamente 
nota da declaração vinda do Quai d'Orsay no 
sentido de que os interesses commerciaes de to- 
das as potencias seriam respeitados, de facto 
conservando-se a egualdade de tratamento, e se 
manteria a estructura do império marroquino. 
Nem sempre, porém, quem cala consente. Após 
um anno de silencio, quando o ministro francez 
em Fez tomava ares de lord Cromer, o imperador 
Guilherme foi a Tanger dar sensacionalmente, 
como é muito do seu feitio, a resposta ao convé- 
nio anglo-francez. 

A irritação não é em Pariz menor do que a 
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surpresa perante a repetição do telegraxnma Km- 
ger, segundo é denominado o recente acto impe- 
rial por aqueUes que muito justamente pensam 
qne ninguém cogita de disputar as vantagens re- 
tiradas pela Inglaterra do convénio do anno fin- 
do, ao passo que as vantagens imaginadas pela 
França correm o risco de encontrar graves ob- 
stáculos. G-uilIíerme II mediu, mas não poupou 
suas palavras. Animou francamente, como no 
caso do Transvaal, — resta saber se com mais 
coherencia para o ftituro — qualquer idéa de re- 
sistência. Ao representante do Sultão, que o veio 
saudar no porto, disse elle solennemente que 
trataria, sem recorrer a intermediários, e sempre 
que fosse necessário, com o soberano livre de um 
paiz livre, e que quaesquer reformas a realizar 
no Império dos Xerifes deveriam trazer o cunho 
da raça e da reUgião, derivar da fonte musulmana 
e não trahir umT mal cabida influencia européa. 
Não se pode ir mais longe em linguagem que 
se quer conservar diplomática, portanto pacifica, 
e por mais justificado que pareça o fundamento. 
E innegavel que á França não competia arvorar- 
se, sem prévia delegação, em mandataria da Eu- 
ropa em Marrocos, e que a Inglaterra, por si só, 
não tinha poderes para investil-a naquelle cara- 
cter. O sultão nada reclamava, nem pensou jamais 
em abdicar a sua independência, e pelo lado da 
França não houve conquista nem posição prepon- 
derante assumida pela força das circumstancias. 
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É natural que no Egypto, em face de uma si- 
tuação interna anarcliica, das finanças em ban- 
carrota e da guerra aberta ao extrangeiro, e re- 
ca..ndo« ."L^ c,io. inter»,!, drn^ 
parelhas com os britamucos, a entrar no regimen 
de condominioy a Inglaterra se fizesse a executora^ 
sem mandato, da intervenção européa, a qual era 
de facto uma defesa de vida e de capitães. E me- 
nos natural que em Marrocos, cuja situação re- 
volta dura ha muitos séculos e já em tempo de 
El-Bei D. Sebastião deixara de inquietar a Eu- 
ropa, a França, invocando incidentes de fronteira 
e pretendendo, aliás razoavelmente, zelar o so- 
cego penosamente alcançado dos seus dominios 
africanos, imite o tão verberado exemplo da In- 
glaterra no Cairo. 

E tanto não abundam argumentos decisivos 
para cohonestar o papel auctorizado á França pela 
Gran-Bretanha, em troca do reconhecimento for- 
mal da sua posição impugnável, pois que já dei- 
xou de ser contestada por quem quer que seja, 
que os jomaes francezes e os politicos francezes 
appeUam como melhor razão, nio para a mdis- 
pensabilidade da missão franceza, mas para o si- 
lencio da diplomacia alleman immediatamente de- 
pois da publicação do convénio. Esta parecia 
então contentar-se com a promessa de um regi- 
men aduaneiro commum a todas as nações, sem 
favores especiaes para a nação protectora. 

Entretanto, o ultimo empréstimo já contrahido 
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pelo stdtão com a França sob o regímen de vir- 
tual protectorado admittido pelas potencias me- 
diterrâneas, e ao qual a Allemanha acaba de 
levantar um embargo, recebeu por garantia o 
rendimento das alfandegas mouriscas. A execução 
do predominio francez assentaria sobre uma or- 
ganização militar, de rotulo policial, modelada 
por officiaes francezes. E como todas essas coisas 
fornecem motivos para receio de que a apregoada 
egualdade se tome afinal illusoria, como se ia 
tomando a da Mandchuria sob o dominio russo 
e se tomará porventura a do Ohang-Tung sob 
o próprio dominio allemão (na hypothese das vi- 
ctorias japonezas não reconstituirem a integri- 
dade chineza dentro em algum tempo), é que se 
está dizendo com visos de verdade que os Esta- 
dos Unidos, campeões por toda a parte da porta 
aberta menos em casa, encaram com sympathia, 
posto que platónica, a attitude assumida pelo 
imperador Guilherme. 

Digo platónica porque o governo de Washin- 
gton, com quanto prompto a tomar parte em uma 
conferencia internacional que regulasse o assum- 
pto, não se mostrará disposto a acompanhar a 
Allemanha na sua acção isolada e instante, ten- 
dente á manutenção do statu quo marroquino, e 
portanto á salvaguarda dos interesses de todas 
as nações mercantis. Os Estados Unidos, de res- 
to, teriam tanto menos razão para estranhar que 
a França viesse gradualmente a adoptar um re- 
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gímen de exclusão em beneficio seu, quanto, se- 
gando a declaração recente de lord Percy na 
Camará dos Communs, a chancellaria americana 
sustenta a these de que o tratamento da nação 
mais favorecida não comporta a participação em 
privilégios espedaes concedidos a outras partes, 
em troca de concessões reciprocas. 

A attitude da Allemanha, como de antemão 
explicara o chanceller Bulow, não visa absoluta- 
mente a obter vantagens territoriaes, mas pode 
muito bem tender a alcançar favores e beneficies 
para a industria e o commercio nacionaes, de que 
a diplomacia do império timbra em occupar-se 
com desvelo. Ou será, a acreditarmos no que foi 
particularmente insinuado por um personagem 
allemão, que o imperador está jogando uma há- 
bil partida, fazendo difficuldades em reconhecer 
á França uma situação privUegiada em Marrocos, 
como a que lhe foi outorgada pela Inglaterra e 
consentida pela Hespanha e também pela Itália, 
com o fim de por sua vez chegar a fazer admittir 
o predominio dos interesses allemães na Ásia 
Menor. 

Seja como f5r, o que é evidente é que um cri- 
tério pratico continua a presidir ao desenvolvi- 
mento da politica alleman e que o imperador, cuja 
individualidade poderosa se projecta sobre toda 
a expansão germânica e cuja vontade se affirma 
em qualquer orientação adoptada, dá mostras de 
estar capacitado do que não ha muitos dias es- 
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crevia em these, com relação á França, um diplo- 
mata num dos primeiros jomaes de Pariz, a saber, 
que a questão commercial é bem mais importan- 
te do que a questão clerical e mesmo do que a 
questão social, constituindo, aliás, sob certo as- 
pecto, a própria questão social. 

Seferia o diplomata mencionado, com muito 
acerto, que os commerciantes do seu paiz, como 
entre nós acontece com os agricultores que falam 
sempre em imião para defesa da sua producção 
mas a descuram na pratica, nunca chegam a en- 
tender-se, e que os diplomatas — trata-se dos fran- 
cezes e quem quizer que faça comparações — an- 
dam por seu lado tão preoccupados com sua pró- 
pria elegância, que olham com desprezo para os 
algarismos e os negócios. 

Por mais que isto se pareça com o que por 
vezes tenho apontado como um serio defeito, não 
dos representantes mas da própria organização 
da representação no exterior, a qual nos seus 
moldes actuaes já deixou de corresponder á rea- 
lidade das coisas e apparece, por anachronica, ri- 
dícula, e por inútil, pueril (quem está agora fa- 
lando é o coUaborador anonymo do Matín) ao re- 
latar que um dos seus collegas de diplomacia, 
ouvindo-o queixar-se da ignorância commercial 
dos da carreira, lhe respondera com o enfado 
característico da profissão: Que quer V., meu 
caro amigo, nós não somos empregados de banco, 
somos conversadores. Notts sommes des causev/rs. 



144 COUBÁB DIPLOXÁTICÁS 



E O que é tun catiseur f perguntava o outro, e logo 
replicava elle mesmo: E' um homem que fala 
bem de coisas que percebe mal. 

Já vemos que as meditações positivas não são 
de natureza tal a extinguirem o espirito, e que 
nem ha razão para tomarem direcções oppostas 
as intelligencias de luxo e as intelligencias pra- 
ticas. O ser útil, na phrase do diplomata pratico^ 
também comporta sua elegância. De resto, pa- 
lestra por palestra, porque não palestrar sobre 
assumptos mercantis? Em vez de atassalhar as 
reputações alheias, porque não abocanhar as mer- 
cadorias dos paizes concorrentes? A má lingua, 
encanto supremo da conversação, continuaria a 
exercer-se, variando apenas de thema. Aquelle 
que ingenuamente acreditar no refinamento das 
conversações mundanas e julgar a matéria com- 
mercial indigna de tal requinte, lembrarei a ane- 
cdota do inglez que na rua seguiu Tennyson e 
um amigo, na esperança de respigar algumas 
phrases buriladas, alguns conceitos elevados. O 
poeta, comtudo, caminhava silencioso, de certo 
immerso nas suas contemplações. De repente vol- 
ta-se para o amigo, o inglez estica o pescoço e 
recolhe esta jóia Utteraria: Se fossemos tomar um 
copo de cerveja f 

O escriptor do Matín, recordando o exemplo 
precisamente da Allemanha em zelar os seus enor- 
mes íuteresses commerciaes, que são o melhor 
fundamento do seu poderio, cujo augmento está 
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em correlação com o angmento daquelles interes- 
ses, indica ao terminar, como uma suggestão 
aproveitável, que os diplomatas allemães viajam 
munidos de todas as informações precisas para 
o bom desempenho da sua missão económica, 
adrede preparados por espeoiaUstas, negociantes, 
engenheiros, industriaes, numa palavra todos os 
que se acham em condições de prestar-lhes subsi- 
dies valiosos. E inútil accrescentar que os di- 
plomatas brazileiros viajam com bagagem menos 
pesada. As suas preoccupações são, felizes mor- 
taes, de caracter menos grosseiro. 



Pariz, Abril de 1906. 
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Possíveis Tarefas 
diplomatico-consulares 



o sr. Alberto Conrado, cônsul do Brasdl na 
cidade do Porto e ftinccionario reputado pelo seu 
zelo e intelligencia — palavras tabelliôas que não 
são descabidas, tratando-se de um empregado do 
seu género e que toma muito ao serio a sua pro- 
fissão — acaba de pubUcar o primeiro volume de 
uma vasta obra sobre o commercio e a navega- 
ção desde os tempos mais remotos até os tempos 
actuaes, passando necessariamente pelos tempos 
medievaes. As suas preoccupações literárias são, 
pois, pode dizer-se, o complemento amável dos 
seus deveres officiaes e só por isso, se não fos- 
sem mesmo a grande leitura que revela e o ta- 
lento de composição que demonstra, mereceriam 
o mais amplo louvor. 

Os nossos diplomatas (e, quando digo diplo- 
matas, incluo os cônsules, cujo dominio commer- 
cial é hoje por excellencia o diplomático) desde- 
nham pelo commum appUcar as suas letras, caso 
as tenham de sobejo, a assumptos que se rela- 
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cionem com a sua esphera natural de actividade. 
Aquelles que escrevem, fazem geralmente poe- 
sias; algumas vezes elevam-se, ou abaixam-se, 
conforme o tom da poesia de que partem, aos 
ensaios históricos ou ás monographias pittores- 
cas sobre paizes extranhos. Não contamos, po- 
rém, diplomatas que escrevam sobre direito 
internacional, publico ou privado. A nossa lite- 
ratura desta espécie é fructo de jurisperitos e 
publicistas poUticos alheios á intangevel carrei- 
ra, como os conselheiros Pimenta Bueno e La- 
fayette. Não possuimos um Calvo, nem sequer 
um Wiesse. E se o tivéssemos, corria o risco de 
ficar secretario de legação ou vice-consul, ou en- 
tão ir dar com os ossos na Bolivia ou no Para- 
guay, sob pretexto de que o officio dos diploma- 
tas é calar e não escrever para o publico. Por 
isso os bons são mudos, e Sgnarello que expli- 
que porque o são. 

Sobre este assumpto muito haveria a dizer e 
mostrar que a diplomacia actual não se faz com 
mudos : é antes loquaz. Haja vista as recentissi- 
mas negociações para a paz russo-japoneza, du- 
rante as quaes o mundo foi miudamente infor- 
mado do que se passava nas conferencias do 
arsenal de Portsmouth, como se lá dentro esti- 
vessem todos os reporters capturados na Mand- 
churia. O plenipotenciário Witte logo ao desem- 
barcar foi sacando de um papel e explicando aos 
jornalistas o que a Bussia podia acceitar e o que 
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não podia acceitar; e desde então desenvolveu 
uma loquacidade de seccar as guellas, se não 
fosse o uso constante do chá. Foram queixas, 
divagações, argumentações ad xisum pvhlici, e 
não parece que os resultados tenham sido muito 
maus para os russos, pois que sahem das confe- 
rencias sem pagarem indemnisação de guerra e 
retendo metade de Sakhalin. 

Voltando ao assumpto, tanto mais digno de 
applauso me parece o sr. Alberto Conrado quanto 
o thema que foi escolher é um thema que, em- 
bora se prestando a largas investigações históri- 
cas, repousa sobre um fundo pratico que tem o 
condão de repugnar aos nossos representantes 
superiores e inferiores — inferiores na hierarchia, 
bem se entende. A razão está em que o exerci- 
cio das fancções consulares lhe não perturbou o 
cUsoemimento oiroumspecto nas coisas do espi- 
rito: foi uma escola do bom senso. Um diplo- 
mata de carreira, desses que pejam as legações 
com suas elegâncias e as deixam ocas de suas 
lucubrações politicas ou económicas, nunca es- 
colheria semelhante matéria para sobre ella ex- 
perimentar a sua calligraphia pretenciosa como 
toda a sua pessoa. 

Dos cônsules não são também muitos, verdade 
seja, que empregam os seus ócios menos fre- 
quentes em coisa mais elevada do que os seus 
manifestos e as suas facturas. Entretanto não 
faltam problemas interessantes sobre que valeria 
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a pena dissertar e cuja solução temos de ir pro- 
curar em trabalhos extrangeiros, porque da nossa 
representação no exterior, cada dia mais nume- 
rosa e menos competente, nada costuma chegar 
que esclareça o paiz sobre qualquer daquelles 
problemas, visto á nossa luz, pelo nosso prisma. 
A razão também está em que ninguém lhes en- 
commenda o sermão. 

Agora mesmo isto me acudia ao acabar de ler 
a obra posthuma de um joven explorador fi^n- 
cez, Duchesne-Fournet, victimado pelo impallu- 
dismo, sobre a mão de obra nas Guyanas. Não 
ha assumpto mais momentoso para uma grande 
secção do nosso paiz. O Sul do Brazil conta e 
pode contar com a immigração européa, mas do 
Eio de Janeiro para o norte, a mór parte dos 
Estados da União conservam deante de si, inso- 
lúvel desde a abolição, esse problema, cujos ter- 
mos não modificam no minimo os louvores en- 
toados á belleza da nossa natureza. Pelo con- 
trario. A natureza tropical, com toda a sua 
pujança e esplendor é tão hostil ao trabalho hu- 
mano, que na própria America pre-colombina os 
trechos onde se desenvolveu uma quasi civilisa- 
ção e que appareciam como centros de popula- 
ção, foram justamente os platós andino e mexi- 
cano, despidos de florestas, de vegetação rala, 
seccos e frescos, não as terras baixas, húmidas 
e quentes do litoral, com toda a sua frondosa 
vegetação. 
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Como a hegemonia no Brazil cabe a S. Paulo 
pela sua riqueza, adeantamento e organização 
politica, e como por outro lado lhe teem cabido e 
continuarão a caber na União as responsabilida- 
des do poder, não é demais que volva a occupar- 
me de semelhante assumpto numa folha paulista. 
Nas Guyanas, assim como no Brazil tropical, 
excepção feita da prosperidade amazonica, que 
descança sobre uma base tão pouco consistente 
quanto pode ser a de uma industria extractiva 
exercida sem methodo nem previsão por uma 
população de arribação, a fortuna foi-se com a 
libertação dos escravos. 

Sentia-se a abastança na Guyana Franceza, a 
mais pobre hoje das três, quando os negros en- 
chiam as fazendas e os Índios se amontoavam 
nas reducções dos jesuitas. A pobreza e a anar- 
chia vieram com a expidsão dos padres e depois 
com a alforria das escravarias : se bem que, após 
a abolição de 1848, se tivesse tentado pôr em 
vigor na Guyana Franceza — aliás sem resultado 
pela resistência do elemento visado — a lei de 
1862, que, sob color de organizar o trabalho, 
praticamente restabelecia uma servidão da gleba, 
reprimindo a vagabundagem e compelUndo os 
ex-escravos a uma determinada somma de tra- 
balho semanal. 

Disto ou de coisa parecida que tentasse de- 
frontar com a situação creada, se não cogitou 
naturalmente entre nós, como se não cogita de 
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ooisa alguma seria, quando entra em jogo o sen- 
timentalismo, floreia o enthusiasmo e se dá lar- 
gas a truanice poUtica. Falou-se muito da emi- 
gração livre que não deixaria de acudir pres- 
surosa aonde desapparecia o trabalho servil, 
fingindo-se esquecer ou esquecendo-se mesmo o 
elemento importantissimo do clima refractário á 
colonisação branca. Da immigração assalariada 
ou, melhor, por contracto, só pensou, e esse, 
honra lhe seja, antes da crise, o illustre conse- 
lheiro Sinimbu com os seus planos de trabalho 
chim, que, ridicularizados por alguns, hostilizados 
por vários, até pelo imperador, e desprezados 
pela mór parte, gosaram sem que os substituis- 
sem quaesquer outros. 

Os negros libertos hão de por força trabalhar 
para viver, diziam os abolicionistas de profissão. 
Aconteceu, porém, no Brazil o que nas Guyanas 
egualmente occorreu, a saber, que os libertos 
justamente do que não gostam de occupar-se é 
da agricultura, aborrecendo seu primitivo labor: 
preferem-lhe decididamente os labores mechani- 
cos nas cidades, e até os mineiros onde existam 
explorações de ouro. 

A má vontade do governo chinez no tocante á 
emigração sob contrato dos seus nacionaes, por 
motivo dos muitos abusos supervenientes, fez o 
governo da colónia neerlandeza voltar as suas 
vistas para os coolies javanezes, malaios e sobre- 
tudo hindus. A introducção delles, apesar das 
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avultadas despesas do transporte e installação 
apropriada e da severa fiscalisação exercida em 
prol dos iminigrantes pela direcção local e pelos 
cônsules britannicos, obstou ao completo depere- 
cimento da pequena collectividade tropical ; com- 
binada, é força dizer, aquella medida com a cul- 
tura do café da Libéria, próprio para terrenos 
alagados e consumido nos Estados Unidos pela 
gente de menos recursos, e a grande extensão 
dada ao plantio do cacáo. Vinte mil hindus for- 
mam hoje o terço quasi da população de Suri- 
nam, a qual não se eleva a mais do que 66:000 ha- 
bitantes, e, mau grado a sua robustez inferior á 
do negro, a delicadeza mesmo da sua constitui- 
ção, sustentam economicamente com o seu traba- 
lho geitosT), paciente e egual, o antigo estabele- 
cimento onde foram buscar guarida os judeus 
exilados de Pernambuco por occasião da restau- 
ração portugueza de 1654. Importantes usinas 
de assucar, vastas plantações de cacáo e café ca- 
minham sem um trabalhador negro ou branco: 
o pessoal é inteiramente hindu. Os seus contra- 
ctos são por cinco annos, com direito a repatria- 
ção (tudo por conta dos plantadores e do fiindo 
offioial de colonisação), mas os contractos podem 
ser renovados, o direito a repatriação trocado 
por um bónus, e pode calcular-se que 25% da- 
quelles immigrantes se aproveitam dessas dispo- 
sições, permanecendo no seu novo meio, onde o 
esforço lhes é tanto mais remunerador que na 
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sua terra natal, que a caixa económica fíindada 
pelo director da immigração accnsava ha poucos 
annos depósitos no valor de 250.000 florins. 

A Gnyana Britannica offerece um espectáculo 
de maior prosperidade do que as outras duas, 
graças á qualidade da sua administração. Nâo só 
ahi foi a abolição da escravatura gradual, cer- 
cada de zelo para com os proprietários que abo- 
Ucionista algum denunciava como criminosos, e 
rematada com uma fabulosa indemnisação de 
quasi quatro milhões e meio esterlinos que nin- 
guém achou injusta e ninguém invejou; como foi 
extraordinário o appeUo á immigração, com^ ella 
gastando a colónia sem regatear, chegando a 
conceder prémios aos colonos que procurassem 
as suas praias pouco attrahentes. No Brazil, veja- 
se bem a differença, alforriaram-se os escravos 
da noite para o dia para satisfazer alguns since- 
ros entre mmtos vaidosos e especulares; não 
se concedeu um centil de compensação aos pro- 
prietários, aates se lhes atiraram mil injurias; e 
ninguém pareceu recordar-se de que corria a la- 
voura o risco de ficar desamparada de braços. 
Na Guyana, terra que o céu desfavoreceu mas á 
qual concedeu a grande fortuna de ser colonisada 
por inglezes, as dimensões relativamente apou- 
cadas do território e os recursos relativamente 
módicos não impediram que em 60 annos, de 
1838 a 1899, se introduzissem 300.000 immigran- 
tes, das Antilhas, dos Estados Unidos, das ilhas 
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da Madeira, Açores e Canárias, da China, da ín- 
dia sobretudo, pois que mais de 60.000 hindus 
figuram no computo contemporâneo da popula* 
ção, orçada em 278.000 ahnas. O próprio Brazil 
figura no quadro estatistico, de 1835 a 1846, 
com 1.377 immigrantes. 

Esta abundância de trabalhadores, junto com 
a prohibição de empregar os hindus nas minas e 
outros trabalhos pesados em demasia, fez com 
que, quando posteriormente a 1880 se deu o 
êxodo para as jazidas auriferas, não ficassem de- 
sertas as plantações. Tal circumstancia, alliada 
á perfeição do producto saccharino, obtido pelos 
processos mais adeantados do mundo, e ás faci- 
lidades de credito, sendo as casas de commercio 
de Demerara pela maior parte filiaes de graades 
firmas inglezas, e estando muitas das plantações 
organizadas em sociedades anonymas por acções 
de que são possuidores aquelles importantes es- 
tabelecimentos da metrópole, salvaram a indus- 
tria do assucar no momento peor da crise, dando- 
Ihe os meios de resistir e de prolongar a lucta 
emquanto não vinga o proteccionismo imperia- 
lista de Chamberlain. O que podia ser da nossa 
sem trabalhadores bastantes, sem credito, explo- 
rada pelos usurários da praça, produzindo pelo 
atrazado dos processos um artigo inferior, e nem 
contando com a desvelada protecção do gover- 
no, que pretexta não entrar num accordo com- 
mercial proposto e singularmente auspicioso por 
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ser a safra do anuo pequena e dever bastar-lhe 
o mercado interno? 

Porque não basta ter trabalhadores, não basta 
introduzir diversidade nas culturas. E' mais ne- 
cessário ainda abrir mercados para quaesquer 
productos da terra, especialmente para esse as- 
sucar condemnado pela superabundância do gé- 
nero, e, para mais, açambarcado pelos conunis- 
sarios que enricam emquanto que o senhor do 
engenho se endivida. Neste ponto é que á diplo- 
macia compete intervir e abandonar a sua con- 
cepção de profissão de luxo e de ócio, tão cor- 
rente entre os nossos diplomatas — e os outros, 
quando de paizes que querem figurar de ricos e 
de adeantados — para cogitar de coisas praticas, 
que aos governos cabe incluir nas suas instruc- 
ções e tarefas, dando impulso á sua acção, indo- 
lente e vistosa. Se esta ó diplomacia consular, 
só prova que são mais úteis os cônsules que os 
ministros, e, como sou ministro, não se me pesa 
confessar a minha pouca utilidade official. 

Uma ultima observação: com poucos artigos 
de exportação, o principal barateado pela exces- 
siva producção hoje e amanhan pela concorrên- 
cia, e um outro sem mercado exterior — agora 
mesmo se fala nos Estados Unidos em abrir as 
portas de par em par aos productos philipinos — 
como elevar-se o Brazil á condição de potencia 
de primeira ordem, egual ás mais pujantes do 
mundo, que para elle sonham os nossos imperia- 
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listas ? A base da riqueza mais solida é indispen- 
sável para as ascensões dessa natureza: só as 
aeronáuticas é que carecem de pouco lastro, e 
são por emquanto muito arriscadas. 

Bem fazem, portanto, os espirites da carreira, 
diplomática ou consular até ser diplomatico-con- 
sular, que estudam como o sr. Alberto C ou- 
rado os instrumentos, o apparelbo de producção 
daquella riqueza nacional, o qual se desdobra 
em commercio e navegação. E' fácil perceber de 
quanta utilidade pode e deve ser acompanhar-lhes 
a evolução, desde os tempos em que balbuciavam 
o trafico e o intercurso maritimo, até os tempos 
actuaes em que só é dado vencer aos que dis- 
põem de arrojo ... e de capital nas transacções e 
de perfeição no mechanismo mercantil. 



Caracas, Setembro de 1905. 



Diplomatas e cônsules 



Tive a grande e legitima satisfação, ha pouoo, 
em saber compartilhadas e proclamadas pelo de- 
putado Gervais, relator na camará franceza do 
orçamento do ministério dos negodos estrangei- 
ros, as idéas que tenho vindo advogando sobre 
a conveniência ou antes a necessidade da ftisão 
das duas carreiras, diplomática e consular — quasi 
hostis quando deveriam trabalhar irmanmente — 
e sobre a quasi inutilidade, ou pelo menos, o 
grande desvalor da presente e archaica organi- 
zação diplomática. 

Quando falo em Aisão, devo observar que ai- 
ludo aos ideaes e não tanto ao pessoal, parecen- 
do-me apenas indispensável fandir o pessoal jus- 
tamente porque não ha melhor meio de combinar 
os ideaes. Um diplomata, dos de gemma, somente 
se resignará a fazer tarefa de cônsul quando es- 
tiver certo de que lhe caberá, mais dia, menos 
dia, o papel e o cargo. 

O sr. G-ervais, não contente com o parecer dis- 
tribuido aos seus coUegas pela commissão de 
fazenda, tem dado expressão ás suas opiniões 
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sensatas em editoriaes do Matin, de repercussão 
tão distante que para aqui me teem sido esses ar- 
tigos remettidos de pontos diversos por seis ou 
sete pessoas amigas, que me conhecem dominado 
pela mesma aspiração de ver levantada, porquan- 
to proveitosa ao paiz, a formação da nossa car- 
reira quasi inônctuosa. 

No artigo — Les diplomares contre les consuU — 
chega o deputado francez a dizer que constitue 
um perigo nacional a maneira por que no seu 
paiz é recrutado o alto pessoal diplomático, entre 
gente incompetente por intellectualmente tímida 
e ociosamente correcta. E isto acontece na França 
onde as duas carreiras, a dos que trabalham e a 
dos que luxam, estão mais ou menos pratica- 
. mente ligadas, e onde os agentes de uma e de 
outra almejam todos por estacionar no Quai d'Or- 
say. O que dizer do Brazil, onde um secretario 
de embaixada se considera um animal tão dis- 
tincto de um simples cônsul, ou mesmo de um 
cônsul geral, quanto um leão de um porco, e 
onde o desejo de todo diplomata, e até dos chan- 
celleres, é permanecerem em qualquer parte menos 
no Itamaraty? 

O defeito essencial desta situação não reside 
certamente na qualidade da matéria prima, que 
é a mesma nos dois casos, em que pese aos que 
se julgam de superior natureza, mas exclusiva- 
mente no modo porque é diversamente modelada 
aquella matéria. O trabalho anda com efifeito es- 
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pecialisado de uma forma pode dizer-se estúpida, 
cabendo aos cônsules prestarem as informações 
praticas e que aproveitam realmente aos elemen- 
tos vivos da nação, e aos secretários de embai- 
xada (ha que tratal-os agora todos assim, pelo 
melhor que soa) orientarem-se entre as subtile- 
zas mortas do protocoUo. 

Nada mais natural, dadas semelhantes circum- 
stancias, do que tender esta ultima classe a fe- 
char-se em casta desdenhosa e intratável, como 
se fossem os brahmanes da hierarchia, com suas 
vestes de ouro e seus turbantes recamados de 
pedras preciosas. Em França os meninos bonitos 
da carreira, que os ha, não havendo o nepotismo 
desapparecido com o poder temporal dos papas, 
e que nunca transitaram de um palácio embaixa- 
torial para um escriptorio consular, citam mesmo 
com desprezo e evitam, como de doença má, o 
contagio do chamado morbus constUaris, isto é, 
numa accepção diversa da de Bismarck, a enfer- 
midade nobre do trabalho, que, no seu dizer, deve 
fazer relegar os que delia andam affectados para 
hospitaes de isolamento, ou sejam officinas de 
esforço mental. 

Por palavras suas, observa com profiinda razão 
o sr. Gervais que a maior cohesão deveria exis- 
tír entre as ceUulas de um orgâo nacional a que " 
corresponde uma funcção importante em eco- 
nomia publica, a qual, politica ou commercialmen- 

te, seja como fôr que se manifeste, é na essência 
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uma SÓ. E como prova de que em muitas occa- 
siões mais teria valido á França seguir as sug- 
gestões consulares que as diplomáticas, cita os 
exemplos do sr. Itothan, cônsul geral em Ham- 
burgo em 1869, o qual nos seus relatórios pre- 
disse os acontecimentos de 1870 e precaveu a in- 
differença imperial contra as intenções prussia- 
nas, e do sr. Harmand, ministro em Tokio, antigo 
medico de marinha, antigo Ainccionario colonial 
e antigo cônsul, o qual se não cançou de preve- 
nir o sr. Delcassé contra a imminencia do con- 
fiicto russo-japonez, em que não acreditava o 
então ministro dos negócios estrangeiros, basean- 
do em tal duvida, e portanto num ftuidamento 
falso, a sua politica de isolamento da Allemanha. 

O sr. Paul Deschanel referiu-se no parlamento 
francez ás consequências vantajosissimas que, 
para a Republica firanceza e a sua influencia in- 
ternacional, se poderiam ter derivado de um maior 
credito concedido ás asserções daquelle cminis- 
tre a tare consulaire». 

O artigo do Matin de 24 de novembro encerra 
o seguinte curioso periodo, que serve de com- 
mentario á conservação de semelhante tara, se- 
gundo julgam os próceres da carreira, a origem 
consular de alguns diplomatas: «A democracia 
ascendente que alterou o próprio fundo das nos- 
sas instituições, não tomou ainda a Bastilha do 
Quai d'Orsay« Os poucos homens de larga enver- 
gadura que a politica alli fez penetrar debalde 
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esgrimem contra a rotina funesta e a estreiteza 
de espirito ''senhoras até hoje dessa fortaleza da 
reacção,,. 

Entre nós não me consta que ministro algum, 
embora de envergadura, tivesse jamais querido 
entregar-se seriamente a tal esgrima, timbrando, 
pelo contrario, em cuidar e amimar a planta de 
estufa, já decahida e mofada, que é o nosso ser- 
viço diplomático em sua actual florescência. En- 
tretanto, a resistência, mesmo passiva, á poda, 
seria muito menos perceptível porque não temos 
na carreira outra aristocracia, outro elemento, 
portanto, reaccionário, como o que em França 
embaraça toda a reforma nesse sentido além 
daquella nobreza de gravatas complicadas e col- 
letes de brocado, arbustos de folhas envemisa- 
das e flores perfumadas que dantes cresciam nas 
legações e daqui por deante crescerão nas em- 
baixadas, viveiros de especialistas em delicade- 
zas extrangeiras e em syntaxe e prosódia tam- 
bém extrangeiras. 

A gente dessa, negócios devem soar e soam 
effectivamente como coisa odiosamente vulgar, 
indigna da attenção de diplomatas, cada um dos 
quaes, na phrase do sr. Gervais, sente palpitar 
dentro de si um Talleyrand e só sonha congres- 
sos intemacionaes e só imagina altas combina- 
ções politicas. O peor é que aquellas palpitações 
muitas vezes suffocam, esses sonhos costumam 
ser producto de más digestões e estas imagina- 
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ções não raro conduzem ao delírio. Os negócios, 
a saber, as preoccnpações positivas, materiaes, 
chans, são o antídoto de semelhantes venenos, o 
remédio para taes enfermidades. 

Quando vemos homens de negocio serem mes- 
tres consummados de poUtica, porque havemos 
de vêr os diplomatas desdenhar os negócios? A 
mais florescente das republicas italianas do Re- 
nascimento foi a florentina, a dos Medicis, polí- 
ticos e banqueiros. 

A opulenta Veneza era toda uma grande casa 
de negócios. Portugal decahiu, porque justamen- 
te não soube ser bastante commerciante, tendo 
expellido ou destruído o seu melhor elemento 
mercantil, que era o hebraico. Na Inglaterra, po- 
litica e negócios sempre caminharam a par. O 
mais influente dos actuaes políticos britannicos, 
chefe da opposição hoje e talvez primeiro minis- 
tro amanhan, o sr. Chamberlain, começou por fa- 
bricar pregos e depois de ganhar fortuna nesta 
pouca interessante industria, é que tentou a for- 
tuna politica. O homem que na Bussia ainda está 
á frente da tormentosa presente situação, procu- 
rando nobremente conter a desordem e garantir 
o ensaio de liberdade, o conde Whitte, subiu de 
um balcão para a administração. Nos Estados 
Unidos, apesar de serem agora mundiaes os in- 
teresses nacionaes e da actividade dos cidadãos 
da grande republica e do seu governo extender- 
se ás cinco partes do mundo, o sr. Boot ha pouco 



escolliea para eea substituto immediato, para o 
logar de primeiro anb-Becretarío âe Estado, nÍo 
um diplomata traquejado na rotina das ohancel- 
larias, nem nm homem politico eivado de astú- 
cia, mas um homem de negócios, ez-aocio de Pier- 
pont Morgan, millionario, director de poderosas 
companhias, financeiro que teve, comtndo, edu- 
cação universitária. 

Nada mais claramente do que esta selecção dá 
a entender que os negócios, a saber, os interes- 
ses económicos, industríaes e mercantis, consti- 
tuem a preoccnpaçfto máxima do Depu*tamento. 
Seria, aJiás, impossivel, como muito bem o pon- 
derou o sr. G-ervais, que na sociedade humana, 
onde tudo se transforma, alguma coisa persistisse 
immntavel e obsoleta como a organização diplo- 
mática quereria permanecer, alheia ás realidades 
materiaes, ás preoccupações sociaes, ás necessi- 
dades económicas que principalmente avultam na 
existência moderna. «Obrigada, sob pena de 
queda, escreve o artigo de 4 de dezembro, a 
augmentar sem cessar, á sombra de uma paz ge- 
ral, 08 interesses constitutivos da sua fortuna, 
a dilatar além das fronteiras seu prestigio scieu- 
ti£co, sua clientela industrial e artistica, sua 
clientela financeira, a França não pode admittir 
que os seus representantes se contentem com 
augmentar de algumas unidades os cortezãos de 
que se cercam os chefes de Estado. > 

Kos Estados Unidos a diplomacia ê pouco cor- 
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tezan, por educação quando não por índole, e 
concede invariavelmente a primazia das suas lo- 
cubrações aos negócios. Ainda assim, o finado 
secretario de Estado John Hay estava dedicando 
muito da sua attenção ao ramo consular do ser- 
viço, mandando para os postos de cônsules, para 
principiar a intentada reforma, pessoas do Depar- 
tamento, gente por conseguinte já afeita a esse 
trabalho e imbuida das idéas adnmistrativas, em 
vez de distribuir os logares somente entre os po- 
litiqueiros cujos titules eram meramente de esta- 
fetas eleitoraes. E tão sinceramente procedia 
John Hay que mandou seu próprio filho, man- 
cebo de valor prematuramente fallecido, como 
cônsul para a Africa do Sul, e não consentiu que 
o despachassem secretario de embaixada. Entre- 
tanto, nada mais fácil do que submetterem pae e 
filho á doce violência de tal distincção. 

Proseguindo as idéas do seu predecessor, o sr. 
Boot acaba de fazer apresentar uma reforma 
diplomática e uma reforma consular, e ao passo 
que a primeira não passa de um augmento de 
vencimentos, como teem sido as nossas reformas 
na espécie, a outra é essencialmente de serviço, 
dignificando-o com crear uma hierarchia á ingleza 
de funccionarios mais occupados com os interes- 
ses públicos do que com os seus particulares. 
Nada fala melhor sobre a efi5.cacia comparada das 
duas carreiras do que o facto de uma carecer de 
melhoramento pratico, quando a outra só carece 
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de mais dinheiro para representação: a menos 
qne esta outra já haja attingido a perfeição bnd- 
dhica, hierática e estática de que blasona a gene- 
ralidade dos seus membros. 

Caracas, Janeiro de 1906. 



DIPLOMATAS BRAZILEIROS 



o Barão de Carvalho Borges 



Foi, na carreira, o meu primeiro chefe, se as- 
sim posso dizer. Eu não era ainda secretario, 
mas já aspirava ser addido, e aquelle excellente 
homem, que me estimava, chamou-me para tra- 
balhar na legação: o trabalho elementar, bem 
entendido, de copiar e registrar, questão de ir 
assim apprendendo as boas formas do estylo di- 
plomatico Tomara.se de sympathia por mim, 
pelo atrevimento, de certo, de meus vinte annos, 
que me permittiam ter opiniões assentes sobre 
tudo, achar óptimo o divorcio e detestável a mo- 
narchia. Eu aliás pagava-lhe com juros a sua 
sympathia porque, sentindo-a e experimentando-a, 
ficara captivo da sua benevolência. 

A bondade não excluia ou minguava em Car- 
valho Borges o tino, que o tinha e mostrava. Os 
que tanto falam hoje em approximação entre os 
Estados Unidos e o Brazil esquecem apenas que 
entre os dois paizes sempre existiu uma cordia- 
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lidade mutuamente respeitosa, e que no Império 
ministros houve como Carvalho Borges e na Be- 
publica como Salvador de Mendonça para zela- 
rem com intelligencia e discreção essa amizade, 
a qual D. Pedro 11 fôra o primeiro a cultivar 
com o seu proceder e a estimular com a sua vi- 
sita á UniSo. 

O repórter americano que ha pouco tempo se 
surprehendia tanto de ver juntos, no theatro, o 
Secretario d'£stado Soot e o embaixador Na- 
buco, não deve ser antigo na profissão, ou se re- 
cordaria de ver passeando juntos, todas as tar- 
des, o Secretario d'Estadó Ewarts e o ministro 
Carvalho Borges. Era ao tempo da administra- 
ção Hayes e todo Washington conhecia como 
inseparáveis o politico e o diplomata. Via-os pa- 
lestrarem affectuosamente, sentados num banco 
de Farragut Square, e juntos subirem a Conne- 
cticut Avenue na direcção de Mount Pleasant; 
Ewarts com a sua cara rapada, o seu nariz de 
bico d'aguia, o seu olhar penetrante, o seu typo 
de legista sagaz, e Carvalho Borges com seu rosto 
branco e rosado, a sua barba loura de passa pio- 
lho, o seu sorriso gososo, o seu todo de gen- 
tleman farmer. Ewarts parecia o latino. Car- 
valho Borges o anglo-saxão, e a sua antithese 
physica não era obstáculo á correspondência 
moral. 

A sua intimidade extendia-se dos conatitutionals 
aos negócios públicos. Na contenda do Chaco, o 



Paraguay veucen as preteuções argentinas, e 
com o Paraga&y venceQ o Brazil, moito graças 
áqnella notória prívança, da mesma forma que na 
qaestSo das MiaalieB o trabalho prévio e a previ- 
dente politica de Salvador de Mendonça, intimo 
de Blaine e amígo de Q-resham, facilitaram sin- 
golarmente os esforços do competentissímo advo- 
gado dos nossos direitos. 

Carvalho Borges não era um homem de letras, 
mas tinha letras. Amava a leitora, qnando tinha 
socego para tanto; as viagens nos paizea pitto- 
rescos, qnando se lhe proporcionava o ensejo; as 
festas da intelUgenoia, qnando a sua obrigação o 
não chamava ptura as festas da sociedade. Era 
uma natureza sem precipitações, sem violências 
e sem impaciências: tinha, portanto, os attribn- 
tos primordíaes da diplomacia. Não era um mun- 
dano, no sentido do individuo que faz dos salões 
a sua única atmoaphera, pois que elle saboreava, 
como oa qne mús as saboreiam, a doçura do lar 
e a convivência dos amigos de eleição; era-o, 
porém, porque, sendo um gastronomo, offerecia 
a condição básica de dar primorosos jantares, 
CT^a cozinha não era sacrificada aos accesso- 
rios. 

Aos discursos mais atticos antepunha elle, na 
mesa, as ânas iguarias e aos adornos mais rebus- 
cados os vinhos authenticos. Parecia-lhe, visto 
dar-se isto comsigo, que mn prato bem feito sa- 
tisfazia mais o convidado do que um caprichoso 
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effeito da ornamentação. Penso que nem em lite- 
ratura admittia o symbolismo: muito menos em 
matéria culinária. E o curioso é que, tendo sido 
ministro dez annos nos Estados Unidos, uma terra 
onde os jantares são por via de regra detestáveis 
e os discursos mais indigestos ainda, pela pro- 
fusão senão pela qualidade, não perdeu a boa edu- 
cação do estômago e não immolou as tradições. 

Nem era Carvalho Borges diplomata que im- 
molasse quaesquer tradições. Tinha por demais 
a compostura que deve ser a do officio e a di- 
gnidade que a imaginação consorcia com o cargo ; 
o que o não impedia de ter em frente duma bella 
paizagem ou duma linda obra d' arte assomos de 
criança buliçosa, dando para cantar de satisfacção 
e até para pular, mau grado o corpanzil. 

No fundo do seu caracter havia uma espon- 
taneidade de creança que se denunciava nos seus 
olhos azues leaes, muito leaes, harmonizando-se, 
porém, com uma bonhomia arguta que lhe dava 
o faro diplomático, sem o qual pode-se ter tone- 
ladas de erudição no cérebro e milhares de fais- 
cas no verbo, mas não se consegue inscrever ser- 
viços profissionaes ao próprio credito no livro de 
caixa que a historia de cada paiz fornece á sua 
representação exterior, a mais em evidencia, de 
ordinário a menos occupada mas algumas vezes 
também a mais útil das carreiras do Estado. A pa- 
gina relativa a Ca]?valho Borges poderia, por- 
ventura, ser arrancada daquelle livro sem que 
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o Barão do Penedo 



Dir-se-ia que a morte o poupou até passar os 
noventa annos para que ficasse de pé como mn 
modelo vivo do qne foi a diplomacia do império 
na sna melhor forma, para que pudesse ensinar 
á nova diplomacia da Bepublica o segredo do seu 
ezito, os porquês dos seus triumphos no conÔicto 
constante dos interesses. Cifram-se estes porquês 
em intelligeucia e tacto a applicar ao tratamento 
dos negócios: receita bem simples de formular, 
se bem que mais difficíl de aviar, porque nem 
sempre se encontra a combinação ou se ajustam 
as proporções. Superabunda ás vezes o talento 
onde falta a medida e, outras, sobra a medida 
onde escasseia o talento. Penedo teve a ventura 
de nascer com esse equilíbrio e de preservál-o 
através da sua longa e fecunda existência. 

Praxista, tanto se salientou no faro pelos seiís 
conhecimentos juridicos e pela superioridade da 
sua dialéctica, que muito novo se ereou uma re- 
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putação e chegou, antes dos 35 annos, a presi- 
dente do Instituto dos Advogados. 

Deputado, tão incisiva e perigosa foi a sua 
critica que trataram de desembaraçar-se delle do 
melhor modo e, como seus ataques nunca tinham 
sido descompassados, não houve de lado a lado 
abdicação de dignidade no offerecimento e na 
acceitação de uma legação como a dos Estados 
Unidos, que já então era importante: então, .quer 
dizer ha 60 annos passados. 

Penedo alli tratou com Webster e com Marcy, 
defendendo a nossa politica de exclusiva conces- 
são da liberdade de navegação nos nossos rios 
por acto voluntário emanado da soberania na- 
cional. O campo, porém, da sua grande activi- 
dade, as vestes com que elle passará á historia 
são as de ministro em Londres. Com este cargo 
se associa instinctivamente o seu nome. Durante 
mais de 30 annos elle alli trabalhou pela nossa 
economia e pelo nosso credito, negociando em- 
préstimos, promovendo vias férreas, fomentando 
empresas de navegação, estimulando usinas e fa- 
bricas, numa palavra, dotando o Brazil dos seus 
indispensáveis instrumentos de transporte e de 
industria, ao mesmo tempo que se ligava, como 
depois delle somente Souza Corrêa o conseguiu, 
á alta vida ingleza, logrando que a legação do 
Brazil fosse contada como um elemento social da 
capital a par de Devonshire ou de Landsdowne 
House. 



o facto de ser representante do imperador não 
é bastante para explicar eata sitnação conspiona, 
porquanto a poasuia egaalmente Souza Corrêa, 
qae foi representante da Bepablica. 

A razão está principalmente em qae com o 
fausto da vivenda de Orosvenor Gardens anda- 
vam consorciados a discreção, a genialidade, a 
faculdade do senso pratico e a subtileza do en- 
tendimento. 

Penedo sabia perfeitamente até onde devia che- 
gar, porque na ostentação, como em tudo mais, 
ha um ponto além do qual se não pode ir sem 
descambar no ezhibicioniamo, que é de péssimo 
gosto afora ser contraproducente, visto deixar de 
surtir effeito no seu exaggero- 

Viel ás convicções da sna vida, o barão do Pe- 
nedo esquivou-se a servir o novo regimen e, man- 
tendo aliás até a ultima o seu interesse peias coi- 
sas intemaciouaes, o seu entiiusiasmo pelos ne- 
gócios pnblicos 6 sobretudo diplomáticos, e o seu 
afiecto carinhoso pelos amigos de eleição, guar- 
dou a attitude coherente que foi a de toda a sua 
carreira de legista, de parlamentar e de diplo- 
mata, e a linha fidalga que foi a de toda a sua 
existência estrénua sem espalhafato e generosa 
sem reclamo. 

Elle ha de permanecer como o typo da nossa 
diplomacia vigilante e cautelosa, tanto quanto 
Alencar o do nosso romantismo indianista, Ber- 
nardo de Vaaconcellos o da nossa politica coti- 



180 COUSAS DIPLOMATIOÁB 

stractiva e Cotegipe o da resistência á nossa po- 
litica de desaggregação, de que elle teve, quasi 
senão nnico, o instincto ou a presciência. 

E curioso notar que Penedo e Cotegipe foram 
Íntimos amigos, de certo porque eram espirites 
congeniaes na sua lucidez realçada por uma ponta 
de sarcasmo. Os outros grandes amigos de Pe- 
nedo entre o mundo politico do Império eram 
Sinimbu, seu comprovinciano e companheiro dos 
primeiros tempos, académicos e políticos, e Uru- 
guay, com quem collaborou directamente em ne- 
gócios diplomáticos, redigindo até a pedido delle 
o regimento do corpo diplomático brazileiro, que 
data de 1851 e ainda hoje constitue o arcabouço 
da sua construcção forçosamente antiquada; como 
era elle o primeiro a admittir, em longas pales- 
tras commigo, na maravilhosa adaptação mental 
que o caracterisava e que até a ultima o fez in- 
teressante, não só tediosamente venerando. 

Se tinha de commum com Cotegipe o habito 
de ser mordaz, tinha Penedo a mais o sestro de 
ser impulsivo, não escondendo suas antipathias, 
como não escondia suas sympathias. Delle se não 
pode, com certeza, dizer que a diplomacia lhe 
produziu mau eflfeito sobre o caracter como Gla- 
dstone acreditava no geral acontecer, porque não 
desassociava o diplomata da idéa do individuo 
que se educa no simular genial amizade por pes- 
soas de quem se está ao mesmo tempo esforçando 
por subtrahir seus próprios pensamentos e traba- 



por arrancar o qne ellaa desejam ooonl- 

<Q ardor nas preferencias e nas repagoan- 
ue era uma manifestação typica da sua 
5za, conservou-se em Penedo vivo até os 
irradeiros. Ão ouvil-o, nonagenario, na sna 
ívraría da raa Bambina, onde, na minha 
estada no Bio, tantas horas encantadoras 
com elle, a cada instante eu encontrava o 
. qae eu conhecera vinte annos antes em 
IS, juvenil e ardego nas suas setenta pri- 
,s, ainda perfeitamente capaz de levar a 
mais árdua empreza diplomática, 
o feitio económico que a sua gerência 
tara á nossa legação de Londres, porque 
que convinha ás nossas necessidades na- 
!, e com a orientação pratica que sempre 
o seu espirito e que a longa residência em 
nglezas só podia ter desenvolvido, não era 
que o barão do Penedo concordasse com- 
na primazia que, afora circumstancias 
-dinarias, deve ser concedida nas preoccu- 
da nossa chancellaria aos assumptos com- 
es sobre os academicamente politicos. Mais 
a vez elle me disse que, comquanto o 
sador, por delegação, da carreira díploma- 
razileira tal como se acha constituída, 
ecia que devia eUa ftmdir-se no pessoal e 
ias com a consular. Assim melhor se pode- 
jseguír a diplomacia mercantil que não 
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assusta os nossos práticos vizinhos argentinos^ ao 
que se deduz das declarações do novo ministro 
das relações exteriores Montes de Oca, de que 
teria por principal objectivo na gerência da sua 
pasta o desenvolvimento das relações commer- 
ciaes com a Europa e a abertura de mercados 
outros que não os existentes, por meio de trata- 
dos de commercio : um alvitre que, seja-me licito 
lembrar, tenho vindo advogando como um dos 
auxilies mais fáceis e promptos de pôr em pratica 
e mais efficazes para o augmento da exportação 
dos productos nacionaes desvalorizados como o 
assucar e o café. Tanto mais se impõe a questão 
commercial á consideração dos homens de Estado 
que semelhante nome queiram merecer, quanto, 
nunca é demais repetir, não ha para a grandeza 
nacional fundamento mais essencial do que a 
riqueza publica. E mais parecemos estar nós 
necessitados de accelerar o nosso movimento 
económico, pois que o valor das exportações ar- 
gentinas no anuo findo excedeu em perto de 
12 milhões de libras o do anno de 1904, ao passo 
que as exportações de café e borracha do Brazil 
não excederam senão 4 Ys milhões as correspon- 
dentes no anno anterior. 

O sr. Montes de Oca não se limitou, valha a 
verdade, a promessas vagas. Já expediu uma cir- 
cular aos plenipotenciários argentinos na Europa 
convidando-os a concentrarem toda sua attenção 
e zelo nas questões mercantis, visto nenhum liti- 
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gio diplomático existir entre a Argentína e as po- 
tencias européas. Isto é o melhor modo de dizer o 
que por mim tenho repetidamente dito, que se as 
legações (e não exceptuo as embaixadas) não ser- 
virem para este género de actividade, não servem 
então para grande coisa : antes fazer o serviço or- 
dinario com os consulados e o extraordinário com 
missões especiaes. O barão do Penedo, a cuja me- 
moria desejei prestar um pequenino preito em- 
quanto lhe não dedico o estudo mais completo que 
requer a sua personalidade prestigiosa, provou, po- 
rém, que para o lustre de uma legação não são in- 
dispensáveis os compUcados problemas de poUtica 
internacional ; que ha politica larga sem ser esse 
jogo arriscado e por vezes infructifero, se quer 
passar de uma architectura de phrases ; que ha 
gestos bellos sem serem os melodramáticos ; que 
o desenvolver as fontes de riqueza e producção 
pelo augmento do campo de expansão económica 
de um paiz é um trabalho meritório, remunera- 
dor e até glorioso, ao qual se pode perfeitamente 
dedicar sem desdouro um bacharel mesmo em 
elegância, de roupas ou de letras. 

Caracas, Junho de 1906. 



i 



III 



Souza Corrêa 



Tive por ultimo chefe de legação o conselheiro 
João Arihiir de Souza Corrêa, cuja estima e con- 
vivência constituem um dos melhores capitules 
da minha vida diplomática. No Brazil quasi todos 
o distinguiam de longe pelo Ailgor da mesma 
aureola que hoje circumda para Portugal e para 
toda a Europa a cabeça trigueira do marquez de 
Soveral: a de amigo intimo do príncipe de Gal- 
les, actual rei de Inglaterra. 

Amigo intimo não é um termo exaggerado. Os 
diplomatas são muito atreitos a fazerem valer as 
suas altas relações, que nalguns casos, verdade 
é, constituem seu único titulo e este mesmo avo- 
lumado, ás posições que pretendem e que lhes 
são dadas por quem se deixa deslumbrar com 
aquelles contos grandiosos. Corrêa, porém, tinha 
o bom gosto de nunca fazer alarde daquella in- 
timidade, tão natural a considerava e tão conhe- 
cida era ella. Da expressão amigo intimo se ser- 
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viu, ajxmtando-lhe o epiiheto de velho — old inti- 
mate friend — que para casos taes vale o mesmo 
que para o vinho do Porto, o constante secreta- 
rio de Eduardo VU, lord Knollys, ao transmittir- 
me os pezames bem sinceros de S. S. A. A, por mo- 
tivo do fallecimento repentino do nosso ministro. 

Poucos, no emtanto, seriam os que lhe attri- 
buiam outros e mais directos predicados que 
aliás o adornavam, entre os quaes avultava aquella 
que se me afigura haver sido sua quaUdade 
característica: um tacto consummado, esse dom 
indispensável ao diplomata, mas que a própria 
educação não fornece e com que se precisa ter 
vindo ao mundo. Em semelhante tacto deve ter- 
se originado a felicidade da sua carreira invejá- 
vel e sobretudo invejada, iniciada contra muitos 
obstáculos de differente natureza; também no 
seu espirito methodico de trabalho. 

Diz o sr. barão do Penedo, de quem Corrêa 
foi por longos annos secretario em Londres, que 
nunca teve melhor auxiliar do que esse munda- 
no; e Penedo sabia ser exigente em matéria de 
trabalho. Por meu lado posso testemunhar para 
confirmação do seu outro indicado caracteristico, 
que nunca tive chefe — contoi entretanto no nu- 
mero Itajubá, que era a bondade em pessoa, e 
Salvador de Mendonça, que era de uma amabili- 
dade carinhosa — com quem fosse mais agradá- 
vel trabalhar, porque Corrêa offerecia uma com- 
binação curiosa e rara de propriedades. 
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Tão bem sabia ser desdenhoso — o que os fran- 
cezes exprimiriam por poseur — com certos, como 
benévolo, de um trato encantador de simplici- 
dade, com outros. E aquelles, note-se bem, com 
quem usava de bonhomia eram justamente os 
que delle dependiam. Lunchavamos, ás vezes, 
juntos no Travellers Club, e eu sempre reparava 
no arzinho quasi impertinente com que Corrêa, 
o andar lento e o seu monóculo bem posto, sau- 
dava alguns dos nomes mais illustres da Ingla- 
terra, reunidos no restaurant do club. Era digno 
de um instantâneo o leve aceno de mão com que 
elle cumprimentava ministros, generaes e vice- 
reis. Na Inglaterra, toda a gente sabe, as sau- 
dações são pouco effusivas, quasi monosyllabi- 
cas, mas abi havia um quê inequivoco de con- 
sciência, certamente postiça, de superioridade. Sen- 
tia-se perfeitamente, e era elle o primeiro a fazel-o 
sentir, mas ainda nisso com tacto, sem carregar 
a nota, que entrava na sala um dos da roda fa- 
miUar do herdeiro da corôa. 

Por contra, era de vel-o á tardinha, pela hora 
do chá — que ainda se conserva na nossa legação 
de Londres como uma instituição inamovivel, 
com o velho William por guarda — quando des- 
cia do seu gabinete para a chancellaria. Corrêa 
assignava os papeis, accendia um dos havanos 
que elle recebia por milhares e punha a seccar em 
todas as gavetas, na sua expressão a convales- 
cer, e entrava a palestrar com os secretários com 
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a maior franqueza e a maior despretenção, em- 
quanto passeava de um para outro lado da sala, 
parando de quando em vez a tocar o interlocutor 
com o indicador num gesto que lhe era habi- 
tual. 

Contava então anecdotas, evocava personagens, 
relatava particulares da muita gente que elle co- 
nhecera nalgumas das principaes cortes da Eu- 
ropa, Londres, Pariz, Boma, Madrid, durante a 
segunda metade do século. Baramente podíamos 
sahir antes das sete horas, e não queríamos mes- 
mo sahir porque a sua conversação era agradabi- 
líssima. 

O seu sotaque francez, de que, em portuguez, 
lhe faziam muitos no Brazil um crime imperdoá- 
vel — quando a estas cousas se prestava mais at- 
tenção e não reinava uma indulgência que chega 
a desculpar o conhecimento entre diplomatas dos 
rudimentos grammaticaes da lingua vernácula que 
Corrêa todavia possuia completamente, escreven- 
do-a com correcção e clareza — ajuntava, em in- 
glez, um grãosinho exótico, o bastante para ser 
picante e não ser ridículo, á sua elegância cos- 
mopolita. 

Referíu-me uma vez Souza Corrêa como e por 
que abraçara a carreira diplomática. Filho de um 
cônsul brazileiro e de uma senhora franceza, des- 
tinára-se á marínha, cursando por mandado do 
nosso governo os estudos em França, antes de 
fazer sua apprendizagem pratica a bordo de na- 
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afinal o sen serviço de Portsmonih, preparou-se 
em Harvard, egnalmente por conta do sen go- 
verno, para a magistratura. Aborrecendo-se de- 
pressa do officio de Salomão, preferin, valen- 
do-se do sen conhecimento do inglez, entrar para 
o Ministério dos Negócios Extrangeiros como tra- 
dnctor. Nesta condição vegetou qninze longos 
annos até qne por nm simples acaso, havendo 
accnmnlação de trabalho na legação em Pekin, 
antes da guerra de 1894, e sendo necessário des- 
pachar in-continenti um auxiliar para maior des- 
canço do ministro enfermo, foi Komura embar- 
cado da noite para o dia. O acaso fez ainda que 
a guerra se demorasse mezes, que elle pouco de- 
pois ficasse gerindo os negócios e que amplo en- 
sejo lhe fosse proporcionado de revelar as suas 
notáveis disposições, a grande força de vontade 
e a singular perspicácia sobretudo que o distin- 
guem. O ministro surprehendeu-se de ter encon- 
trado no traductor um diplomata mestre, e Ko- 
mura tão bem aproveitado começou a ser que 
sete annos depois estava á testa do ministério. 
O marquez de Dufferin, reputado o melhor 
agente diplomático da Inglaterra contemporânea 
e de quem acaba sir Alfred Lyall de escrever uma 
longa e sympathica biographia em dois volumes, 
só na edade madura teve o seu episodio do ca- 
minho de Damasco. Experimentara primeiro fa- 
zer-se nome nas letras como seu bisavô Sheridan, 
passara depois alguns annos na politica militante 



sem revelar superioridade, até qae uma mísBão 
DA Syria em 1860 poz em evidencia os seus dons 
diplomáticos, e o collocoa na senda qne depressa 
o levoa como pro-consul ao Canadá e á índia e 
como embaixador a Fetersburgo, Constantinopla, 
Boma e Pariz, Saa vida publica tinha qne se pas- 
sar fora, não tinha que ser domestica, e delia as- 
sim derivou o sen paiz honra e lustre. 

Ã Corrêa não foi dado, como a Eomura ou a 
Dnfferin, um campo vasto e fértil onde agir com 
largo proveito. A nossa acção diplomática 4 pela 
força mesmo das circurnstancias limitada, estreito 
relativamente o nosso horizonte, a,inda secunda- 
ria a posição qne occupamos na amphiotionia uni- 
versal. Ao nosso serviço se poderiam muito mais 
do que ao britannico applicar as seguintes pala- 
vras oom que lord Salisbury descreveu debaixo 
ãe certo aspecto a profissão diplomática — de 
agente certamente, pois a de dirigente comporta 
outras regalias e outro brilho , 

■À gloria de tun diplomata é a, mais ephemera 
de todas as formas de transitória recompensa. 
Nada existe nos seus feitos que exerça um appeUo 
sobre a imaginação; nada que a arte possa illus- 
trar, a tradição reter ou a historia retratar. Um 
commandante militar é mais feliz na sua voca- 
ção. . . Nada, porém, existe de dramático nos 
successos de nm diplomata. Suas victorias são 
constituídas por mna serie de ganhos microscó- 
picos; aqui por tuna suggestão judiciosa, além 
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por uma civilidade oppoituna; num momento 
por ama prudente concessão, noutro por uma re- 
sistência de alcance; por tacto sempre desperto, 
calma imperturbável e paciente que nenhuma 
loucura, provocação ou disparate possa alterar. 
Nada ha, porém, de suggestivo no exercício de 
taes primores.» 

Alguns, para esconder a incorrigivel nuUidade, 
servir-se-fto do pretexto — que aliás é velho, se 
bem que lord Salisbury o haja remoçado com sua 
linguagem feliz — de que os serviços diplomáti- 
cos raramente apparecem e ficam no geral sepul- 
tados nos archivos ou mais frequentemente se 
desfazem como os nevoerios matutinos. Com 
Souza Corrêa não deixaram entretanto de con- 
densar-se em resultados palpáveis. 

A consideração pessoal de que gosava em Lon- 
dres e que nem toda era reflexo da estima real, 
pois que provinha em boa parte do influxo da 
sua própria individualidade, reflectia-se de algum 
modo na consideração attribuida á nação, ainda 
que não sendo o elemento único desta considera- 
ção. A questão da Trindade, o negocio diplomá- 
tico que depois da Erepublica recebeu, sem ser 
por arbitramento, a solução mais simples, expe- 
dita, digna e honrosa, deveu pelo menos tanto 
aos seus hábeis esforços quanto á energia do 
fallecido conselheiro Carlos de Carvalho, então 
ministro das relações exteriores. Na questão da 
Guyana Brítannica mais obtivera a sua diploma- 
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IV 



o VISCONDE DE CaBO FrIO 



Ao despedir-me delle nos últimos dias de de- 
zembro, tive a impressão, o presentimento de 
que não tomaria a vêl-o. O espirito, comtndo, 
não denunciava abatimento: conservava-se lúci- 
do, vivo, irónico como sempre o conheci. O corpo 
é que já se recusava a proteger por mais tempo 
essa chamma que teimava em se não extinguir. 

Encurvado ao ponto de se não poder mais 
aquilatar da antiga e elevada estatura; os pés 
inchados, trôpegas as pernas que por tão dila- 
tado periodo lhe tinham permittido circular pela 
secretaria e manter a ordem e o trabalho nas 
secções como um prefeito de collegio ; espessos e 
quasi desfigurados os traços que foram regulares 
e correctos até bem entrado na velhice, esse no- 
nagenario accusava uma lucta intensa entre o es- 
pirito e a matéria, ou, se quizerem, o cérebro e 
os músculos. 

A sua existência era, para que vencesse a in- 
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telligencia, regalada como um relógio, dosadas 
as refeições, evitado todo esforço demasiado. 
No intuito de melhor ser preservada a saúde, até 
os pequenos gosos tinham sido abandonados, im- 
molados. Ha poucos annos, todo o seu prazer 
material consistia, após o mais frugal dos janta- 
res, em saborear um cálix do bom Porto e fumar 
um charuto de Havana na placidez do seu gabi- 
nete da rua do Biachuelo, deitando sobre um es- 
treito jardim e apenas decorado de obras de di- 
reito iitemaciond e de dassicos portugueses. 

Agora, estavam supprimidos o vinho e o ta- 
baco como excitantes nocivos a um coração que 
pulsava fracamente quando o cérebro ainda late- 
java com força. O ancião contentava-se, no capi- 
tulo dos gosos, com reler Garrett e Herculano, e 
soltar, quando tinha visitas, algumas das obser- 
vações mordazes que lhe eram pecuUares. A sua 
satisfação na vida passara, portanto, a ser exclusi- 
vamente moral, e bem lhe foi, que até ha alguns 
mezes poude desfructar o que para elle constituía 
o máximo deleite — a ida diária, de tilbury, á Se- 
cretaria do Exterior, onde chegava pontualmente 
ás 8 horas da manhan para sahir ás 3 da tarde. 

O visconde de Cabo Frio era tido como o mo- 
delo dos empregados públicos do Brazil, e, com 
eflfeito, muito poucos o terão egualado no devo- 
tamente á sua frmcção, no zelo com que a exer- 
cia, na dignidade de que a revestia. Amava assim 
a diplomacia, de certo porque não foi restricta- 
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diplomata de carreira, subindo banal 
so. Não fez para a diplomacia estudos 
penso que esteve para formar-se em 
) não encetou sua existência offioial 
lo os grandes alfaiates de Londres ou, 
os «cabarets de nuitu de Paris. loi- 
em onde? na costa da Ãiríoa, como 
3 arbitro da commissão mizta, anglo- 
da Serra Leoa para julgamento das 
,s entre os navios negreiros. Foi isto 
a €7 annos, e de então para cá o seu 
deixou de figurar nos relatórios do 
los Estrangeiros nem a sua actividade 
serviços ao Estado. 

> secretario em Londres e em Pariz, 
1 de negócios e ministro residente no 
<ta, acreditado em missão especial no 
oinistro na Bélgica, dahi veiu em 1866, 
I seui, para director geral da Secre- 

> cujo exercido só interrompeu para 
ssào especial a Buenos Aires e Mou- 
ante a guerra (1868) e para fazer um 
uropa, o ultimo, em 1871-73. 

seu temperamento acbára o meio pro- 
génio a vocação natural. Não creio 
nde de Cabo Frio fosse tanto um di- 
rá o exterior como para o interior, 
, tanto para tratar em paizes extran- 

> para defender-se em casa dos paizes 
3. Ã modalidade não envolve inferio- 
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ridade. Ha generaes que sao melhores estrategis- 
tas na defesa do que no ataque. O talento diplo- 
mático de Cabo Frio não era para os lances ar- 
riscados, a sua visão politica para os largos ho- 
rizontes que só uma intuição de primeira ordem 
deixa de tomar indistínctos. A sua inclinação 
era antes e sobretudo para o exame minucioso e 
circumstanciado dos casos, para a engrenagem 
dos grandes e pequenos negócios, para as deci- 
sões adoptadas vagarosamente, depois de toma- 
das todas as avenidas e cerradas todas as oppor- 
tunidades ao adversário. A sua vista ao longe 
não dispensava o óculo de alcance: de perto ti- 
nha o poder de um microscópio. 

O primeiro pensamento de Cabo Frio, ao to- 
mar conta de uma questão, não era seguramente 
de que era ella viável; sim de que ella era inso- 
lúvel, O seu primeiro movimento era sempre di- 
ser não, mesmo quando tínha a presciência de 
que acabaria dizendo assim. Á sua postura ap- 
pareda invariavelmente defensiva, aggressiva- 
mente defensiva, até quando o negocio resultava 
vantajoso. A prudência mandava-o desconfiar dos 
primeiros impulsos da intelligencia, quando não 
do coração, pelo que os fazia voluntários, nunca 
seguindo os instinctivos. 

Não havia por isso melhor discutidor de gabi- 
nete, nem guarda mais fiel dos interesses da nossa 
nacionalidade. Muito informado, pois que passava 
o tempo lendo e estudando, confinado na sua es- 



pecialidade; moito ladino porque era dotado de 
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sen dom de sarcasmo, que era accentuado e 
no qual assomavam bolhas de espirito francez. 
O apreço que elle ligava ao seu papel seria assaz 
para mantêl-o na compostura essencial do cargo, 
a qual não imagino houvesse jamais abandonado 
nem de leve, mesmo quando convidou um minis- 
tro britannico a atirar fora o charuto que este 
conservara acceso no salão do Ministério, sob 
pretexto de que o incommodava a fdmaça. 

Cabo Frio serviu com dezenas de ministros de 
extrangeiros e parece-me que nenhum se deu mal 
com lhe seguir os conselhos, nem os do tempo 
da monarchia, nem os da repubHca, porque uma 
e outra forma de governo elle serviu com o 
mesmo fervor, sem experimentar a necessidade 
ou assumir o ridiculo de explicar ao mundo o 
segredo da sua adhesão. Era a adhesão de quem 
por nada mais suspira e está cônscio da sua 
correcção; não a\do ambicioso interesseiro que 
trata de persuadir os outros porque começa des- 
confiando de si. Eis porque julgou elle pró- 
prio o seu acto simples, natural e digno, e por- 
que Quintino Bocayuva e depois o marechal Fio- 
riano o ouviram com o mesmo acatamento com 
que antes do novo regimen era escutada a sua 
opinião autorizada e leal. Não dava, aliás, conse- 
lhos sem que lhos pedissem, mas não os recusava 
quando os solicitavam da sua experiência, e pela 
minha parte dei-me sempre bem com os que 
delle recebi, fornecidos com a benevolência com 
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que sempre me tratou e que eu lhe retribuía em 
gratidão respeitosa. 

O geito com que constantemente manobrou na 
vida levou-o a morrer de pé, no palco dos seus 
successos. Até á ultima — porque três mezes não 
contam numa vida publica de mais de treze lus- 
tros — cumpriu as suas obrigações e o resultado 
foi não morrer esquecido. Os que não esperam 
tanto e se retiram, procedem muitas vezes avisa- 
damente, porque não dão a sociedade o espectá- 
culo da diminuição das suas faculdades; mas teem 
que se resignar com desapparecerem olvidados. 
Ninguém quasi conhecia no Rio o Barão de Pe- 
nedo, cuja acção diplomática foi tão prolongada 
e tão fecunda no império e cujo necrológio foi 
pallido como o de um qualquer secretario de le- 
gação que não fosse académico. O Visconde de 
Sinimbu, chefe da grey liberal, teve seis amigos 
contados para acompanhál-o á ultima morada, e 
um publicista agro para sacudir-lhe pedradas 
dentro de ramos. 

Cabo Frio, ao contrario, na sua relativa mo- 
déstia de chefe de secretaria, recebeu, além da 
glorificação em vida, uma apotheose posthuma, 
porque os annos o não levaram a deixar o posto 
e teve ainda a suprema habilidade de nelle fa- 
zer-se indispensável, identificando-se com a sua 
funcção ao ponto de quasi se não comprehender 
o Ministério do Exterior sem elle, que se conver- 
tera no seu oráculo. 
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£ verdade que, para leoommendar a sua acção, 
bastava o indefectivel e ardente patriotismo que 
escondia a sua hábil e calculada fiieza e que era 
a mola real da sua fortaleza e tenacidade nos 
combates diplomáticos; assim como o scepticismo 
era o rijo escudo com que elle aparava os applau- 
sos e as homenagens, que destarte o não eston- 
teavam. Adivinhei a philosophia do seu viver no 
conselho que eUe um dia me contava haver dado 
a um dos nossos diplomatas nomeado para uma 
nação reconhecidamente susceptível e vanglo- 
riosa: c Nunca censure o que extranhar para não 
dar offensa, e, quanto ao que lhe merecer gabos, 
elogie moderadamente, que é para parecer sin- 
ceroB. 



DIPLOMATAS EXTRANGEIROS 



o Secretario de Estado 
John Hay 



O precário estado de saúde de Jolin Hay, que 
desde março nltimo se revelara melindroso e o 
forçara a abandonar temporariamente o departa- 
mento de Estado e a emprehender na Europa 
uma viagem de descanço e uma cura de aguas, 
deixava infelizmente prever o próximo desenlace 
dessa vida digna e dessa actividade levantada. 
Não sei se não haverá exaggero na phrase do 
presidente Eoosevelt, phrase explicável pelo des- 
afogo do primeiro momento de dor ao receber a 
nova do fallecimento do velho amigo e devotado 
coUaborador, de que os Estados Unidos nunca tive- 
ram um secretario de Estado maior. E pelo menos 
arriscado asseverar isto quando se conta no pas- 
sado daquella repartição homens como Henry 
Clay, Daniel Webster, Marcy, Blaine e Seward. 
o que se pode com segurança affirmar, sem en- 
trar em parallelos históricos, é que com John 
Hay desappareceu uma individualidade deveras 
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notável nas letras e na diplomacia dos Estados 
Unidos. 

No seu caso a literatura não prejudicou a po- 
litica, porque as duas preoccupações se equili- 
braram no seu espirito e também porque ninguém 
no seu paiz pensou que, por ser um escripíor de 
imaginação e de fibra, corresse John Hay o risco 
de ser um ruim ministro de extrangeiros. Muito 
pelo contrario (e para julgar o opposto seria pre- 
ciso desconhecer a queda, o culto mesmo dos 
americanos pelos seus representantes intelle- 
ctuaes), foram os dotes literários que o puzeram 
em evidencia desde a juventude e que se toma- 
ram o fundamento principal de uma carreira que, 
se nunca se destacou pela ambição, não deixou 
de ser singularmente assignalada pelo êxito. É 
que nalguns paizes — ditosas terras! — anda a 
recompensa á busca do mérito, sendo na socie- 
dade americana, pela sua sadia organização, 
fructo bem raro essa inveja, tanto mais mesqui- 
nha quanto vem de mais alto, e que noutras so- 
ciedades menos fortes se exercita contra aquel- 
les que a natureza privilegiou ou que a sorte en- 
trou a bafejar. 

Por ter sahido da Universidade com reputação 
académica de auctor foi John Hay logo admittido 
a praticar no escriptorio de Abraham Lincoln, num 
tempo em que o conflicto do Norte e do Sul en- 
trava na sua phase aguda e aquelle escriptorio de 
advocacia se convertia num centro politico, de 
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interesses nortistas. Elevado á presidência da 
Republica, levou-o Lincoln para Washington 
como seu secretario particular, só tendo de resto 
que se felicitar da sua escolha, pois o joven pra- 
zista manifestou-se um auxiliar intelligente, fiel 
e dedicado, que até aos últimos momentos o as- 
sistiu, e ajudou depois a traçar-lhe uma memo- 
rável biographia. 

Foi então que o novo presidente Johnson deu 
collocação na diplomacia a John Hay, o qual 
pertenceu ás legações de Yienna e Madrid e 
exerceu as Aincções de cônsul geral em Pariz. (> 
que, porém, determinou a sua nomeação em 1879 
para o logar de primeiro sub-secretario de Es- 
tado ao tempo do presidente Hayes, a sua selec- 
ção em 1897 para embaixador em Londres e a 
sua final elevação em 1898 a secretario de Es- 
tado, não foi tanto, aparte a velha estima pes- 
soal do presidente Mac Kinley, o traquejo diplo- 
mático dos verdes annos, do qual o melhor fructo 
havia, aliás, sido um livro delicioso, Castílian 
Days, delicioso pelo senso da paizagem, se bem 
que travoso pelo feitio sarcástico que no tocante 
aos successos politicos o distingue. Foram antes 
o seu talento literário exhibido em versos e no- 
vellas e a sua comprehensão jomalistica dos ne- 
gocies públicos, amplamente comprovada nos an- 
nos em que, dirigindo o importante órgão de 
Nova York The Trihune, tratou superiormente na 
columna editorial do mesmo dos mais árduos 
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problemas da politica interna do seu paiz e das 
mais intrincadas questões da politica interna- 
cional. 

Porque facilmente se esquece um pormenor 
importante: que se ao estadista encarregado de 
gerir as relações exteriores de uma nação con- 
vém muitíssimo possuir o habito diplomático, isto 
é, conhecer por experiência própria a rotina do 
seu ministério e, mais que tudo, ter tomado o 
pulso ás discussões de ordem externa, não é me- 
nos conveniente e talvez seja até mais necessário 
que olle não haja perdido o contacto dos aconte- 
cimentos politicos na sua própria terra, não se 
haía conservado alheio ás correntes dominantes 
da opiBiao, nâo se haja mantido extranho á orien- 
tacão nacional nas suas tendências, sobresaltos e 
até desvarios. Um ministro de extrangeiros deve 
ser da mesma massa e sangue de que o commum 
de seus compatriotas para ser um politico repre- 
sentativo, e no commum se consideram os puros 
diplomatas de tuna natureza superior. Por tudo 
isso é que de um diplomata, que o seja mera e 
simplesmente, de um symbolo da carreira, se faz 
difSicilmente um grande ministro do exterior, ca- 
paz de subir mais alto do que as bagatellas e as 
tricas do officio, apto a denotar uma. concepção 
mais ampla e mais vivida do seu papel e das as- 
pirações do seu paiz, do que a de uma politica 
de vaidade applicada aos seus actos e de corru- 
pção applicada aos actos mesmo intemacionaes. 



a DtPLomncis 



fascinação exercida por John Hay xiomo ãe- 
rio de Estado foi precisamente a de empres- 
3ua actividade am sabor literário, não digo 
.rio tanto no sentido de redigir as suas no- 
ra bello estylo — o que já seria alguma coi- 
á constituiria om titulo de benemerência 
do se as cotejasse com outras em linguagem 
Lsa e ponco grammatical — como no sentido 
íbre, de comprehensivo, d© ideal. E já ve- 
s que este caracter não ezclue a valia pra- 

Vation, o exceli ente semanário de Nova- York, 
ia bem a este propósito que, no recente epi- 

dos boxers, em vez de procurar espectacu- 
lente desforrar a honra nacional, esforçou-se 

Hay, vendo com mais clareza e mais sym- 
a do qne o commtmi dos ministros extrau- 
3, pela integridade e rehabilitação do Impe- 
erturbado nos seus próprios alicerces; por- 
iO é mister nào esquecer que a insurreição 
loxers foi primitivamente dirigida contra a 
itia mandcfaú pelo facto das repetidas ag- 
3es européas, e que a imperatriz regente, 
;ente para a debellar, é que muito astucio- 
ite a fez desviar para mu sentido contrario 
uropeus, sabendo, por outro lado, impedir 
s cousas chegassem a um extremo fatal aos 
isses nacionaes e sobretudo djnasticos. 
ividente que se não houvesse algum occulto 
■ restrictivo, as legações e missões de Pe- 
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kin, com seus fracos contingentes defensivos, te- 
riam cabido no poder dos patriotas enfiirecidos e 
sido completamente destruidas. 

O papel de John Hay foi, nesta emergência, 
capital. cFoi elle quem, por meio de paciente 
consulta com as potencias européas, logrou im- 
por o principio que não seria mais a China campo 
para espoliações, mas ficaria aberta em termos 
eguaes ao commercio do mundo, sendo-lhe dada 
opportunidade para a sua reforma e desenvolvi- 
mento nacional». Os japonezes encarregaram-se 
de pôr em pratica a these por alguns taxada 
porventura de académica, da franquia da Mand- 
churia, de fornecer todo o desenvolvimento posi- 
tivo áquella politica por alguns considerada talvez 
idealistica, e que o ministro chinez em Washington 
acaba de qualificar de magnânima, ao lamentar 
a morte do illustre cidadão, em termos que não 
são banaes, nem usuaes em boccas asiáticas. 

O fim desta politica tinha, é bem de ver, o seu 
lado material. Circumscrevendo, pela sua inicia- 
tiva, a zona das hostilidades, preservando desta 
forma a a entidade administrativa i> da China, 
obstando a que as hostilidades se tomassem o 
pretexto de uma extensão da influencia ou predo- 
minio internacional no Celeste Império, formu- 
lando esta appellidada doutrina de Monroe do 
Extremo Oriente, guardando o campo desemba- 
raçado de peias para o livre torneio económico, 
pode seguramente dizer-se que John Hay não 
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perdia de vista oa 45 milhões de doUars que re- 
presentavam o valor das exportações americanas 
para a China, e participava no jogo, com os di- 
reitos inquestionáveis que pertenciam aos Esta- 
dos Unidos peia sua quota considerável no tra- 
fico mercantil do Pacifico e pelas suas importan- 
tes colónias noa mares do Oriente. 

Â questão offerecia, todavia, ao mesmo tempo, 
um lado menos interesseiro, ao qaal os Estados 
Unidos se mostraram perfeitamente sensíveis na 
maneira fidalga por que trataram todas as ques- 
tões pecuniárias de prejuizos e indemnizações. 
Foi mesmo opinião âe John Hay, e elle a sus- 
tentou com calor nos últimos tempos, que os 
Estados TTnidos reatituissem á China toda a in- 
demnização que não houvesse sido empregada 
em pagar justas reclamações de cidadãos ameri- 
canos, por perdas durante a insurreição. Esta 
attitude defiiie o espirito de elevação por elle 
trazido ás discussões eztrangeiras, e bastaria, 
por certo, para o renome do fallecião secretario 
de Estado o facto de ter sido o primeiro homem 
de Estado, com responsabilidades effectivas de 
governo, a, declarar o que outros teriam em 
mente mas não se animariam a a&mar, a saber, 
que a questão oliíneza é uma só sob o ponto de 
vista moral e sob o ponto de vista da politica 
internacional, e que tinha passado o tempo das 
aggressões européas contra aquelle Império com- 
balido mas não condenmado. 
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Nada mais fácil, entretanto, aos Estados Uni- 
dos do que tomar parte na divisão da China e 
apresentar titulos a um bom pedaço. Agindo, 
porém, diversamente, e aliás sem perder de vista 
os lucros honestos a auferir de um esoambo re- 
gular, dava Jôhn Hay expansão a um impulso de 
generosidade dos que felizmente ainda occorrem 
no seu paiz. Deste estado de alma collectivo, re- 
flectindo na sua acção politica, foram também 
exemplos as suas representações cheias de tacto, 
dirigidas ao governo britannico, por occasião da 
guerra do Transvaal, e a sua circular ás potencias 
signatárias do tratado de Berlim sobre o trata- 
mento bárbaro de que na Boumania estavam 
sendo objecto os judeus, o qual redundava no 
accrescimo para os Estados Unidos de uma immi- 
gração menos desejável. O impulso e o instru- 
mento estavam em correspondência, tanto mais 
perfeita, quanto nesses casos não era somente o 
seu claro senso de estadista que se exercia; era 
também o sentimento philantropico e humanitá- 
rio que na literatura o conduziu, depois das exhi- 
bições de pittoresco particularismo democrático 
que foram os seus ensaios poéticos (Pike Country 
Bcdlads), de idéas e de linguagem da região cen- 
tro-occidental, a essa novella anonyma de inne- 
gavel ironia socialista que é Oe Ganhadores de 
Pão (The Breadwinners). 

John Hay teria, comtudo, sido um homem pu- 
blico manco — e a versatilidade efficiente foi o 
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característico principal da sua personalidade — 
3e somente escutasse os appellos feitos ao sen 
altrnismo. EUe também sonbe escntar compla- 
centemente 03 appellos patrióticos que com Mac- 
Kinley se condensaram numa orientação impe- 
rialista, e com Rooseveit se estão convertendo 
em politica genoinameute imperial. Foi sob a sua 
direcção que se ajustou o protocollo de paz com 
a Hespanha, portanto que se incorporaram as 
Fhilippinas e que os Estados Unidos se enfíleí- 
encias coloniaes. Foi 
dr as exigências cres- 
i de guerra nacional, 
traram com a Ingla- 
raiyo concernente ás 
nova estação de ear- 
iabilidade moral que 
para essa espécie de 
mentir propriamente 
} e sem offender os 
isaãores do paiz ao 
a a Hespanha, se es- 
a emancipada e que, 
r desairoso, antes en- 
Qta uma salvaguarda 
ar das Antilhas. Foi 
, debaixo da intrans- 
lo, que a Gran Bre- 
do tratado Glajton- 
Eulos Unidos o franco 
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accesso do isthmo do Panamá e a exclusiva pre- 
ponderância no canal em via de execução. Foi, 
finalmente, sob as suas vistas que, para tomar 
viável este ultimo objectivo, se separou da Co- 
lômbia a incomprebensivel republica do Panamá ; 
que se deu começo ao protectorado sobre S. 
Domingos, resurreição de um designio do presi- 
dente Grant, que se suspendeu sobre Venezuela 
a ameaça de uma intervenção armada; que se 
esboçou com firmeza o dominio integral dos Es- 
tados Unidos sobre todas as ilhas do mar dos 
Caraibas, pois breve o veremos extender-se ás 
Antilhas inglezas e dinamarquezas. 

Para proseguir esta poUtica de engrandeci- 
mento não só económico mas territorial, tal co- 
mo a não pudera sonhar Lincohi, junto a quem 
o secretario de Estado de Mac-Kinley e de Roo- 
sevelt se iniciou na vida publica, era, porém, 
preciso ter as mãos desembaraçadas do lado do 
Occidente e foi com semelhante intuito que John 
Hay não só poz especial empenho em cultivar 
cordiaes relações com a Inglaterra, a rival de 
hontem, como zelou a harmonia com a Allema- 
nha, a rival de ámanhan. Nesta ordem de idéas 
coube-lhe transmudar em boa intelligencia a des- 
avença de longa data sobre a fronteira de Alaska 
com a Colômbia Britannica, dar andamento ao 
tratado de arbitramento negociado com lord Paun- 
cefote, concluir outros convénios de arbitramento 
com a Gran Bretanha com relação ás índias Oc- 
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cidentaes e um convénio da mesma natureza com 
a França, alcançar amigáveis concessões da lei 
alleman com respeito ás carnes em conserva im- 
portadas dos Estados Unidos. 

A vista de todos estes resultados, que decidi- 
damente se assemelham a victorias, não parece 
de mais corroborar o que escrevia um jornalista 
de New- York, a saber, que nos sete annos da 
sua gestão, distinguida no geral pela illustração, 
dignidade e fertilidade de recursos, o Departa- 
mento de Estado de Washington se elevou de 
uma condição de relativo provincialismo a uma 
posição dominadora entre as chancellarias do 
mundo. 

A consequência não é magra e é simplesmente 
justo reconhecer que, se John Hay tinha a susten- 
tal-o poderosamente a extraordinária força ma- 
terial e moral dos Estados Unidos, não pouco é 
devido, no activo dos seus serviços, ás suas qua- 
lidades pessoaes de intelligencia, de habilidade 
e de compostura. A circumstancia da sua poli- 
tica, impregnada de perftime literário e dotada 
de alcance pratico, amoldar-se precisamente á 
tendência nacional no seu duplo constante aspe- 
cto idealista e positivo, explica a sua acceitação 
e a sua popularidade. Para fazêl-a vingar junto 
ao espirito patriótico nunca se fez mister subor- 
nar jornaes nem subvencionar acclamações. 

O sr. John Hay nunca foi, de sciencia minha, 
objecto de manifestação alguma estrepitosa, mas, 
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também, nnnca se me deparou na imprensa ame- 
ricana artigo que tivesse motivo de ser para com 
elle acrimonioso. Alguns dos seus actos puderam 
ser combatidos, mesmo porque occasionalmente, 
como na questão do protectorado fiscal de S. Do- 
mingos, a vontade presidencial arrastou a sua 
tibia annuencia e sobrepujou a sua influencia mais 
cordata. Sempre o foram, porém, com o respeito 
devido a sua lisura, á sua hombridade e ao seu 
desinteresse, de dinheiro, de posições e até de 
glorias, pois que elle nunca se furtou a modes- 
tamente attribuir á inspiração do chefe do Es- 
tado todo o successo da sua energia e competên- 
cia diplomática. 



Caracas, Julho de 1906. 
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o BARÃO KOMURA 



A conclusão da paz russo-japoneza, celebrada 
em Portsmoutli sob os auspícios do presidente 
Eoosevelt, que em verdade não poupou esforços 
para chescar a esse resultado, no qual estava em- 
penhada. a par da sua humanidade, a sua vai- 
dade de juiz de paz mundial, surprehendeu toda 
a gente, até os que vão firmar o tratado. Quando 
era crença geral e fundada que se romperiam as 
negociações, dada a intransigência do Japão no 
exigir a totaUdade das suas imposições e dada a 
obstinação da Eussia no recusar acceder a algu- 
mas delias, os antagonistas chegaram a um ac- 
côrdo mediante a súbita condescendência do 
vencedor. 

A surpreza geral foi, portanto, legitima, por- 
que o costume é fraquejar e não se manter firme 
o vencido. Naturalmente abundam as especula- 
ções, fervilham os commentarios e trata cada um 
de explicar a seu geito e gosto o porque dessa 
repentina evolução diplomática, o segredo da 
transacção sobrevinda entre dois adversários que 
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pareciam irreconciliáveis e qne, de facto, possuem 
o temperamento pouco accommodaticio. 

O imperador da Allemanha e o presidente dos 
Estados Unidos figuram, sobretudo, como os 
deuses ex-machtna, como quem diria uma Minerva 
e uma Vénus rivaes que trouxeram o desenlace 
da tragedia que se estava etemisando. A entre- 
vista, que ninguém poderia taxax de banal, do 
primeiro com o imperador da Bussia, o seu ca- 
racter irrequieto, o costumado alcance da sua 
visão politica, são citados como elementos im- 
portantes e, mais do que isso, decisivos do des- 
fecho alcançado. Assegura-se que, convindo ao 
imperador Guilherme uma Eussia sangrada mas 
não esmagada, por causa da possível repercussão 
nos seus domínios autocratico-socialistas da anar- 
chia vizinha, elle lhe prestou sincero auxilio e a 
encheu de bons conselhos nestas emergências 
pacificas, obstantes á sua completa humilhação 
que buscava a Inglaterra, servindo- se do Japão 
como instrumento de destruição. 

No que menos se parece, com effeito, pensar 
é nos lucros positivos do vencedor a quem se 
quer por força emprestar postura de vencido nas 
confabulações diplomáticas. Entretanto, o Japão 
retira do accôrdo concluído nada menos do que 
tudo quanto o impellira á tremenda guerra que 
acaba de suspender-se. 

Fica-lhe reconhecida e plena a preponderância 
na Koréa. Ninguém mais lha disputa. O reino 



eremita dos viajantes iuglezes, mu paiz fronteiro 
extenso, fértil e rico, passs a ser terra protegida, 
uma colónia disfarçada e não menos eãectiva do 
J&pão do qne Tonis o é para a França oa o Egy- 
pto para a Inglaterra; com a differença qne, con- 
siderando por um lado a arrogância dos japone- 
zes e por ontro a Imimldade dos koreanos, e não 
perdendo de vista os processos asiáticos mais 
expeditos e violentos em matéria de colonização, 
a alisorpção será muito mais prompta e com- 
pleta. É om sonho muitas vezes secular do Japão 
qne, afinal, se realiza. Por elle se bateu Hi- 
deyoshi, o chamado Napoleão do Japão, no sé- 
culo XVI, e bem antes tentara essa conquista a 
imperatriz mãe do deus da guerra japonez. Não 
se pode dizer que não seja tradicional a aspi- 
ração. 

Ãbre-se-lhe o passo para a formal supremacia 
na China, no norte do império pelo menos, sno- 
cedendo japonezes a russos na ascendência na 
Mandchuria, que será nominalmente restituida 
ao governo de Pekim. O caminho de ferro russo 
passa para a China, com uma indemnização desta 
pela concessão outorgada e emissão de bonds ga- 
rantida pelo governo de Petersburgo ; mas como 
08 japonezes terão que reconstruir essa estrada 
entre Fort-Axthnr e Kunshien, levantar as pon- 
tes destruídas, mudar a bitola e executar outras 
obras consideráveis, ficam com o direito ao pa- 
gamento da Chins por taes despesas, ou mpis 
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provavelmente a ama hypotheca sobre a estrada, 
o que equivale a conservar um domínio estraté- 
gico sobre a provincia chineza em litigio moral. 
A Mandchuria, em resumo, deixa de ser russa 
para ser japoneza. 

E para bem marcar a substituição de supre- 
macia, o Japão succede á Bussia na occupação 
effectiva da peninsula de Liaotung, installando-se 
para sempre no Port-Arthur, que os seus solda- 
dos conquistaram com tamanha bravura e con- 
stância, e na Dalny, creada pelos russos para 
empório e capital do seu império do Pacifico e 
cujos edificios, sumptuosos como a grandeza de- 
vaneada, vão servir para a administração civil e 
militar japoneza irradiar a sua influencia sobre o 
enonne agglomerado de mesma raça e de tão 
vastas possibilidades. 

Obteve ainda o Japão vários direitos de pes- 
caria, de phocas entre outros, na costa siberiana 
e a metade da ilha de Sakhalin, a qual, ficando-lhe 
á porta, logo acima da de Hokhaido, acabará al- 
gum dia por lhe pertencer inteiramente por com- 
pra ou por alastramento. 

Um olhar para o mappa dá a perceber a razão 
da divisão concordada e que é, aliás, o restabe- 
lecimento de um antigo condominium. A ilha é 
estreita e extende-se ao longo do litoral siberiano. 
A sua parte meridional possue valia estratégica 
para os japonezes, porque o estreito da La Pé- 
rouse, que a parte da ilha de Hokhaido, dá ac- 
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cesso ao mar do Japão e contribue para facilitar 
a sua defesa. A parte septentrional é importante 
para os russos, porque commanda o mar de Oklio- 
tsk e sobretudo a foz do rio Amur, a grande ar- 
téria fluvial que separa a Mandchuria da Sibéria. 

As duas condições apresentadas pelo Japão 
concernentes á entrega dos vasos de guerra rus- 
sos internados em portos neutraes e á limitação 
das forças navaes russas nas aguas do Extremo 
Oriente, não eram plausiveis na presente situa- 
ção dos dois paizes em lucta. De resto, a segunda 
condição foi praticamente obtida, pois que deixou 
a Sussia de ter portos no mar quente, sendo Vla- 
divostok fechado pelos gelos durante o inverno. 
Perde o império assim o completo resultado do 
seu transiberiano e volta á condição de um quarto 
de século atraz, quando todos os seus esforços, 
contrariados na Europa, convergiam para uma 
livre sabida no Pacifico. 

São imposições essas de natureza humilhante 
que um vencedor só pode formular ao dictar a paz 
no coração do paiz inimigo, e a distancia é 
longa de Mukden a Moscow. E preciso reflectir 
que os exércitos em operação se achavam ainda 
em plena Mandchuria, numa terra alheia, para 
não dizer neutra, e bem distante da fronteira si- 
beriana; que o exercito deLinevitch, proseguindo 
mesmo o recuo de Kuropatkine, opporia ao de 
Oyama uma resistência tenaz e prolongada até 
se internar no seu próprio território; que as for- 
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ças quasi se equivaliam, se bem que fosse diffe- 
rente o espirito que as animava; finalmente, que 
para os japonezes estava fora de toda a questão 
perseguir os russos indefinidamente pela Sibéria 
fora, isto é, correr para uma destruição tão im- 
placável quanto a do exercito de Napoleão na 
campanha de 1812. Para a guerra na Mandcburia 
mesmo, se tinham os japonezes agora desemba- 
raçado o caminho do mar para os seus reforços 
e abastecimentos, á Bussia ficara illeso o transi- 
beriano para lhe transportar tropas, munições e 
provisões. 

Tiveram, portanto, os japonezes o grande ta- 
lento de parar a tempo, de pôr um termo á guerra 
antes de soffrerem qualquer derrota ou desba- 
rato, conservando immaculado o seu prestigio e 
intacta a magia das suas victorias. É verdade 
que não lograram o que desde principio se ad- 
mittira ser o tópico mais delicado das negocia- 
ções, a saber, a indemnização de guerra. É força, 
comtudo, ter presente que o equivalente ou mais 
dessa indemnização, se a guerra continuasse, por 
se mallograr nesse ponto o accôrdo, gastariam 
os japonezes para não tirarem no remate resul- 
tados decididamente superiores aos actuaes e sa- 
crificarem inutilmente muitos milhares mais de 
vidas. 

O bom senso britannico deve haver-lhes sug- 
gerido aquella perspectiva e assim influido para 
a celebração da paz, cujos termos não agradarão 
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no primeiro momento na Eussia nem muito me- 
nos no Japão, porque á opinião na primeira po- 
tencia parecerão onerosos e escassos á da se- 
gunda, mas representam um resultado equitativo 
das batalhas travadas e da situação que delias 
proveio. Escrevia-me de Tokio o eminente pro- 
fessor Chamberlain que os japonezes, tanto os 
altos personagens como os Ínfimos populares, 
teem sido admiráveis de reserva durante toda a 
crise, evidenciando a sterling good sense. A pedra 
de toque desta circumspecção encontra-se, toda- 
via, agora no acolhimento que vae ser feito á 
paz e aos seus negociadores, na percepção que o 
povo japonez revelar das enormes vantagens de 
um tratado que garante ás ilhas nipponicas um 
verdadeiro império continental formado da fértil 
Koréa, da estratégica peninsula de Liaotung e 
do considerável dominio da Mandchuria, e veda 
a expansão russa, só lhe dando no mar do Japão 
o egresso pelo estreito muito septentrional da 
Tartaria, pois que os três outros estreitos que 
lhe dão sahida, o da Koréa, o de Tsugaru e o de 
La Pérouse (este de 33 kilometros apenas) ficam 
em mãos dos japonezes, ameaçando por três la- 
dos as communicações do seu único porto de 
Wadivostok. 

O orgulho japonez é, porém, insondável, mais 
ainda do que a sua ambição, e para quem co- 
nhece o Japão não seria surpresa ouvir a noticia 
de que o barão de Komura cahiu victima do sabre 
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de algum fanático ou da bomba de algum pa- 
triota desesperado pelo que considere uma humi- 
lhação nacional, a saber, não recolher o seu paiz, 
vencedor numa guerra tão ingente, todos os des- 
pojos possiveis da lucta. Esse patriota ou faná- 
tico, obcecado pelo seu orgulho e ferido no seu 
sentimento de dignidade, esqueceria apenas que 
no jogo diplomático o hluff ó tão usado quanto 
no poker, sendo sempre o costume pedir mais do 
que se obtém e offerecer menos do que se dá: 
só conheço um tratado em cuja conferencia ini- 
cial se haja offerecido á outra parte mais do que 
ella pretendia. 

Quando assim não fosse, porém, e admittida a 
perfeita sinceridade das instrucções dadas aos 
enviados japonezes, é, comtudo, justo reconhe- 
cer que o condescender foi, em tal caso, avisado. 
Bismarck podia ser intratável com Júlio Favre, 
Ito intransigente com Li-Ung-Chang, porque as 
duas nações, a França e a China, estavam não 
só derrotadas como occupadas pelo inimigo. Bis- 
marck dictava a lei em Versalhes. Ito poderia ir 
dictal-a em Pekim quando quizesse. A situação 
dos japonezes era agora diversa, mesmo porque 
a guerra era, pelas suas condições, para a Bussia 
uma^guerra colonial, posto que terrível. Entre- 
tanto, obtiveram os japonezes tudo quanto con- 
stituirá o móbil da guerra em questão, tudo aquillo 
por que elles se batiam, sem falar no effeito mo- 
ral, de certo prodigioso, em toda a Ásia, ao ve- 
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rem os seus povos pela vez primeira uma nação 
da raça amarella ganhar uma série ininterrupta 
de victorias sobre a maior nação branca da Eu- 
ropa, um colosso militar de todos temido; sem 
falar também no effeito moral em todo o mundo 
ciyilisado, derivado dos seus feitos de bravura, 
da sua competência profissional, da sua sabia 
organização, da sua pasmosa constância e do seu 
raro patriotismo. 

Seriam os japonezes, dotados de tão extraor- 
dinárias quaUdades, profundamente ingratos se 
culpassem o seu principal plenipotenciário de ne- 
gligencia ou frouxidão. Conheço bastante o ba- 
rão Komura para o ter na mais alta conta. Direi 
mesmo que nunca encontrei ministro de extran- 
geiros que mais me impressionasse pela sua in- 
telligencia clara, assimilação prompta, concisão 
de argumentação e cortante decisão. Como fala 
excellentemente o inglez, é mais fácil julgal-o — 
e julgal-o é aprecial-o — do que outros dos seus 
compatriotas eminentes. EUe dá-se mesmo ao 
luxo de ter espirito á nossa moda, um espirito 
friamente sarcástico que é mais pessoal do que 
a zombaria um tanto ingénua característica da 
sua raça. E com sua capacidade de comprehen- 
são e a sua resistência no trabalho, uma com- 
postura notável e um patriotismo ardente em 
que entra certo desprezo pelas outras gentes e 
uma fé inabalável nos destinos japonezes. 

E aliás de ver que o Japão, digamos o conse- 

16 
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lho dos anci&os, a oligarchia de estadistas ma- 
duros que o governa, não confiaria negociações 
tão delicadas a m&os pouco dextras, e o fizeram 
com uma absoluta confiança e um perfeito des- 
prendimento. Se fosse noutro paiz, nunca con- 
sentiriam aquelles velhotes que semelhante honra 
coubesse a um estadista da nova geração: viria 
um deUes, o mais edoso talvez, cambaleando e 
de juizo molle, dar ao mundo o augusto espectá- 
culo da sua decadência intellectual ou da sua 
obstinação senil. No Japão nem Ito, nem Imuye, 
nem Yamagata invejou mais esses louros, ne- 
nhum delles faz monopólio de patriotismo e de 
serviços e se julga com direitos e titules a ser o 
único a poder e saber ser útil a seu paiz. Man- 
daram, de commum accôrdo, um novo, que já 
fizera, todavia, as suas provas. 

Na China immediatamente antes da guerra 
com o Japão, na Koréa logo depois do assassi- 
nio da rainha, nos Estados Unidos por occasião 
dos attritos de Hawaii, na China novamente no 
momento da revolta dos boxers e das reclama- 
ções conectivas que se seguiram á intervenção 
das potencias, a diplomacia do barão Komura 
foi absolutamente de primeira ordem, como o 
foi agora, quando transigiu em Portsmouth, por- 
que, no exercicio da sua profissão, ceder é algu- 
mas vezes assegurar o fructo da messe ceifada. 
Elle, melhor do que nenhum dos seus compa- 
triotas, sabe que no fiindo o Japão não conta 
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absolutamente com a sympathia dos europeus. 
Podem estes festejal-o quando delle carecem e 
admiral-o, porque seria impossível furtarem-se a 
isso; mas o receio e a antipatliia persistem mais 
fortes do que qualquer outro sentimento mais 
benévolo. 

Nos Estados Unidos mesmo, que o Japão es- 
tima particularmente differençando-os dos outros 
paizes, inclusive da Inglaterra, a sympathia pu- 
blica voou para os enviados russos, e não só para 
o plenipotenciário Witte, cuja personalidade é 
attrahente, que é um homem habilissimo e de 
idéas liberaes, possuindo para os americanos o 
titulo especial de self-made-man, como para o barão 
Itosen e todos os secretários, addidos e tradu- 
ctores da missão. Nem podiam os japonezes dei- 
xar de ter percebido essa reviravolta da opinião 
americana, pela qual o leão do dia foi o russo 
Witte e não o japonez Komura, e que não deve 
somente ser attribuida á generosidade de senti- 
mento para com os vencidos ou a espirito de so- 
lidariedade aryana. 

Deve antes sel-o ao temor preciso da concor- 
rência naval, commercial e politica do Japão no 
Pacifico, onde teem actualmente os americanos 
poderosíssimos interesses de toda casta; onde 
possuem Hawaii, cujos trabalhadores são em 
grande parta japonezes, e as Filippinas, mais ou 
menos impacientes do jugo; onde estão vendo 
suas mercadorias já ameaçadas pelos boy-coUage 
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na China, a menos de serem feitas concessões 
na entrada dos seus nacionaes nos Estados Uni- 
dos, e para dominarem cujo trafico estão com 
difficnldades e embaraços levando ávimte o ca- 
nal do Panamá. 

A própria Inglaterra, que apoiou moralmente 
o Japão porque a elle se acha presa pelos laços 
de uma alliança, agora renovada, e também por- 
que a lucta era muito no seu beneficio, não pode 
deixar de nutrir alguma apprehensão de que a 
Bussia, sempre embargada para os lados de Con- 
stantinopla e agora expellida do Pacifico, para 
mais com uma esquadra reduzida, procure sua 
expansão no Utoral do golfo Pérsico, nas regiões 
para onde aspira a extender-se a tutela ingleza 
da índia. 

A paz do mundo parece, porém, momentanea- 
mente assegurada. O confiicto que era o agudo 
está dominado e serenados os latentes. A França 
e a Allemanha chegarão muito provavelmente a 
um accôrdo sobre o caracter da soberania mar- 
roquina e a extensão que a vizinhança de Argel 
deve emprestar aos privilégios francezes no sulta- 
nato. A Inglaterra e a Allemanha estão trocando 
cortezias officiaes, se bem que lhes não corres- 
ponda o enthusiasmo popular, nessa visita da es- 
quadra britannica ao Báltico, que se dizia ser o 
morrão applicado ao rastilho de pólvora, e que, em 
todo o caso, foi tomada como um protesto tácito 
da Inglaterra contra a doutrina que a Allemanha, 
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a Sussia e a Suécia de bom grado professariam 
de serem maré clausum aquellas aguas, e a me- 
lhor affirmação de que são ellas maré liherum 
como as do Atlântico. 

A melhor prova da grandeza attingida pela 
Allemanha e do ciúme que desperta a sua incon- 
testável preponderância na Europa, reside no 
concerto de malevolencia que contra ella ajusta 
seus instrumentos. Com a Áustria mesmo a po- 
litica ingleza, aproveitando tradicionaes ligações 
e pondo em jogo o tacto do seu soberano, se 
exerce no sentido de isolar a Allemanha, ainda 
que porventura sem intuitos aggressivos da parte 
do rei Eduardo. Foi também aquelle ciúme que, 
mais do que qualquer appello do sangue, appro- 
ximou os Estados Unidos e a Inglaterra contra 
a formidável rival industrial das duas nações, e 
é elle o melhor cimento da intelligencia anglo- 
franoeza contra a poderosa rival, hoje militar e 
ámanhan naval. 



Caracas, Setembro de 1905. 
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A Conferencia de Algeciras 



A conferencia de Algeciras, reunida entre as 
mais serias apprehensões e cujos trabalhos mo- 
rosos e difficeis foram caracterisados por tantas 
incertezas e até ameaças de guerra, produziu, 
afinal, resultados que, em summa, se podem ter 
por muito satisfactorios. Ficou assim desmentida 
a opimão pessimista dos que julgam, tão fraco 
reconhecerão seu poder diplomático, que nego- 
ciações não dão resultado quando executadas en- 
tre mais do que duas partes. 

Em Algeciras as partes essenciaes eram duas 
— a Allemanha e a França — cujo antagonismo 
de interesses e de opiniões formava a base do 
entrecho. No elenco, porém, as partes accesso- 
rias eram muitas, algumas delias com papeis da 
maior importância na peça, como Marrocos, a in- 
génua requestada; a Inglaterra, a confidente do 
tyranno francez e que foi quem, aliás, lhe en- 
dossou a donzella; a Hespanha, outro confidente 
do tyranno, que bem quereria para si a ingénua 
se tivesse o preciso para alcançal-a, e a quem é 
concedida em parte a sua guarda para lhe per- 



OODtAS DIPLOMATICAB 



mittír um namoro platónico; a Snssia, o confi- 
dente agora menos querido ou julgado de menos 
valia e que, entretanto, provou extraordinária 
fidelidade, reconquistando as boas graças perdi- 
das e com ellas os larguíssimos proventos da mais 
cara das amizades ; a Áustria, o confidente tra- 
dicional do galan allemão, espécie de pae nobre 
que faz i ultima hora ouvir os consellios da mo- 
deração e da prudência ao Rodrigo impetuosa que 
faz gestos de desembainhar a espada; a Itália, 
o amigo do galan que se faz amigo do t3rTanno e 
assim adquire aos olhos de um, apparencias de 
Yago e aos do outro foros de Horado; os Esta- 
dos Uaidos, firma de intermediários hoje sempre 
á procura de desavenças a applacar e de reconci- 
liações a promover, serviços que presta sem ta- 
rifa fixa, cada um pagando o que quer na medida 
das suas possibiUdades. 

Como comparsas, a Hollanda, a Bélgica e Por- 
tugal. 

A paz e a lucta estiveram na Europa por lon- 
gas semanas dependentes do resultado final dessa 
reunião de plenipotenciários, com instrucções diá- 
rias dos seus governos, de facto um encontro de 
chancellarías conversando entre si, graças ao te- 
legrapho e ao telephone. Venceu por fim a paz 
e por uma forma que não é commum, sem que 
tivesse havido submissão ou capitulação de qual- 
quer dos antagonistas. 

A Allemanha fez prevalecer o principio ab>» 
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stracto do internacionalismo, sem que concreta* 
mente este se traduzisse para ella numa parte 
effectiva considerável da administração marro- 
quina. A chancellaria de Berlim firmou mais o 
seu direito a intervir nos assumptos mediterrâ- 
neos, apesar de não ser a AUemanha potencia 
naval nem colonial nessas paragens, e radicou o 
principio de que combinação alguma de poten- 
cias européas se pode arrogar o privilegio de de- 
cidir dos destinos de um paiz civilisado, semi- 
barbaro ou selvagem, em que existam interesses 
germânicos de qualquer natureza e extensão, sem 
que Berlim seja consultado. O imperador tem, 
portanto, razão de sentir satisfeito o seu agulho 
patriótico e de julgar efficaz sua apparatosa in- 
tervenção de Tanger. 

A França, por seu lado, obteve suas preten- 
ções concretas, posto visse repudiadas suas pre- 
tenções abstractas ao exclusivismo. Em vez do 
monopólio ideado, planejado e visado, ella accei- 
tou um mandato temporário e que pode ser re- 
novado da Europa. Esta observação é do melhor 
dos semanários americanos — The Natíon — num 
curto e sensato artigo baseado sobre o conceito 
de que em Algeciras vingaram as idéas allemans 
6 a politica franceza. 

Se não obteve em Marrocos a situação exclu- 
siva que lhe preparara o ex-ministro Delcassé no 
seu convénio com lord Landsdowne, na sua ap- 
proximação da Itália e na sua constante intelli- 
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gencia com a Hespanha, a França fica, comtudo, 
nmna situação privilegiada. Se n&o alcançou o 
chamado título á penetração pacifica (a resistên- 
cia dos naturaes não se conta) que do Império 
dos Xerifes faria uma nova Tunis, a França fica 
com o direito de em Marrocos velar pela or- 
dem na mal fechada fronteira algeriana que as 
tribus do deserto violam a seu bel prazer, e de 
sustar o contrabando de armas na costa. A ques- 
tão da policia era uma das duas questões de dif- 
ficil solução e a França logrou a concessão, re- 
partida com a Hespanha, de prover de sua offi- 
cialidade essa força policial. Dos portos mediter- 
râneos e atlânticos de Marrocos, dois foram 
attribuidos ao que se pode denominar a policia 
hespanhola, quatro á franceza e dois á mixta, 
toda ella sob a inspecção, não commando, de um 
fanccionario militar nomeado por uma potencia 
neutra, e toda ella responsável perante o sultão 
e simultaneamente perante o corpo diplomático 
acreditado em Fez. Este arranjo, em que parece 
predominar a fiscalização internacional indirecta 
sobre a fiscalização directa, quer das auctorida- 
des nacionaes, quer de uma só potencia estran- 
geira, não pecca pela simplicidade nem pela di- 
reitura, mas representa o fructo de uma longa 
gestão diplomática, uma combinazione dessas em 
que prima a diplomacia, não fosse ella de extrac- 
ção italiana. 
Se não conseguiu a tutela financeira do Impe- 
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riO| á França viu bem reconhecidos os seus títu- 
los económicos especiaes mediante a representa- 
ção, equivalente a três para nm, na directoria do 
banco do Estado ao qual vão ser confiadas as fi- 
nanças xerifianas. Não alcançon, todavia, a admi- 
nistração das alfandegas, recurso mais directo e 
mais efficaz de protectorado, que é o preconisa- 
do, et pour cause, pelo sr. Boosevelt para as re- 
lações dos Estados Unidos com as republicas do 
continente, más pagadoras do que devem. . . aos 
outros, porque os Estados Unidos falam muito 
nos seus capitães, mas não gostam muito de em- 
prestal-os ás manas. 

Marrocos mesmo não se sahiu muito prejudi- 
cado da conferencia de Algeciras: pelo menos 
quanto poderia esperar. O seu sultão não ficou 
politicamente annuUado, reduzido á condição de 
um Bey ou de um ELediva, não distantes, por 
quanto á França não foi, graças á interposição 
alleman, attribuida por delegação européa a ta- 
refa civilisadora completa, noutros termos a in- 
teira dominação de que em seu favor se tinham 
despojado a Gran Bretanha e a Hespanha. Os 
interesses francezes foram resalvados sem se con- 
verterem em únicos, e a porta aberta, a saber, o 
tratamento aduaneiro egual foi garantido a todos 
os signatários da convenção de Madrid, não so- 
mente por 40 annos, que era a quanto primitiva- 
mente se queria comprometter a França, mas 
por tempo indefinido. 



286 0OU8Á8 DIPLOMÁTICAS 



As potencias reunidas em Algeciras, se bem 
qne admittindo a validade dos princípios defen- 
didos pela Allemanha, não lhe quizeram, toda- 
via, dar entrada ou, melhor, participação no con- 
certo mediterrâneo; tanto mais quanto a Allema- 
nha não mostrara bater-se pelos principies em 
si, mas sobretudo pela sua applicação no que a 
ella própria dizia respeito, pretendendo fomentar 
seus interesses em detrimento dos francezes. 

Alguns resultados menos restrictos e de cara- 
cter geral teve a conferencia de Algeciras, que 
não deixam de ser interessantes, instructivos e 
de consequências. A conferencia provou á sacie- 
dade a sabedoria da politica do sr. Delcassé em 
approximar-se da Inglaterra e da Itália. A Ingla- 
terra secundou fortemente, como era de moral 
elementar, mas nem sempre de poKtica corrente, 
as aspirações francezas, permittindo ao sr. Bé- 
voil esse apoio evidenciar sua bella pertinácia. A 
Itália desajudou tanto a Allemanha que não falta 
quem julgue para sempre rotos os laços da tri- 
plice alliança imaginada por Bismarck, pressuro- 
samente acolhida por Andrassy e que Crispi ag- 
gressivamente perfilhou. O sr. Visconti-Venosta 
foi em Algeciras, como durante toda a sua vida 
já longa, amigo da França, aliás acompanhando 
neste momento a politica da Consulta. 

A boa intelli£rencia entre os três grandes po- 
deres mediterrâneos tomou-se tâo notória que 
quasi faz pensar na imminencia de uma nova tri- 
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pUce, mais razoável por mais harmónica com os 
sentimentos das respectivas populações: Tripoli 
pode vir a ser o penhor desta outra alliança. 

Outra consideração que se deriva da conferen- 
cia de Algeciras é a difficuldade que presente- 
mente, mercê da própria gravidade de uma tal 
solução, existe em fazer surgir uma guerra entre 
as nações da Europa, armadas até os dentes e 
dispondo dos mais acabados instrumentos de des- 
traição. A guerra tomou-se, por felicidade, ma- 
terialmente difficil por ninguém poder mesmo 
calcular a sua possível devastação, e também mo- 
ralmente difficil pelo grande desenvolvimento do 
espirito socialista de rebeldia contra as auctori- 
dades e de fraternidade entre os individues, de 
paz entre as nações e de guerra entre as classes. 
O internacionalismo do trabalho minou o nacio- 
nalismo da politica, e os exércitos, apesar de 
toda a tradicional disciplina subsistente, deixa- 
ram de ser as cegas cohortes que os governan- 
tes e exploradores levavam ao sacrifício ao sabor 
das suas conveniências e caprichos. Com este 
elemento já pode contar ao seu activo a diplo- 
macia de hoje, e mais contará a de ámanhan, 
porquanto a marcha do socialismo é fatal. 

A conferencia de Algeciras offereceu sympto- 
mas desse complexo estado de alma europeu. Era 
crença de muitos, pode mesmo dizer-se geral, 
que nem a Allemanha nem a França cederia, to- 
cadas ambas no âmago do seu orgulho, e que o 
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rompimento teria sen desenlace na fronteira, 
como em 1870. Não faltava até qnem attribnisse 
a instigação á perfidia britannica, segara a In- 
glaterra de bater a Allemanha por mar, de anni- 
quilar o poderoso commercio oceânico da rival, 
e de retirar assim seus largos proventos mesmo 
no caso de infelicidade das armas francezas, que 
o minguado exercito inglez pouco poderia ajudar 
efficazmente. 

Entretanto, o que se viu, o que occorreu, foi 
que a conciliação imperou, que a diplomacia ga- 
nhou o seu dia, executando sua tarefa essencial 
e clássica de composição por meio de mutuas 
concessões. 



Caracas, Maio de 1906. 



Um Monarcha Popular 



Emprego aqni o tenno popular na acoepção 
ingleza, maia extensa do que a nossa: popolar 
n&o só de povo, porém abrangendo as differen- 
tes camadas sociaea e até as sociedades de dif- 
ferentes terras. É neste sentido que o rei de 
Inglaterra é o monarcha porventnra maia popu- 
lar da Em*opa. 

Eduardo Vlí aclia-se veraneando s pouca dis- 
tancia daqni, em Marienbad, logar de agaos do 
qnal é ha aimos visitante assíduo. Ãs agnas de 
Marienbad teem a repntaç&o de fazerem emma- 
grecer — digo reputação sem ir além, porqae 
ainda n&o consegui verificar a exactidão dessa 
efEcacia qne lhes fmda attribuida — e o actaal 
occupante do throno britannico não pode, por 
esse lado, esconder que é da família de Jorge TV, 
de quem o beau Bmmmel dizia, para enraivecel-o, 
quando desavindos os dois, my fatfriend. Oriiao 
portoguez — dá-me gordura que te darei formo- 
sura — não teve decididamente sorte: os gordos 
querem muito mais emmagrecer do que os ma- 
gros engordar, o que prova que, segando o cri- 
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terio esthetico predominante, o numero é mais 
crescido dos qne não consideram gordura apa- 
nágio de formosura. 

Eduardo YII, cuja corpulência está ainda longe 
de ser excessiva — não é o diplomata quem fala, 
é apenas o collega em peso — entende com tan- 
tos outros que á magestade do throno não é es- 
sencial o massiço do porte, e que lhe não ficaria 
mal como rei adelgaçar, voltar aos tempos em 
que, esbelto quanto louro, cortejava em Elsenor, 
sem que lhe atravessassem o espirito quaesquer 
das tribulações de Hamlet, a noiva de frescura 
e beUeza peregrinas que o destino clemente lhe 
escolheu para esposa e que é a rainha Alexan- 
dra, em toda a Inglaterra prezada pela sua bon- 
dade e em toda a Europa celebrada pela sua 
perenne e graciosa juventude. 

Voltar a esses tempos seria voltar também, a 
outros, menos distantes e de menos exclusivismo 
affectivo, em que o príncipe de GaUes se tomou 
tão conhecido e querido nos camarins de artistas 
celebres e nas alcovas de altas damas condes- 
cendentes quanto nas salas do Whist do Marl- 
borough Club, no camarote-omnibus do Govent 
Garden e nos jardins á beira mar de Cannes, em 
que palmeiras franzinas contemplam saudosas o 
céu fironteiro da Africa. Eduardo Vil não men- 
tiu á tradição dos príncipes de Galles, que é de 
serem folgazões; semeou, como dizem os seus 
patrícios, os seus wild oats; quasi chegou a ser 
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accnsado pelo ponderoso Timesj qne pelo menos 
o insinuou, de parecer-se no moral, como se está 
parecendo no physico, com seu tio avô Jorge IV, 
de quem o mesmo Time» escreveu, na manhan se- 
guinte á morte, que baixava ao tumulo sem que 
o acompanhasse um pesar nem delle ficasse uma 
saudade; fez dividas que o parlamento pagou e 
affixou amores que escandalizaram a severa rai- 
nha Yictoria, mas em toda a sua juventude pan- 
dega — uma juventude que se metteu um tanto 
pela edade madura — teve o talento de conser- 
var, se não o respeito ou a indulgência, o affecto 
de todos os seus súbditos. Hoje a indulgência se- 
ria descabida e o respeito e affecto tomaram-se 
eguaes. Também o rei de Inglaterra só se parece 
com o príncipe de GaUes na bonhomia encanta- 
dora que lhe conquistara aquella sympathia ge- 
ral e no tacto — esse dom precioso que falta a 
tanta gente bem dotada — que sempre o conser- 
vou grand seigneur, mesmo quando a justiça in- 
gleza o citava como testemunha num processo 
escandaloso de jogo. 

E a este tacto que deve ser attribuida a boa 
fortuna que tanto tem distinguido a sua acção 
de monarcha constitucional que, no terreno da 
politica domestica, acceita sem tergiversões nem 
dissimulações a opinião livremente manifestada 
da nação, de accordo com ella escolhendo os seus 
governos, mas que na politica exterior possue, 

sem sahir da sua orbita, um campo mais largo e 

16 
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mais benéfico para exercer-se, fazendo pezar a 
influencia da sua personalidade e das suas ai- 
lianças de familia sem precisar ir de encontro ao 
sentimento geral dos seus súbditos, antes se 
amoldando aos interesses collectivos do paiz. 

Ninguém ignora quanto contribuíram o influxo 
pessoal de Eduardo YIE, a sua velha familiari- 
dade com a terra de França, a sua conhecida e 
verdadeira estima pelas coisas de França, as sym- 
pathias de que por outro lado o rodeiam as gen- 
tes de França, para transformar o despeito e a 
desconfiança que, após a occupação definitiva do 
Effvpto e sobretudo durante a guerra do Trans- 
va^ entraram a predominar nas relações offi- 
ciaes e, mais pronunciadamente ainda, nas de- 
monstrações extra-officiaes entre Parize Londres, 
todas repassadas de um azedume que quasi de- 
generara em rancor. Não é exaggero dizer que 
foi elle o factor máximo da chamada entente cor- 
diale, que é neste momento, e tão poucos annos 
depois de Fashoda, um dos traços caracteristi- 
cos e marcados da politica européa. 

A amizade da Inglaterra com a Itália é forço- 
sa, dictando-a interesses communs no Mediterrâ- 
neo, que á Inglaterra como á Itália não convém 
ver tomar-se um lago francez ; forçosa a amizade 
com a Áustria trazida por interesses communs 
nos Balkans, sempre ameaçados pela expansão 
russa sob côr de panslavismo: com a França, 
porém, a amizade da Inglaterra é nova ou pelo 
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,eno8 renovada da que Napoleão Hl promoveu, 
n desaão ás potencias de leste, depois de sâcn- 
s de hostilidade entre as duas nações separadas 
)lo otmat da Mancha, agora t&o repetidamente 
nzado pelas commissões navaes, politicas, com- 
erciaes, operarias, em trooade visitas affectuosas. 

Esta amizade foi a que principalmente serviu 
ura subtrahir a Inglaterra ao seu *esplendido iso- 
mento* que estava sendo uma ameaça depois 
3 haver sido uma vantagem, e Eduardo Vil 
?teTe tal resultado, que indirectamente appro- 
moa a Inglaterra da £ussia, com a quat che- 
)n até a ser esboçada uma outra entente que o 
inflicto constitucional no Império veio adiar 
im annullar, sem sequer malquistar o seu go- 
3mo com a Allemanha. Entretanto, foi graçaa 
ais que tudo ao decidido apoio britannico, que 

França sahin da conferencia de Âigeciras com 
Lcros tão positivos, que lhe asseguraram a am- 
Lcionada preponderância em Marrocos. 

Ã recente visita a Cronberg do rei Eduardo, 
3 sen caminho para Marienbad, fornece a me- 
Lor prova de que as relações entre Londres e 
erlim, se não são afiectuosas porque os inte- 
isses económicos das duas nações estão em 
rande rivalidade, eão correctas, desejando e pre- 
mdeudo os seus soberanos que entre ellas não 
ija senão a pugna commercial que vae mais de 
jcordo com o espirito menos gnerreiro dos nos- 
)s tempos. 
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O qne denota verdadeiramente o tacto de 
Ednardo Vil é a singeleza, o pouco espalhafato 
com que elle compre a sna alta missão e exerce 
a sua diplomacia regia. Não põe toda a gente na 
confidencia dos seus designios elevados, nem ce- 
lebra desvanecido seus próprios feitos na esphera 
internacional. Ao vel-o, parece que não trata 
mais do que de se distrahir. Um anniversario de 
familia, um acontecimento de sporí, um motivo 
de arte serve-Uie, quando não a mera intenção 
de cortezia de uma visita, para simples e fidal- 
gamente apparecer, sorrir, dizer coisas não só 
amáveis como justas — porque a amabilidade em 
excesso já perde do seu valor — encantar e vencer. 

Assim procedeu ultimamente em Lisboa, em 
Athenas, em Boma, tanto na do Quirinal como 
na do Vaticano, em Pariz, em toda a parte onde 
o transporta o seu velho gosto de viajar, que em 
tempos o levou até á índia, que se exerceu em 
digressões que nem sempre foram compungidas 
como a excursão á Terra Santa com o sábio deão 
de Westminster Stanley e que se acha agora cir- 
cumscripto aos confins europeus, ahi mesmo en* 
centrando, porém, sua mais proveitosa applica- 
ção pelo que toca aos interesses nacionaes que a 
um monarcha constitucional cumpre zelar, posto 
lhe esteja vedado oriental-os segundo suas ex- 
clusivas predilecções ou ambições. 



Karlsbad, Setembro de 1906. 



o SERYICO DIPLOUTICO 






Diplomacia e Carreira 



O presidente Manuel Quintana, na sua recente 
mensagem ao Congresso argentino, em que a 
condemnação da abortada sedição militar de fe- 
vereiro lhe não alterou a desannuviada visão das 
necessidades administrativas do seu paiz, mos- 
trou-se infenso á formação de uma verdadeira 
carreira diplomática, se bem que favorável á idéa 
de promover aos logares superiores da represen- 
tação exterior aquelles que, em logares inferiores, 
tiverem dado no serviço provas do seu zelo e 
aptidões. A attitude adoptada nesta matéria de 
governo pelo esclarecido chefe da Nação Argen- 
tina parece-me perfeita e digna de ser geraknente 
imitada. É, entre duas correntes contrarias, um 
juste milieu que tem o condão bem raro nas solu- 
ções intermédias de responder precisamente á si- 
tuação. O sr. Quintana dá apenas mostras de que 
não é leigo no assumpto e que delle possue ex- 
periência própria. 

Com effeito não passa a carreira de uma super- 
stição a demolir. Por que motivo plausivel hão de 
os governos abrir mão de tantos logares de luxo, 



248 OOOBAS DXFLQIUrZOAf 



muitos delles sinecnras invejáveis, que represen- 
tam a realizaçio de viagens cubicadas, feitas lus 
melhores condições, com ajudas de custo e pom- 
posos passaportes, e que significam modos de 
premiar serviços patrióticos, recompensar dedica- 
ções politicas e até afastar adversários incommo- 
dos? E em prol de quem fazem os governos este 
sacrificio, pode dizer-se de conveniências suas? 
Em beneficio de uma hierarchia, que ás vezes é 
uma dynastia de funccionarios, na maioria sem 
merecimento excepcional, porque nem seria hu- 
mano que todos o tivessem, e que nas estações 
da sua longa peregrinação cosmopolita foram 
gastando o espirito de trabalho, o espirito de na- 
cionalismo e até o espirito de altivez. 

Não estou exaggerando. Que no commum das 
chancellarias se trabalha tanto quanto no com- 
mum das repartições publicas do Brazil, podem 
testemunhal-o os que tiverem passado pelo Mi- 
nistério das Belações Exteriores e se tenham 
querido entregar á pouco pesada tarefa de per- 
correr a correspondência official emanada das dif- 
ferentes legações. Nem vale, aliás, a pena fazer 
mais: para aconselhar melhores esforços faltam o 
estímulo e a direcção. Sobre este ponto vedam- 
me ser mais extenso o sentimento da disciplina e 
o das conveniências, mas sempre posso dizer, sem 
ferir qualquer, que se alguma coisa na nossa in- 
tima historia diplomática leva a palma á pobreza 
das informações é a pobreza das instrucções. Ora, 
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sem boa organização, não vi ainda serviço que 
prospere. 

Que o nacionalismo se entibia com uma larga 
e intangível carreira, é intuitivo. As nações gran- 
des e poderosas teem nestes attributos a mais so- 
Uda garantia do patriotismo dos seus servidores. 
Não conheci até agora inglez, americano, allemão 
ou japonez, que não tivesse orgulho ou satisfa- 
ção em pertencer á sua nacionalidade e, o que é 
muito mais, em conservar-se fiel a ella nos cos- 
tumes, nas idéas e nas tendências. Isto é o que, 
no meu entender, distingue patriotismo e nacio- 
nalismo. Patriotas, os nossos diplomatas, o são, 
com certeza. E mera justiça reconhecer que lhes 
não passa camarão pela malha. Somos grandes 
no desmentir, mesmo as noticias verdadeiras, 
porque para isto apparecem quasi sempre instru- 
cções. Quantos diplomatas, todavia, se conservam 
nacionaes ao tempo de se aposentarem? O con- 
selheiro Ayres de Machado de Assis é excepção, 
mas esse não vinha da Europa, vinha de Caracas. 
O caso é que as nações pequenas ou débeis, no 
geral morbidamente patrióticas, precisam de uma 
constante renovação do poder de resistência no 
seu systema para não perderem a fibra nacional. 
Por isso, certamente, os paizes ou governos ultra- 
nativistas teem sido instinctivamente avessos a 
uma regular representação diplomática. 

Finalmente, que a independência mingua entre 
os funccionarios dessa esphera superior, é com- 
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prehensÍYel pela própria vantagem das suas posi- 
ções. Ningaem se importa muito de perder um 
logar desagradável e mal remunerado. Toda a 
gente se apega aos cargos rendosos e brilhantes, 
e, para goardal-os, permitte arranhões na sua 
dignidade. Taes cargos, no emtanto, não devem, 
de rigor, ser apanágio exclusivo de classe alguma, 
já que o preparo para elles se não acha circum- 
scripto pela natureza da fimcçao. 

Nâo se pode certamente collocar um bacharel 
em direito á frente de um laboratório de bacte- 
reología ou de uma repartição de hygiene. Qual- 
quer pessoa intelligente, bem educada e de regu- 
lar illustração pode, comtudo, aspirar a servir, 
sem favor, de porta-voz ao seu governo. Nem 
diplomacia é coisa que se apprenda como geologia 
ou pharmacologia. Porventura fez Bismarck curso 
de diplomacia? Adquiriu em aulas ou mesmo em 
chancellarias de legação o seu admirável conhe- 
cimento dos homens, a sua arte profimda de com- 
binar as circumstancias, a sua audácia e a sua 
tenacidade, que se revelaram desde as primeiras 
missões de que foi encarregado? Que pratica ti- 
nham os inexperientes diplomatas da Bevolução 
que tanto extenderam, & sombra, bem entendido, 
dos seus exércitos victoriosos, a influencia e o 
poderio da França, com uma arrogância que só 
era egualada pela sua ignorância? Delles escreveu 
um historiador francez num Hvro que lhes dedi- 
cou (F. Masson, Les Diplamates de la Révclutian) 
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referindo-se em partícniar ao pobre Hagoa de 
Basseville que a popnlaça de Boma assassinou : 
cEste poeta chato, este preceptor incolor, este 
jornalista medíocre, este diplomata inepto estava 
replecto desse orgulho gigantesco que a Kevolução 
Franceza, então no seu inicio, havia insufflado 
em todos os seus agentes. EUes não hesitam, não 
duvidam, não calculam, não olham nem para a 
frente, nem para traz, nem para a direita, nem 
para a esquerda; caminham, tratando como súb- 
ditos todos os soberanos, numa soberba embria- 
guez da sua grandeza e da grandeza da nação ;» 

Diplomatas assim, são, por força, irresistiveis, 
porque o segredo da boa diplomacia, como o do 
poker, reside mais na confiança do que na pericia 
do jogador. Beside também na pujança dos ar- 
mamentos, e sobretudo na identificação das am- 
bições individuaes com as correntes nacionaes, 
dos intentos politicos com o poder dos aconteci- 
mentos, das manipulações officiaes com a lógica 
imperiosa da historia. 

A comprehensão geral dos verdadeiros interes- 
ses nacionaes, ou, melhor, a supremacia infallivel 
destes interesses vitaes na politica da nação, cuja 
existência independente repousa essencialmente 
sobre a alliança ingleza, é que fez a espantoâa 
fortuna diplomática do marquez de Soveral, que 
Lisboa inteira acaba de acclamar como o obreiro 
principal.de uma approximação que se considera 
a pedra angular das relações exteriores da nação. 
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e a garantia mais poderosa da sua integridade. 
Com on sem o marqnez de Soveral, a politica 
portngaeza tinha que ser essa, sob pena de im- 
molar colónias e sacrificar a própria autonomia: 
o merecimento do felicissimo e queridíssimo di- 
plomata foi o de ter posto os seus dotes de pe- 
netração e de seducção ao serviço de uma cor- 
rente necessária de harmonia internacional. 

Entre nós, no tempo do Império — e quem diz 
tempo do Império, diz, insensivelmente, por 
consenso geral expresso ou tácito, tempo em que 
as coisas se faziam com mais juízo — dois pelo 
menos dos diplomatas mais conceituados foram 
trazidos do tablado político para a representação 
exterior, sem experiência prévia de legações. E' 
verdade que não foram escolhidos a esmo ou por 
sorte, mas sim porque os recommendavam seus 
talentos e aptidões. Quero referir-me ao barão de 
Penedo, cujo elogio não esta mais por fazer por- 
que rebaixar os seus serviços seria rebaixar o 
serviço com o qual se consubstanciou durante 
quasi quarenta annos, e ao conselheiro Lopes 
Netto, que em plena guerra do Paraguay obteve 
persuasivamente do intratável dictador Melgarejo 
a neutralidade e os limites que ambicionávamos, 
e cujas decisões no tribunal arbitral de Santiago 
mereceram ser reproduzidas como modelos de boa 
jurisprudência internacional na obra de um tra- 
tadista celebre. Entretanto, a pratica de Carva- 
lho Moreira não passava de forense e parlamen- 
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tar — é verdade que brilhante em qualquer dos 
ramos — e a de Lopes Netto apenas se distinguia 
por um ranço revolucionário a mais. 

Um argumento favorito dos defensores, et pour 
cause, da carreira, é que os Estados Unidos, o paiz 
clássico da democracia e da ausência de um ele- 
mento burocrático, teem recentemente provado 
querer instituir um arremedo de hierarchia diplo- 
mática, promovendo secretários a ministros e até 
por um salto immortal a embaixadores (exemplo 
o sr. Henry White, primeiro secretario em Lon- 
dres, mandado como embaixador para Koma), o 
que jamais se vira em tempos em que as postas 
eram poucas para serem distribuídas por jorna- 
listas rhetoricos que tivessem atiçado o hoom pre- 
sidencial e politiqueiros abastados que tivessem 
fornecido ao cofre do partido o nervo da guerra. . . 
e das eleições. Esquecem somente aquelles pala- 
dinos de mencionar que dos secretários nem to- 
dos são promovidos, antes exclusivamente os que 
merecem sel-o, aquillo exactamente que preco- 
nisa o presidente Quintana. 

E' evidente que secretários de illustraçâo e di- 
ligencia farão melhores ministros do que meros 
cabos eleitoraes, mas é egualmente evidente que 
publicistas e parlamentares de valor farão melho- 
res diplomatas' do que secretários nullos e pre- 
tenciosos. E porventura deixará de encerrar es- 
pécimens desta segunda classe, como aliás da pri- 
meira, a carreira de qualquer paiz do mundo? 
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A experiência é sempre uma coisa recommen- 
davel e aos diplomatas certamente não prejudica. 
Nem todos poderiam ser mestres da arte, que as- 
sim se revelassem sem tirocinio, pela intuição do 
génio ou pelo agrupamento das circumstancias — 
conforme seguirmos a theoria dos homens provi- 
denciaes ou a do determinismo histórico. A' testa 
das legações e embaixadas — o embaixador não 
passa de um ministro com mais bordados e mais 
fatuidade — o que se vê geriJmente são prove- 
ctos profissionaes, parecidos com esses clinicos 
chamados de familia, sem grande sciencia mas 
com grande pratica, aos quaes sempre se recorre 
nas pequenas moléstias, e nas occasiões criticas 
se substituem sem cerimonia pelas celebridades. 
Como aos referidos clinicos tem passado muita 
gente pelas mãos e applicam ás moléstias conhe- 
cidas e sem complicações umas certas e invariá- 
veis formulas que, se não curam, também não 
matam, a confiança nelles é natural e mesmo le- 
gitima, oomtanto que o caso não seja tal a que 
não bastaria o Chemoviz. 

Na carreira dá-se o mesmo, inspirando com- 
mummente mais credito para gerir uma legação, 
alguém que já tenha assistido a muitos incidentes 
politico-diplomaticos e por força até enterrado um 
certo numero, do que um qualquer profano im- 
provisado em ministro. As coisas teem, comtudo, 
sempre o seu reverso. Nem todas as soluções se 
encontram no Martens, que é o Chemoviz diplo- 
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matico. Ha doenças com que os médicos abalisa- 
dos não atinam e em que são felizes os curan- 
deiros, agindo com drogas ou por suggestão, es- 
peculando de qualquer modo com a tolice huma- 
na. São estes os casos superficiaes para os quaes 
se não requer superior perspicácia scientifica, um 
diagnostico de mestre ou um tratamento radical. 
Em semelhantes conjecturas a experiência por 
vezes é má conselheira, porque faz descançar 
muito o experiente. O clinico pratico fia-se de- 
masiado nos seus antecedentes de profissão, pensa 
tudo resolver com os precedentes de que reza a 
sua carteira, e tem uma propensão natural a des- 
curar o estudo complementar do seu curso, tor- 
nando-se por fim quasi alheio aos novos proces* 
SOS e aos novos inventos da sciencia medico-ci- 
rurgica. Ora, sem estudo, constante, aturado, em 
qualquer ramo que seja dos conhecimentos hu- 
manos, o espirito atraza-se e ennevoa-se, e é mis- 
ter reconhecer que das muitas tentativas feitas 
com o fito de reduzir o numero das enfermidades 
mortaes, se algumas teem falhado ou são prema- 
turas ou incompletas, a mór parte tem feito pro- 
gredir a sciencia e melhorado a sorte da huma- 
nidade. 

O profissional da carreira também se conchega 
no seu circulo mundano e perde de vista os cam- 
biantes politicos, os interesses que surgem, as 
preoccupações que se formam. E com fazer-se 
menos sensível ou mais egoista a essa espécie de 
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correspondência com o meio moral do seu paiz, 
não deixa de permanecer tão accessivel quanto o 
costuma ser o diplomata novel ás lisonjas e ás 
puerilidades, numa palavra, ás questões tão ab- 
sorventes em que anda interessada a vaidade. 
Conserva assim o profissional os primitivos de- 
feitos com que iniciou a sua trajectória de ele- 
gâncias, adquire alguns mais por esse mundo 
afora, e no geral não alcança predicados de na- 
tureza tal que resgatem aquelles senões. 

Emilio Olivier fala num dos últimos volumes 
do seu Império Liberal da credulidade dos diplo- 
matas, cujo officio é, entretanto, em nada acredi- 
tar. A sua triste obrigação é desconfiar, mas des- 
confiar com geito, sem exaggeros ridículos, mos- 
trando astúcia e não imbecilidade. Donde tirar, 
porém, astúcia? Onde ganhar o dom da percepção 
rápida e completa de uma situação? Serão estas 
qualidades que se conseguem com a experiência 
ou com as quaes se vem ao mundo? Parece-me 
que, quando muito, a pratica poderá aperfei- 
çoal-as. Nestor, o prudente, tinha a fronte alve- 
jada pelas cans, mas TJlysses, o velhaco, estava 
no verdor dos annos, e os gregos melhor se de- 
ram com os estratagemas deste do que com as 
predicas daquelle. TJlysses era um diplomata de 
nascença, ao passo que Nestor era um conselheiro 
de experiência. 

E' um velho e justo adagio francez : on devient 
cuieinier, mais on nait rôtíaseur; e para a cozinha 
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diplomática é realmente mister haver recebido 
no berço, de uma fada bondosa, dedo e paladar. 
Assim como ha disposições avessas á arte culi- 
nária, existem temperamentos refractários ás sub- 
tilezas diplomáticas. Quem não pode respirar en- 
tre intrigas politicas, quem se sente paralysado 
no seio da agitação mundana, é inútil pretender 
adaptar-se á atmosphera especial das chancella- 
rias e dos salões. Esta atmosphera é rarefeita e 
ninguém ignora que se encontram constituições 
que não resistem nas altitudes. Ao subirem os 
Andes, alguns galgam incólumes as encostas e 
attingem lépidos os platós ; a outros prostra a ver- 
tigem e derruba o sorocho. 

Tudo indica que o indispensável ó possuir um 
faro especial para achar o verdadeiro caminho 
nessa vida tanto de apparencias e de enganos. 
Naturalmente os cães que se distinguem pela 
maior delicadeza do seu olfacto são os que mais 
caro se pagam e mais mimos merecem, porque 
são os que maiores vantagens offerecem para as 
caçadas. E tão insidiosas são as explorações di- 
plomáticas como as cynegeticas, com a differença 
que numas e noutras é sempre ao homem que 
cabe o papel aleivoso. Ao cachorro-quadrupede 
compete attingir lealmente a presa pela veloci- 
dade ou subjugal-a pela força. 

O cachorro-diplomata tem que ser menos ho- 
nesto e até fazer de Proteo. Occasiões ha em que 

o violento deve reprimir seus Ímpetos e outras 
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em que o moderado deve fingir arrancos. Dizem 
que Blaine aqtiilatava a maior ou menor altivez 
do sen competidor, expondo-a a algumas provas. 
Discutindo um dia com certo embaixador, num 
fingido assomo de cólera puxou o panno da meza 
que separava os dois interlocutores, e ficou logo 
formando justo juizo do diplomata ao observar a 
celeridade com que elle apanhou os objectos der- 
rubados. E licito conjecturar quantos se teriam 
mantido numa reserva desdenhosa. Blaine não 
deixou escripto o numero dos diplomatas altivos 
com quem tratou, e com certeza foram alguns, 
natural ou simuladamente. 

Não ha educação nem tirocinio que possa en- 
sinar quando se deve afivelar esta ou aquella mas- 
cara. O senso diplomático — talvez o simples bom 
senso, que não é mau diplomata — é que tem de 
regular a comedia. Com elle, porém, se é aqui- 
nhoado pela natureza ou desfavorecido pela sor- 
te. Não ha, infelizmente, regra para o caso, nem, 
o que é peor, recurso para as deficiências. 

Os cachorros mais finos são na carreira os em- 
baixadores, ou, por outra, devem sel-o, visto que 
são os que attingem preços mais elevados e dão 
lustre ao canil. Matilha sem embaixador não é 
matilha que conte. Acontece, todavia, que ao che- 
garem ao come da hierarchia, alguns desses ca- 
chorros, da maior estimação, já engordaram mui- 
to, já se tomaram pesados, já se lhes embotou o 
olfacto, já cuidam muito mais dos prazeres pan- 
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tagruelicos do que de batidas ardilosas e carrei- 
ras que esfalfam e não aproveitam ao cachorro, 
sim ao caçador — tal qual na vida diplomática, 
em que os agentes muitas vezes se cançam e se 
matam para regalo de quem lhes assobia. 

Ora, um embaixador não é mais um personagem 
para ser assim governado por assobios de qual- 
quer. Só quem ha tratado com exemplares da es- 
pécie pode avaliar a dose de impafia que incha o 
peito constellado da farda de um embaixador de 
carreira. Não ha na creação animal mais vaido- 
so .. . a não ser uma embaixatriz. Porventura é de- 
vido a que delles se pode, com verdade, dizer 
que trazem o rei na barriga, pois que pessoal- 
mente o representam. 

As embaixatrizes não usurparam sua reputa- 
ção. Nas grandes capitães da Europa, nas rece- 
pvões de todas as tardes, ninguém ousa sentar-se 
(só um bugre o faria) no que se chama le canapé 
des ambaasadrices. 

E um movei sagrado de que as outras senho- 
ras se afastam reverentes, senão atemorisadas, 
alguma coisa no género da ponte de laca verme- 
lha de Nikko que só o Mikado pode palmilhar. 
Uma embaixatriz que encontrasse, ao entrar no 
salão, o seu canapé occupado, por uma ministra 
que fosse, teria um desmaio, ou antes, faria des- 
maiar a pessoa culpada de semelhante incorrec- 
ção, dardejando-lhe um olhar fulminante. 

Por isso sou de opinião que nem todos os pai- 
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zes deveriam ter embaixadas. Sâo precisos sécu- 
los de corte para fazer germinar essa confiança 
e formar esse instincto de superioridade sobre o 
resto dos mortaes. Os Estados Unidos quizeram 
ter embaixadores para que os seus ministros, en- 
viados do paiz mais rico e poderoso do mundo, 
não ficassem pelo ceremonial em categoria infe- 
rior a qualquer representante do rei de Hespa- 
nha. Os seus embaixadores como são no geral 
pessoas admiravelmente escolhidas — attente-se 
os nomes de Bayard, Uhl, John Hay, Andrew 
White, Joseph Choate, Horace Porter, Whitelaw 
Beid, Charlemagne Tower — salvam pelo lado 
intellectual das suas physionomias e também pela 
grandeza da nação que personificam o que lhes 
falta em tradições de cortezania e vezos do offi- 
cio. 

Alguns haverá também que sacrifiquem ao sno- 
bismo e se guindem por esse meio á altura mun- 
dana da sua dignidade, mas no geral o robusto 
bom senso nacional lhes poupa esse ridículo. Nem 
de resto o governo os deixa ficar bastante tempo 
no extraugeiro para extraviarem aquelle bom senso 
na balbúrdia cosmopolita. 

Um embaixador americano vale o que pesa e 
pesa o que resa o seu rotulo. Anima o seu titulo 
de toda a vitalidade da politica externa ameri- 
cana ; reveste-o de toda a importância do governo 
americano; passa a ser, de um embaixador no 
nome, o que apenas lhe traria uma van prece- 
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dencia, um embaixador de facto, isto é, mn agente 
cuja opinião e cuja actividade influem nas solu- 
ções dos conflictos intemacionaes. Influiria da 
mesma forma se fosse somente ministro : o essen- 
cial é ser ministro dos Estados Unidos. Ninguém 
porá em duvida que o ministro do Japão, sobre- 
tudo depois dos últimos successos, dispõe diplo- 
maticamente de maior prestigio do que certos 
embaixadores de paizes que sempre os tiveram, 
e os conservam em desaccordo com os seus re- 
cursos e o seu papel actual na politica do mundo 
— se é que buscamos estabelecer correlação entre 
o envolucro e o conteúdo, entre o distico e a es- 
sência. 

Hoje, menos do que nunca, a verdadeira diplo- 
macia, a diplomacia feliz, não se faz com formu- 
las ocas, sim com elementos reaes. Embaixador 
ou simples encarregado de negócios, ganhará indu- 
bitavelmente a partida quem jogar com tino e segu- 
rança, tendo na mão certos trunfos: a respeitabi- 
lidade do seu paiz, a consciência dos seus direitos 
combinada com certo respeito dos direitos alheios, 
a justiça de sua causa que deixa algumas vezes de 
ser nacional para parecer a causa da civilisação, 
o fatalismo do destino da sua pátria que não deve 
estar em desharmonia com a evolução geral da 
humanidade. 

Caracas, Junho de 1905. 



Parlapatices Diplomáticas 



Um jornal boliviano, referindo-se, com a gen- 
tileza peculiar ás chronicas mundanas, a um jan- 
tar dado em La Paz pelo nosso encarregado de 
negócios, lamenta que não possua o Brazil na- 
quella formosa capital (as capitães são sempre 
literariamente formosas) um palácio para pode- 
rem ser mais numerosos os convidados do seu re- 
presentante e, para induzir o nosso governo a 
adquiril-o, recorda ao sr. ministro das relações 
exteriores, como pessoa que facilmente ha de 
comprehender essas coisas, que o êxito das nego- 
ciações diplomáticas mais depressa se consegue 
ás vezes nos salões de festa e nas salas de jantar 
do que nos gabinetes e nas secretarias. 

Não ha logar commum mais commum e ao 
mesmo tempo menos exacto. E permittido nas 
cumiadas andinas, além do lago Titicaca, nutrir 
ainda essas idéas obsoletas, dignas aliás dos tem- 
pos de Saint-Simon e mesmo do Talleyrand an- 
eien regime, de antes da emigração : querer, porém, 
exportal-as, me não parece razoável. A diploma- 
cia hoje — e creio mesmo que sempre — não se 
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faz sentado o agente ás mesas de banquete mas 
á mesa de trabalho. O presidente Boosevelt atá 
a faz de preferencia de pé. 

Ontro dia, por occasião do primeiro encontro e 
apresentação reciproca dos enviados japonezes e 
rossos a bordo do yacht Mayjlower, com o fim de 
evitar nma tediosa e quiçá irritante questão de 
precedência á mesa, foi o lunchean tomado de pé 
como as ceias das reuniões, e o presidente, ao 
ser annunciada a refeição, encaminhou-se primeiro 
e só para a camará, deixando num desprezo ab- 
soluto do protocoUo, que os jomaes qualificam 
de masterstroke of dtplamacy (uma genial inspira- 
ção diplomática), os plenipotenciários rivaes ae 
débrouiller como pudessem. Belatou o repórter do 
Herald que o sr. Witte tampouco perdeu o tempo 
com salamaleques, não fazendo sequer menção ao 
barão Komura de ceder-lhe o passo, e que foi 
este, portanto, o terceiro a dirigír-se para a sala 
de jantar, ajunta o correspondente que com um 
sorriso sardónico, o qual, aliás, lhe é peculiar e 
naquelle momento queria de certo dizer que os 
últimos serão muitas vezes os primeiros. 

O nó gordio da precedência não foi desatado 
nem cortado, como aconteceria com diplomatas 
todos profissionaes : o presidente Boosevelt agar- 
rou simplesmente na corda e sacudiu-a na bahia. 
Entretanto, não seria desarrazoado firmar a pre- 
cedência, como é de praxe, na antiguidade no 
posto, embora nesse caso de dias, concedendo a 
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direita ao japonez, como sempre chegado primei- 
ro. Se se não tratasse de personagens tão graves, 
também podiam ter tirado á sorte, assim pou- 
pando ao convidado japonez o incommodo de co- 
mer de pé, muito sensivel para quem está acos- 
tumado a comer sentado sobre os calcanhares. 

As conferencias de Portsmouth seguiram-sepela 
manhan e á tarde, descançando os diplomatas de 
toda a sua diplomacia justamente quando iam to- 
mar os clams e as carnes frias entre as duas ses- 
sões. Nessas occasioes, refere o mesmo corres- 
pondente, sempre com o ouvido alerta para apa- 
nhar alguma informação interessante, que as con- 
versações não passavam das coisas mais triviaes, 
versando sobre as novas edificações de Peters- 
burgo ou sobre o clima de Tokio. 

Da mesa do luncheon fora por completo banida 
a diplomacia. 

Em qualquer sociedade culta do mundo seria 
mesmo considerado de supremo mau gosto quem 
á mesa do jantar se quizesse espraiar sobre the- 
mas mais sérios ou delicados, fazer uma prelec- 
ção religiosa ou tentar uma discussão politica. E 
conhecida a liçãosinha de bom tom dada pelo 
grande escriptor Benan, no seu modo semi-aca- 
demico, semi-ecclesiastico, a uma dona de casa, 
pedante, uma condessa de Céran do Monde oú Von 
s^ennuie, que queria transformar os seus jantares 
em torneios literários. Dissertava um dos con- 
vivas quando Benan, lambendo os beiços, fez um 



pequeno moTÍmento que a dama em questão in- 
terpretou como visando a uma interrupção. Ju- 
bilosa com a controvérsia que já via imminente 
em redor dos seus crystaes, prelibando as subti- 
lezas da contestação com que contava illustrar a 
sua reunião daquella noite, ella esboçou um gesto 
de gata dengosa pedindo ao estylista que se ca- 
lasse, que deixasse o outro proseguir até ao fim 
e então soltasse a limpida torrente do seu verbo 
suave e perfíimado como o mel fabricado pelas 
abelhas da Attica. Benan não insistiu e quando 
exgottado o orador de mesa, voltou-se radiante 
a dona da casa e exclamou: Agora, sr. Benan, a 
sua vez — o mestre da ironia respondeu com o 
seu sorriso beato : Perdão, minlia senhora, eu que- 
ria apenas repetir o salmis que estava delicioso. 

Por minha parte, devo confessar que nunca 
percebi muito bem como ou em que podem os 
jantares influir na diplomacia. Pelo seu esmero, 
pela pericia do cosiidieiro^ pelo avelludado dos 
vinhos? A gratidão do estômago é a mais curta 
das gratidões, que são todas ephemeras, e seria 
pura e simplesmente um imbecil quem se fiasse 
no argumento de uma costeleta primorosamente 
panada à là ViUeroy ou de uma codomiz magis- 
tralmente recheiada a Vitcdienne, para vencer uma 
grave questão pendente entre duas chanceUarias. 

Os banquetes e recepções são, certamente, parte 
integrante, digamos até indissolúvel da vida di- 
plomática, mas influem tão pouco nella, pelo que 
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diz respeito aos resultados, quanto os bellos dis- 
cursos na apuração das votações parlamentaresi 
de antemão conhecida. Não sei mais qual o po- 
litico que costumava dizer que imia formosa ora- 
ção podia eventualmente tel-o feito mudar de opi- 
nião, mas que nunca mudara o seu voto. Festas 
são o traço social daquella vida, que é fútil justa- 
mente porque esse traço é exaggerado. O traço 
politico, porém, o que lhe fornece seriedade, pro- 
vém de nascentes diversas. Bem pode o jornal 
boliviano modificar as suas cândidas idéas. A 
grandeza da casa da legação nenhuma influencia 
exercerá sobre a boa ou má diplomacia do Brazil 
para com a ex-possuidora do Acre. Os factores 
são outros. 

Cavour fez a melhor diplomacia do século xix 
sem o menor espalhafato mundano. A entrevista 
que decidiu da unidade italiana, que fez da Itá- 
lia uma das grandes potencias da Europa, não 
occorreu em Pariz, nem a cercou esplendor algum: 
teve logar em Plombières, numas modestas ther- 
mas dos Vosges. Bem ao contrario, pomposas 
embaixadas teem visto mallograrem-ae os seus fins, 
sem de nada lhes haver valido o fausto. 

O fausto diplomático é uma questão de todo o 
ponto subalterna, hoje sobretudo que as cortes 
estão sendo eclipsadas pelos millionarios. O luxo 
real baixa na proporção em que sobe o luxo dos 
argentarios. Qual o soberano da Europa que está 
para despender ou para permittir que o seu em- 
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baizador despenda num jantar aqoillo que este 
verãOy no Savoy de Londres, gastou um ricaço 
americano afim de obsequiar alguns patricios, 
transformando um pateo do hotel num trecho de 
Veneza e até contratando um elephante anão 
para trazer os licores aos convidados sobre o seu 
dorso coberto de seda e recamado de pedrarias? 

A simplicidade é antes agora a regra do bom 
tom. Examinem-se os mentiê e leiam-se as descri- 
pções. Os banquetes são finos, mas curtos, as de- 
corações apuradas, mas discretas. Ninguém, nos 
nossos dias agitados e curtos, em que o tempo 
mal chega para tanto que o solicita, sente dispo- 
sição para ficar três horas á mesa, engorgitando 
dezenas de iguarias e de qualidades de vinhos, 
ou para se extasiar perante adornos de capricho- 
sas invenções. É, de resto, pueril imaginar que 
refiecte sobre a nação o brilho de uma festa par- 
ticular, ou mesmo official, do seu representante. 

Evidenciará, apenas, o requinte ou o rastaque- 
rismo desse agente, não acarretando, felizmente, 
realce nem ridiculo para o seu paiz. 

Conheci um ministro do México que dava so- 
berbas festas, porque era um homem riquissimo 
e de muito gosto, na mesma capital em que a em- 
baixada de França recebia singelamente. Quem, 
no emtanto, irá dizer que o México é superior á 
França em distincção, prosperidade e refina- 
mento ? 

Se os diplomatas formam, como pretendem, 
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classe á parte e superior da população, também 
devem capacitar-se que os seus actos não preoc- 
cupam tanto os seus compatriotas quanto elles 
imaginam, nem, de resto, lhes correspondem exa- 
ctamente aos sentimentos e opiniões. Faço uma 
excepção para os americanos, que costumam acom- 
panhar com ternura e, quando o caso o reclama, 
raramente, com zombaria os gestos dos seus em- 
baixadores e ministros, emprestando-lhes habi- 
tualmente um alcance nacional. Por seu lado, os 
diplomatas americanos timbram muito em repre- 
sentar verdadeiramente o seu povo, não somente 
o seu governo. São assim diplomatas representa- 
tivos, significativos até, ao mesmo tempo que 
úteis. Porventura deixarão de sel-o quando os Es- 
tados Unidos tiverem uma carreira, como já prin- 
cipiaram a constituil-a com a presente administra- 
ção, em grande parte íructo da longa permanência 
dos republicanos no poder, devendo comtudo no- 
tar-se que os melhores agentes se não encontram 
precisamente entre os secretários promovidos. 

Uma das muitas anecdotas referentes ao falle- 
cido secretario de Estado John Hay e agora re- 
latadas, mostra bem a difierença entre o espirito 
da diplomacia de carreira e o da diplomacia de 
fora. Tendo um jornalista de Nova- York inda- 
gado do primeiro secretario da embaixada em 
Londres (sr. Henry White, hoje embaixador em 
Boma) se não haveria inconveniente em solicitar 
do seu chefe uma carta de apresentação para o 
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embaixador allemão com o fim de obter permis- 
são de acompanhar como repórter o kaiser á Pa- 
lestina, o secretario levantou as mãos para o cén, 
jurando que seria uma quebra flagrante de eti- 
queta diplomática fazer tal suggestão, tanto mais 
quanto os Estados Unidos e a AUemanha esta- 
vam em maré de controvérsia. O pobre jornalis- 
ta, suffocado de emoção, percebeu confusamente 
que tinha feito o que os francezes chamam uma 
gaffe e pediu um milhão de desculpas, promet- 
tendo a si mesmo nunca mais misturar reporta- 
gem e diplomacia. John Hay, que era o embai- 
xador, informado, porém, pelo próprio sr. White 
da pretenção absurda do jornalista, mandou cha- 
mal-o, deu-lhe a carta para o sen coUega e o re- 
pórter lá foi, fácil, triumphante e reconhecido, a 
Jerusalém. O senso commum mais uma vez ven- 
cera a parlapatice diplomática. 

Especialisando-se, refínando-se, desnacionali- 
sando-se, a diplomacia americana acabará por 
adquirir todos os sestros das demais e entrar 
para o lote commum, cuja falta não seria sobre- 
modo sensivel na marcha dos acontecimentos po- 
liticos, quer dizer na historia do mundo. Pode 
dizer-se da carreira que foi um orgam que sobre- 
viveu i sua funcção. Na terra em que me encon- 
tro, o chefe do Estado aboliu-a praticamente, só 
conservando dois encarregados de negócios tem- 
porários nos Estados Unidos e na França, e não 
se tem dado mal com o systema. Os suocessos do 
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general Castro no terreno das questões diplomá- 
ticas são ainda maiores, mais feliz a sua acção, 
do que no terreno militar em que se hão resol- 
vido as dissenções civis. 

Não estou fazendo a critica dos processos se- 
guidos, porque mesmo não mo permitte a posi- 
ção, apenas verificando os resultados obtidos á 
vista de toda a gente. Algumas das questões pen- 
dentes com as grandes potencias, no geral recla- 
mações por contratos rescindidos e indemnisa- 
ções a particulares urgidas com mais ou menos 
razão — episódios em que é fertilissima a histo- 
ria da America Latina — já foram directamente 
arranjadas, e noutras, em que parece ao presi- 
dente que lhe assiste sem equivocos a justiça, a 
sua intransigência não cedeu o campo á costu- 
mada transacção diplomática. 

O mal dos diplomatas está muito em que gos- 
tam das intrigas como os generaes da guerra: 
serve esta de ensejo para triumphos militares 
que elevam uns, assim como aquellas offerecem 
opportunidade para victorias de chancellaria que 
dão renome aos outros. Esse mal, o indicou com 
a sua lucidez e bom senso o Hippolito do Correio 
Brcuilienae ao escrever no começo do século pas- 
fiado: <He bem sabido, além de outrod prémios, 
quanto lisongea a ambição dos ministros diplo- 
máticos o vêr o seu nome junto a um tratado, 
que tem de circular por todo o mundo, e ser 
transxnittido á posteridade.» 
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Supprimidos os exércitos permanentes e seus 
generalões e estado-maior, é evidente que des- 
apparecerão os pretextos de muitos conflictos, 
faltando o instrumento e sobretudo o impulso de 
resolvel-os violentamente. Supprimidas as lega- 
ções e mormente as embaixadas — pelo motivo 
do velho rifão de ser tanto maior a tormenta 
quanto maior fdr a nau — não desappareceriam as 
occasiões de muitas discussões ociosas e perigo- 
sas? Para o lado pratico da vida internacional 
bastariam os cônsules. Os diplomatas são os pri- 
meiros a publicamente reconhecer a sua inutili- 
dade no terreno positivo e fecundo da economia. 

Acabo de lêr, em jomaes do Bio, que repre- 
sentantes de nações extrangeiras declararam ao 
nosso ministro das Belações Exteriores, que não 
podiam, por falta de auctorisação dos seus res- 
pectivos governos, responder ao questionário que 
lhes fora dirigido pelo Congresso Brazileiro de 
Expansão Económica. Pareceria que o tal questio- 
nário continha perguntas indiscretas, ameaçando 
melindrar a delicadeza de graves combinações 
politicas. Entretanto, o questionário era innocen- 
tissimo, pelo menos apparentemente, e não creio 
que os organizadores do Congresso, gente séria 
6 respeitável, lhe puzessem maldade occulta. 

Buscava esse os meios de estreitar relações 
económicas e commerciaes sob a forma de dispo- 
sições legislativas, exposições permanentes e li- 
nhaa de navegação ; de attrahir para o nosso paiz 
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capitães e braços dos paizes que os tenham em 
demasia e queiram favorecer essa dupla emigra- 
ção ; de coUocar, pela propaganda, no nosso mer- 
cado, mais productos extrangeiros, e, já se sabe, 
de collocar nos mercados extrangeiros mais pro- 
ductos nossos. Com isto teria, pois, evidente- 
mente, a lucrar o trafico reciproco das nações em 
jogo, 6 aos representantes diplomáticos interro- 
gados cabia, no desempenho muito restricto do 
seu papel, tirarem o máximo partido de tal in- 
quérito theorico, que bem pode vir a originar so- 
luções praticas. 

EUes são, ou devem ser, bastante intelligentes 
para admittirem que o questionário proposto pe- 
los congressistas brazileiros não havia de ser for- 
mulado no interesse exclusivo dos productores 
extrangeiros, isto é, da importação, mas, mais 
que tudo, no interesse dos productores nacio- 
naes, a saber, da exportação. Não seria crivei 
que brazileiros se congregassem e discutissem 
para único beneficio dos outros povos. Seria le- 
var demasiado longe o altruismo internacional, 
mais longe mesmo do que se tem levado a fi^ater- 
nidade americana. 

Aos que se fizessem de ingénuos a semelhante 
respeito, seria o caso de responder com outras 
phrases do mesmo Hippolito, a propósito de um 
tratado celebre em que Portugal foi lesado, e a 
outra parte escandalosamente avantajada: o tra- 
tado de 1810 com a Inglaterra. «Deus ajude os 

18 
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negociantes inglezes; teem quem os saiba gover- 
nar bem, devem aproveitar-se. O governo inglez 
não pode, nem deve, cuidar dos seus interesses 
e dos das outras nações; cada um deve olhar por 
si.» Não olhar por pessoa alguma é que é levar 
muito longe a ociosidade diplomática. 

Que a raça ingleza persiste, porém, em bem 
seguir no geral aquella tradição, prova-o a pe- 
quena scena que acaba de passar-se em Oyster- 
Bay, como corollario das conferencias de Ports- 
mouth e dos esforços extremos do presidente Roo- 
sevelt em favor da paz. O bilhete de despedida 
do sr. Wite foi a declaração feita em nome e 
por ordem do czar, pela qual foi abolida a tarifa 
máxima para certos productqs americanos impor- 
tados da Bussia, os quaes passaram desde agora 
para o regimen commum. Os Estados Unidos 
muito sabiamente tiraram o seu lucrosinho do 
papel de honnête courtíer que sympathicamente as- 
sumiram nessa conjunctura. 

CaracaSi Setembro de 1905. 
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Mais Uma Reforma Diplomática 



Quasi não ha anno legislativo em que o Con- 
gresso não occupe parte dos seus labores na vo- 
tação, não se pode dizer na discussão, porque no 
geral não ha debate, de uma reforma diplomática 
ou coisa assim chamada. Estas reformas nunca 
passam, infelizmente, como já tive ensejo de es- 
crever, a propósito da penúltima, de reformas de 
vencimentos, ou melhor dito de augmentos de 
vencimentos. Beformas de serviços nunca se in- 
tentam nem se estudam, naturalmente porque se 
considera perfeito o serviço em questão, o qual, 
na verdade, é dos mais imperfeitos que possui- 
mos. 

Em primeiro logar, com referencia ao npvis- 
simo projecto pendente da deliberação do Con- 
gresso ha que observar a constante parcialidade 
affectada pela carreira diplomática, quando a car- 
reira consular, mais merecedora por mais effi- 
ciente, não encontra quem delia cuide. Os côn- 
sules ficaram até agora com vencimentos inferio- 
res aos marcados pela lei : 7 contos em vez de 8, 
e alguns até continuam com 4 como o de Bre- 
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meiíi quando aos secretários de legação se pretende 
dora em deante conceder até 12 contos, por meio 
de nma progressão, aliás justissima em si, calcu- 
lada sobre os annos de serviço. 

A commissão de diplomacia faria bem nestes 
assumptos em deixar-se guiar um pouco pelos 
conselhos do Ministério do Exterior. Taes inti- 
mas relações são o mais legitimas e seriam alta- 
mente proveitosas. Nos Estados Unidos são ellas 
communs em semelhantes casos. O secretario de 
estado Boot ha pouco foi explicar á commissão 
respectiva o que para a administração significava 
a participação dos Estados Unidos na conferen- 
cia de Algeciras, afim de conseguir o voto do 
credito indispensável, e quanto ás suas preten- 
sas reformas diplomática e consular não cessa de 
ministrar todas as informações requeridas. 

Entre nós o actual titular da pasta das rela- 
ções exteriores foi um ornamento distincto da 
classe consular, nos ócios do seu consulado se 
preparou para a sua erudita gestão das nossas 
questões de limites, e melhor do que ninguém 
poderia, penso, dizer o que vale o serviço con- 
sular e as vantagens que ha a esperar de tal ser- 
viço na regulação da nossa economia internacio- 
nal, que se está impondo e ha de forçosamente 
attrahir a attenção daquelle ministério, quando 
deixarem de monopolisal-a as questões territo- 
riaes em discussão e em perspectiva. 

Também a commissão de fazenda não faria mal 
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em beber suas inspirações no Itamaraty, afim de 
não perpetrar as injustiças de que ficou sobre- 
carregada a sua ultima revisão da tabeliã dos 
vencimentos da representação diplomática no ex- 
terior. Não falo por despeito, por quanto Vene- 
zuela foi, sem razão apparente e sem que eu 
mesmo perceba bem porque, a única legação de 
vencimentos minimos que recebeu imia espórtula 
de mais dois contos annuaes para representação. 
Se Venezuela precisava deste àugmento, também 
devem precisar delle Colômbia, Equador e outras 
legações que regulam com aquella. 

Ha, porém, casos mais extraordinários na dis- 
tribuição deste anno, segundo a publica o orça- 
mento. Portugal, que já tinha 22 contos, é gra- 
tificado com 4 contos mais e a Hespanha, que só 
tinha 16 contos, continua com os mesmos, quando 
ninguém ignora que a vida em Madrid é mais cara 
do que em Lisboa porque é mais decorativa, mais 
representativa. Digo mais dispendiosa por este 
motivo, pois que o que a experiência me tem en- 
sinado—e hei servido em grandes e pequenas 
capitães européas, na America do Norte, na do 
Sul e na Ásia — é serem os preços da existência 
do diplomata mais ou menos eguaes em toda a 
parte, não variando muito os das coisas Ainda- 
mentaes : a casa, o mercado, os creados, 

A carruagem custa mais em Washington do 
que em Londres ou Pariz ; em compensação o mer- 
cado é alli bem mais barato. Os creados são mais 
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caros nos Estados Unidos; em compensação o 
serviço faz-se com menos gente que na Inglater- 
ra. Em Berna, não é necessário ter carruagem, 
ao passo que em Madrid é indispensável pelas 
exigências sociaes; em compensaçãoi a alluvião 
de extrangeiros ricos toma nos mezes calmosos 
O viver mais dispendioso em qualquer logar de 
verão da Suissa do que nas praias e campos da 
Hespanha. 

Estas coisas andam balançadas e não ha, posso 
assegural-o, desproporção mais flagrante e me- 
nos razoável do que conceder 50 contos ao em- 
baixador em Washington fora as achegas da casa, 
expediente, etc, e 20 contos ao ministro em Pe • 
tersburgo por exemplo. Se o ministro em Pe- 
tersburgo tem 20, o embaixador em Washington 
não deveria ter mais de 30, e se o embaixador 
tem 50, o ministro deveria ter 35 ou 40, o que, 
convenho sem vacillar, seria ruinoso para o paiz, 
cuja bolsa, capacidades financeiras e sacrificios 
dos contribuintes não são coisas muito consulta- 
das em todos esses luxos. Nem a sua restricção 
faria diminuir a concorrência aos logares. 

A commissão de fazenda não poderia dar uma 
razão acceitavel para a sua tarifa difierencial. 
EUa não saberia explicar, se lho perguntassem, 
por que motivo o ministro de Berlim passou a ter 
26 contos quando o de Vienna ficou com 22, 
sendo pompa e carestia de vida um tanto maio- 
res em Vienna, e por que motivo o ministro junto 
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ao Vaticano tem 16 contos quando o junto ao 
Quirínal passa a ter 26, vivendo ambos na mes- 
ma cidade, com as mesmas obrigações mundanas, 
e, portanto, com os mesmos gastos exactamente. 
Os cardeaes gostam tanto de banquetes, com tu- 
baras e vinhos finos, quanto os cortezãos da casa 
de Sabóia, e as senhoras do mundo negro apre- 
ciam tanto um baile e um primor de ceia quanto 
as do mundo branco. 

E' claro que isento por completo a honrada 
commissão de fazer obra pessoal, isto é, de dis- 
tribuir a sua comucopia de dotações de harmo- 
nia com suas preferencias pelos titulares das dif- 
ferentes legações; o que seria peor do que odioso, 
infantil, porquanto esses titulares mudam e só ha 
menos estável do que um chefe de legação o chefe 
das legações. 

Em matéria de vencimentos, a querer estabe- 
lecer differenças, o justo e sensato seria fazel-o 
de accordo com os prazeres ou semsaborias dos 
postos. Um ministro em Bogotá, arriscado a con- 
trahir a lepra por contagio, ou em La Paz, arris- 
cado a tomar-se cardíaco pela altitude, qualquer 
delles longe das distracções e dos requintes, de- 
veria ser melhor recompensado do que o minis- 
tro em Bruxellas ou na Haya, onde os diverti- 
mentos são abundantes para gostos intellectuaes 
ou materiaes, os confortos muitos e os riscos 
apenas de outro género, mais amável. Isto con- 
solaria 08 titulares dos maus postos, os soles trous 
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do oaifto diplomático, e animaria porventiira a 
acceital-08 os mimosos da sorte, que não repntam 
essas capitães distantes e atrazadas um meio ade- 
qaado ao corte das suas sobrecasacas e ás belle- 
zas do seu vernáculo extrangeirado. 

A proporção dos vencimentos, desde o momento 
em que são em grande porção concedidos para 
representação, também se deveria de justiça re- 
gular pela maior ou menor familia do agente di- 
plomático. Um pae de seis filhos, e sobretudo fi- 
lhas, tem muito mais despesas do que um casal 
sem filhos e infinitamente mais do que um ho- 
mem solteiro, que no geral não dá festas e é fi- 
gura obrigada nas festas dos outros, sob o pre- 
texto precisamente de que não tem familia. Vinte 
contos para um destes vietix heaux, quando não 
meiLx marcheurs, representa de facto o quádruplo 
(é evidente que faço abstracção das suas despe- 
sas galantes), ao passo que para o pae de fami- 
lia representa na verdade a quarta parte. 

O fallecido conselheiro Carlos de Carvalho, o 
ministro do exterior mais laborioso, mais enérgico 
e mais pratico que tem tido a Bepublica — em 
boa educação sempre se exceptuam os presentes 
— fundara a sua tabeliã de ajudas de custo mais 
ou menos naquelle plano, mas pouco ppude ella 
vigorar porque não achara a sua genuina base 
Dividira elle as ajudas de custo em despesas de 
estabelecimento, fixas e idênticas, e despesas de 
viagem, variáveis e proporoionaes i familia, o 
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que dava logar a abusos nas contas e constantes 
reclamações. Ajuda de custo deveria ser uma, 
indivisa, permanente, mas proporcional á consti- 
tuição domestica e ás distancias a percorrer. Não 
é equitativo que se pague para transportação o 
mesmo a um ministro solteiro, o qual seja trans- 
ferido de Pariz para Londres, que a um ministro 
carregado de famiUa, que seja transferido de 
Lima para Petersburgo. O primeiro gastará em 
mudar sua casa 100 libras : o segundo consumirá 
facilmente 800 em mudar casa e familia. 

No actual projecto de reforma da commissão 
de diplomacia existem artigos inoffensivos, como 
o que inventa os conselheiros de embaixada em 
commissão temporária e sem augmento de des- 
pesa, o que apenas servirá para tomar mais em- 
proados e, portanto, menos supportaveis alguns 
dos secretários propriamente investidos daquella 
dignidade tradicional. Outros artigos, porém, ha 
que são perigosos na sua apparente ingenuida- 
de, como o que aflfecta ao ministro a distribuição 
a seu bel prazer pelas diflferentes missões — que 
pelo menos na organização deixariam de ser per- 
manentes — dos 16 primeiros secretários e 28 se- 
gundos secretários que compõem no projecto o 
vistoso e interessante quadro. 

A commissão deveria antes reduzir o numero 
de taes funccionarios e permittir aos ministros 
tomarem em vez delles, não simultaneamente 
como está acontecendo, escripturarios e esteno- 
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graplios de fora, mais baratos e mais trabalhado- 
res; mas o que sobretado não deveria consentir 
é em qu9 o ministro das relações exteriores dis- 
ponha a seu talante da formação das missões, 
podendo accumular seis secretários em Pariz, pelo 
facto dos moços, e dos velhos também, adorarem 
Pariz, quer dizer, as parisienses, e deixar sem 
auxiliar um ministro que lhe seja menos sympa- 
thico (a syxnpathia não se impõe) privaudoTaté 
por essa forma de poder gozar de licenças, por 
não ter a quem confiar a gerência da legação. 

Estas coisinhas só os de dentro as percebem, 
e, por isso, repito, as commissões fariam sempre 
bem em recorrer á experiência e desinteresse do 
actual titular da pasta. 

Caracas, Março de 1906. 
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Furor Diplomático 



Os americanos gostam muito de anecdotas e 
chalaças. Um fgood joke» e uma «good story» 
são os complementos indispensáveis de um bom 
jantar e o condimento saboroso de uma conver- 
sação entre amigos. Nós que tanto nos esforça- 
mos agora por guindarmo-nos á altura dos pode- 
rosos amigos do Norte, devemos imitar-lhes os 
gestos e seguir-lhes os sestros, quando mais não 
fosse por obediência ao bom tom, que é o espi- 
rito de imitação das gentes muito civilisadas. Ora, 
contava o jornalista Clark Howell, redactor do 
jornal de Atlanta, The Constitucion, aos seus lei- 
tores que fora um dia, na sua mocidade, procu- 
rado por um lavrador do Estado de Geórgia, 
acompanhado de um filho de 17 annos. O pae 
buscava informações sobre a profissão litteraria 
a que o filho dava mostras de aspirar. O que o 
bom do velho sobretudo desejava saber era se 
rendia a profissão, se constituía «a good busi- 
ness]>. Ninguém lho poderia levar a mal, muito 
menos um americano. 

Howell hesitou: Sim, não digo que não, res- 
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pondeu por fim; en tenho-a exercido durante al- 
guns annos e. . . Não teve tempo para mais. O 
lavrador examinou-o de alto a baixo, olhou em 
redor para o escriptorio pobremente mobilado, 
mediu de novo o jornalista com um ar meio com- 
passivo, meio trocista, e voltando-se para o filho 
exclamou: Vamos para casa, Jim, o arado é pre- 
ferível. 

Applicando «el cuento», parece-me que a epi- 
demia diplomática que se desenvolveu, que o de- 
sejo louco, por immoderado, que se apoderou da 
mais elegante juventude brazileira de entrar toda 
ella por atacado para a «carreira» provém de uma 
idéa falsa. Imaginam estes moços, ao ouvirem o 
que os jomaes denominam as opulências do Ita- 
maraty, que ha rios de dinheiro na diplomacia, 
tal qual o lavrador os suppunha haver na lite- 
ratura. E no seu caso não se dá o ensejo da des- 
illusão. 

Não que o Ministerío das Kelações Exteriores 
se haja ultimamente convertido numa creação das 
Mil e uma Noites, ou mesmo numa construcção 
luxuosa como a do novo Capitólio de Harrísbur- 
go, capital da Pennsylvania, o qual custou 4 mi- 
lhões de doUars para edificar e 9 milhões para 
mobilar. O que se fez foi simplesmente construir 
uma ala para accommodar em três vastas salas 
as varias secções da secretaria, apertadas até ahi 
nos quartos da antiga residência particular; e 
edificar outra ala para installação do archivo e 
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da bibliotheca, esta organizada onde existia ape- 
nas o núcleo, aqaelle disposto e classificado onde 
sobrava o material mas escasseava a divisão me- 
thodica. A par disto, que se concluiu com uma 
singeleza que não exclue o asseio, nem mesmo a 
elegância, reformaram-se tapetes e reposteiros 
velhos da casa antiga, pintaram-se de novo te- 
ctos desbotados, refrescaram-se paredes sujas, ac- 
crescentaram-se cadeiras e sofás onde o numero 
era insufficiente, coUocaram-se nas paredes, hos- 
tilmente nuas, alguns quadros nacionaes e sobre 
pedestaes bustos de titulares, os mais reputados 
da antiga pasta de extrangeiros. 

Estamos, pelo que se vê, muito longe dos dois 
milhões de dollars que custou (?) a installação de 
luz eléctrica no palácio magico de Harrisburgo, 
onde se pagaram por Ubras de peso os artísticos 
candelabros de bronze, assim como se pagou o 
fornecimento da mobilia por pé cubico, entrando 
em conta o espaço entre os pés das mesas e das 
cadeiras, e onde a contradança de algarismos 
com o fim de collocar todas as acquisições pre- 
vistas ou não, dentro dos créditos adrede vota- 
dos, foi tão difiãcil e desconcertada que não houve 
meio de dirigil-a até ao fim. As figuras não con- 
diziam com a musica. 

O inquérito ordenado, tornado mesmo necessá- 
rio perante a indignação — direi antes a curiosi- 
dade, para ser mais exacto — da opinião, revelou 
claramente estas irregularidades e outras, o pa- 
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gamento extraordinário, por exemplo , feito pelo 
thesooro estadual da Pennsylvania de quantias 
nfto votadas, afim de poder-se adaptar o edificio 
ao intuito destinado, e o supprimento, outro exem- 
plo, a preços escandalosos de alguns artigos como 
o pau de bandeira, comprado a uma fiima do Ca- 
nadá por 210 dollars e revendido á communidade 
do velho «quaker» William Penn por 860 dollars. 
Basta referir que a companhia de bronzes da 
Pennsylvania, que forneceu os candelabros a 
peso, se organizou expressamente com o obje- 
ctivo neste negocio e se dissolveu uma vez satis- 
feita a remuneradora encommenda, a mais pesada 
de que ha memoria, pois que o seu lucro estava 
todo em fabricar candelabros massiços e gigan- 
tescos. 

Se o nosso modesto Itamaraty blazonasse de 
ornamentos parecidos e se houvesse transformado 
no grandioso, monumental e fantástico palácio 
que não mereceu, no acto da inauguração, nem 
uma palavra de elogio da bocca do presidente 
Boosevelt, comprehende-se que todo o Brazil 
quizesse fazer diplomacia. Alli havia seguramente 
dinheiro. Se bastou arranjar decentemente, ou se 
quizerem, decorosamente, o nosso ministério de 
Estado para qile affluissem os candidatos numa 
proporção desconhecida, incalculável, ao ponto 
de ser mais difficil hoje em dia attender aos pre- 
tendentes nacionaes que attender ás reclamações 
extrangeiras ! 
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A capital regorgita de aspirantes a secretários : 
nenhum quer ser chanceller de consulado. São 
apontados nas ruas ás pencas e já se distinguem 
pelo seu ar grave e discreto, ligeiramente sybil- 
lino e fortemente desvanecido. Da provincia, de 
todas as antigas provincias, chegam pedidos, ap- 
pellos, suppUcas, tudo redigido em estylo que 
ainda não é diplomático, a não ser occasional- 
mente na pretenção. Fazer parte de uma missão 
diplomática, fazer luzir uma farda, ir «dans le 
grand monde» e ter também os meios de ir ao 
ademi», é um ideal que começa por ser acalen- 
tado em segredo e que depois se toma fatigan- 
temente publico. Nutre-o todo o académico de 
direito, de Q-oyaz e do Piauhy, como do Eio e 
de Pernambuco, e em particular o acaricia e lhe 
promove a realização, como tendo maiores direi- 
tos á sua execução, o proletariado intellectual do 
paiz. 

A febre, porém, é geral. Conheço familias em 
que meninos de dez e oito annos, intelligencias 
amorphas que se não sabe ainda se se inclinarão 
para as equações algébricas ou para os sophismas 
legaes, já me são indicados como futuros orna- 
mentos da «carreira 9. Um phrenologo de profis- 
são ficaria surpreso de verificar com quanta fre- 
quência se encontra no Brazil a bossa diplomáti- 
ca, se é que tal bossa existe e ao seu logar não 
corresponde antes uma depressão. Num paiz, so- 
bretudo como este nosso, que carece de qualquer 



oittini profissão mnito mais de que da diplomacia 
para o aperfeiçoamento do sen apparelho eco- 
noinico e, portanto, do snstentacnlo nnico da sua 
grandeza, a doença á grave e o sen alastramento 
nm perigo. Não digo om perigo nacional para 
não passar por ezaggerado, mas nm desastre, 
pelo menos, social e moral. 

QnantoB fabricantes e qaantos agricnltores, 
para só falar nestes ateis e nobres servidores do 
paiz, nestes coltores dedicados das forças vivas 
de nma nação qtie são a industria e a lavoura, 
antes do qae a poUtioa e a diplomacia, não de- 
sertam o trabalho sério, levados por essa sobre- 
excitação mórbida, por esse anhelo por nma vida 
de artificios e de convenções, a qual conduz não 
raro Á imbecilidade, e a maior parte das vezes á 
improdnctividade mais desesperadora? Qaantos, 
dentre os nossos diplomatas, se contam os que 
sonbet;am, como Vamliagem e Joaquim Caetano 
da Silva — este o erudito admirável cuja obra 
serviu de base a toda argumentação dos nossos 
direitos sobre o Amapá, na contenda com a Fran- 
ça, aqUelte o lustoriador infatigável cuja obra o 
sr. Gapiatrano de Abreu preferia reeditar com 
suas notas profdsas e Incidas em vez de tentar 
um trabalho novo — aproveitar suas missões no 
extrangeiro para recolher nos arcbivos (e para 
recolher, é força pesquizar) com todas as facili- 
dades que das posições lhes advinham, documen- 
tos para a elucidação da nossa historia e para a 
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fixação da nossa geograpliia? Quantos, além de 
Miguel Maria Lisboa, seu filho Henrique Lisboa, 
e poucos mais, souberam empregar seus ócios, 
que tão facilmente descambam na intriga cara- 
cterística da «carreira», em transmittir-nos suas 
impressões de terras tão incógnitas para os nos- 
sos estudiosos como a Nova Granada de 1859 e 
tão inexploradas para os nossos viajantes como 
a China de 1879? 

No geral, não na totalidade, julgam os nossos 
diplomatas ter cumprido seu destino e bem me- 
recido da patría quando congregam á sua mesa, 
que por effeito de uma poderosa suggestão se 
esforçam agora por tomar invariavelmente sym- 
bolica da occasião, uns tantos casaes da socie- 
dade e uns tantos cavalheiros do governo que 
lhes comem o jantar sem tomarem muita nota de 
quem lhes offerece o primor culinário, ás vezes 
até fazendo careta ao serviço e desfazendo do 
amphytrião, como manda o catecismo do grande 
tom, nas casas, bem entendido, extranhas á sua 
ridicula maçonaria. 

A ociosidade diplomática, ociosidade munda- 
na, occupada com bagatellas que parecem destruil- 
a, eis o grande attractivo, o forte chamariz da «car- 
reira». Já não basta que tenhamos em casa uma 
burocracia em boa parte supérflua e indolente. 
Querer extendel-a ao extrangeiro, subvencional-a 
fora é um extremo que podem permittir os nos- 
sos recursos elásticos,' mas que desaconselha o 
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simples bom senso que deve ser a primeira re- 
gra da vida publica. Onde ontras não appareces- 
sem, não faltando esta, nada estaria perdido. 

Fundar em cada capital do mundo um centro 
que na melhor hypothese será muito provavel- 
mente de mandrice, e muitas vezes, se nos con- 
tagiar a megalomania, que em alguns se denun- 
cia, de rastaquerismo, é levar longe o espirito 
diplomático na sua feição inferior, se bem que 
mais conhecida, de frivolidade e immodestia, que 
não é felizmente a única. 

Com a differença, todavia, que para envolu- 
cro do seu sadio traço do trabalho não são pre- 
cisos luxos, e que para se traduzir a acção dos 
agentes no exterior em resultados positivos e be- 
néficos, com que aproveite a communidade que 
labuta e que paga, não só o «upper circle» que 
folga e que brilha, não se faz mister mais do que 
reduzir o seu numero ao essencial; desviar a sua 
orientação das grandezas fúteis que não corres- 
pondem as mais das vezes ao personagem e não 
podem corresponder ao paiz; tomar pratico o 
exercicio da sua actividade; nobilitar portanto 
a corporação que, sem magnos problemas políti- 
cos a resolver nem combinações transeendentaes 
a architectar, se aconchega na preguiça quando 
se não exhibe no fausto peor cabido que o dos 
adventícios ricos, que é o dos pobres que querem 
imposturar de opulentos. 
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